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Adailton Coelho discutiu programas de modernização com os diretores da Codata

Diretores 
da Codata 
com Adailton

o  secretário da Administração, 
Adailton Coelho, se reuniu ontem à 
tarde com diretores da Companhia 
de Processamento de Dados - Coda
ta, para discutir o Plano Estadual 
da Informática que, na opinião do 
diretor-presidente do órgão, Mário 
Porto, “é um instrumento de apoio 
às propostas de atuação governa
mental. baseada na informática en
quanto instrumento de governo, e 
como atividade econômica no senti
do de fortalecer o próprio setor do 
Estado”.

Segundo Adailton Coelho, a 
reuniãoobjetivou a discussão da cria
ção de um grupo de trabalho para 
coordenar o desenvolvimento de um 
conjunto de projetos de moderniza
ção administrativa, vinculado às 
prioridades do Governo; orientar a 
alocação de recursos materiais e hu
manos disponíveis no Estado; pla
nejar a contratação de novos recur
sos e promover o entrosamento entre 
os órgãos estaduais nas áreas de in
formática e modernização adminis
trativa.

O secretário, se referindo ao 
Grupo de Trabalho que será dirigido 
pelo diretor-presidente da Codata, 
disse que acredita no êxito dos tra
balhos por tratar-se de um assunto 
totalmente vinculado ao plano de 
governo de Wilson Braga. Além de 
Adailton Coelho e Mário Porto, par
ticipam  da reunião o diretor- 
financeiro da Codata, Milton Gomes 
que, na oportunidade, discutiu o or
çamento da empresa e convocou o 
secretário para participar da próxi- 

ordinária, no diama assembléia 
nove de maio.

Projeto do 
distrital é 
analisado

0  deputado Evaldo Gonçalves, 
líder dô  Governo, fez ontem uma 
vasta análise a respeito do projeto 
do voto distrital, o qual, segundo 
ele, deverá xeceber muitas emendas 
dado seu caráter de matéria polêmi
ca e inovadora. Para Evaldo, o pro
jeto enseja muitas dúvidas, sendo a 
mais preocupante a que se relaciona 
com a definição das áreas geográfi
cas e eleitorais e que vão integrar os 
Distritos de cada Estado. (Página 
3).

Elbrick 
morre aos 

anos78
Charles Elbrick. ex-embaixador 

dos Estados Unidos no Brasil, mor
reu ontem aos 78 anos de idàde. Em 
1969, quando residia no Brasil, foi 
sequestrado e depois trocado por 18 
terroristas, ('harles Elbrick passou 
dez dias no cativeiro.

Cigarro sobe 45 
por cento em maio

De acordo com portaria 
divulgada ontem pelo ministro 
Ernane Calvêas, da Fazenda, 
os preços dos cigarros, serão 
majorados em 45 por cento, a 
partir do dia 16 de maio.

O maço de Hollyood, que 
hoje é comprado por Cr$ 
225,00, passará para Cr$ 
326,25.

Os cigarros mais baratos 
encontrados no mercado - Pa- 
Quetn, Clássicos, Mustang, 
Majestic e Elmo -  vão custar 
Cr$ 152,25, enquanto que os fi
nos -  Charm, , Parliament, 
Pall Mall 100, Rothmans, so
bem dos Cr$ 335,00 atuais paro 
Cr$ 485,75.

Gasolina uai ter 
aumento parcelado

Os aumentos da gasolina 
serão parcelados. O anúncio 
foi feito ontem pelo presiden
te do Conselho Nacional de Pe
tróleo, Oziel de Almeida que 
informou também da redução 
na diferença entre o preço do 
álcool e da gasolina. Segundo 
ele, não há condições de se 
continuar com esta diferença.

onde o álcool é muito mais ba
rato do que o derivado do pe
tróleo. O general Oziel de Al
meida disse também que com 
esta diferença não há condi
ções de se pagar o subsídio do 
álcool. “Das duas uma,-ou o 
álcool aumenta ou a gasolina 
subirá menos”.

Tecinorte não tem como 
indenizar os demitidos
A Tecinorte não dispõe de dinhei

ro para pagar as indenizações dos ope
rários, apesar de ter demitido todos os 
seus funcionários. Ontem, o chefe dó 
Setor de Pessoal da empresa aconse
lhou o presidente do Sindicato dos .Tra
balhadores na Indústria de Fiação e 
Tecelagem, Edvan da Silva, a procurar

a Justiça do Trabalho para então exigir 
0 direito dos trabalhadores.

Temendo a morosidade da Justiça 
do Trabalho, Edvan disse que não 
sabe o que fazer, “pois se dermos en
trada com esse processo na Justiça, 
possivelmente ele demorará mais de 
um ano para ser julgado e os trabalha
dores estão passando fome”.(Página 5)
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Braga confirma o 
financiamento de 
800 novas casas

Os problemas fundiários 
da Paraíba serão estudados 
em todos os detalhes pelo Mi
nistro Extraordinário para 
Assuntos Fundiários, Danilo 
Venturini, com o governador 
Wilson Braga, no dia 6 de 
maio, no Recife.

. Ontem, o Chefe do Execu
tivo paraibano foi recebido, em 
audiência, pelo M inistro, 
quando foi confirmado o finan
ciamento de 800 casas, orçado 
em- 200 milhões de cruzeiros, 
com recursos do Finsocial, re
presentando a primeira etapa 
do conjunto habitacional a ser 
construído em Bayeux sob a

Empresas são 
passíveis 
de punições

As empresas de transportes coleti
vos de João Pessoa que não oferecerem 
bons serviços à população estão passí
veis de punição. A advertência foi feita 
ontem pelo Secretário de Serviços Ur
banos do Município, Gérson Gomes de 
Lima, durante reunião com os empre
sários em que comunicou a todos a de
cisão do prefeito Oswaldo Trigueiro em 
suspender por 90 dias a concessão da 
RB-Transportes.

Participou da reunião, além dos 
empresários, o presidente do Sindicato 
dos Proprietários das Empresas de 
(Transportes Urbanos, Abelardo Aze
vedo. Todos garanti am qpe colabora
rão com a Prefeitura, esforçando-se 
para oferecer à população bons trans
portes e em número suficiente para 
cobrir todos os horários satisfatoria
mente. A decisão de prefeito Qswaldo 
Trigueiro de suspender a RB Transpor
tes por 90 dias ocorreu após a constata
ção de que elá vinha funcionando sem 
condições técnicas satisfatórias. A po
pulação recebeu bem a decisão (Página 
5).

coordenação da Fundação So
cial do Trabalho - Funsat -, em 
regime de mutirão.

O governador Wilson Bra
ga, ao expressar ao Ministro 
Danilo Venturini as suas preo
cupações com as áreas rurais 
onde há tensões sociais, foi in
cisivo quanto ã necessidade 
urgente de ser procedido o le
vantamento e assentamento 
dos trabalhos rurais em al
guns locais onde a crise está 
mais aguda e promover a ação 
do Incra, a fim de encontrar 
solução equãnime e justa para 
as partes envolvidas nos con
flitos de terra no Estado e ou
tras regiões. (Página 12)

Cancerosos 
melhoram ao 
tomar látex

A ingestão do leite de Janaguba, 
extraído de uraa árvore do Sertão cea
rense, vem se constituindo numa nova 
esperança para a cura do câncer. Cerca 
de 200 pacientes residentes em João 
Pessoa afirmam ter sofrido melhoras 
sensíveis ao utilizar o látex.

A Diocese do Crato (CE), maior 
fonte fornecedora do produto para vá
rias cidades do Nordeste, vem aten
dendo receitas do médico cearense José 
Ulisses Peixoto, estabelecido na mes
ma cidade, com uma clínica localizada 
à rua da Sé. 39.

Apesar de confirmada a cura, téc
nicos do Laboratório da Universidade 
Federal da Paraíba discordam desse 
processo, como é o caso do diretor do 
LTF, Delby Fernandes Medeiros, que 
arriscou uma opinião: “há muito tem
po que este leite é receitado pela medi
cina popular, mas carecemos de estu
dos para afirmarmos algo de concreto”.

O leite de Janaguba - custa Cr$ 
800 o litro - é vendido tradicionalmente 
como remédio que cura reumatismo, eli
mina dores, infecções e gastrites. (Pá
gina 7).

Gerson Gomes comunicou decisão do Prefeito aos empresários
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o  brasileiro Nelson Piquet foi o mais veloz nas retas mas não conseguiu a pole-position

Piquet ficou 
em quarto nos 
treinos ontem

0  brasileiro Nelson Piquet ficou 
em quarto lugar para a largada do 
Grande Prêmio da Franca, domingo no 
circuito de Le Castellet.' Apesar de ter 
sido o mais veloz nas retas. Piquet fi
cou com-O tempo de 1.39,6, enquanto 
Alain Proust da Renault fez 1.38j3 e fi
cou com a primeira posição. O italiano 
Andrea Di 'Cesaris conseguiu o melhor 
tempo, mas foi desclassificado, pois fre 
tirou 0 extintor de incêndio de seu car
ro para torná-lo mais leve. Edie Chever 
com 0 segundo tempo e Elio Di Ange.is, 
coi.i o terceiro. Rãul Boesel e Ghico 
Serra conseguiram a 23? e 24? posições 
respectiva mente. 0  Grande Prêmio da 
França será transmitido direto a partir 
das 9;30 horas de amanhã.
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A PEQUENA EMPRESA
O Governador Wilson Braga levou ao 

Presidente João Figueiredo “o quadro de in
quietação social na Paraíba, com o crescente 
índice de desemprego”, mas não se limitou 
apenas a fazer uma exposição ia  realidade.

O Chefe do Executivo paraibano apre
sentou sugestões ao Chefe da Nação, con
substanciadas em documento sucinto, porém 
muito claro, que, se atendidas resolverá c 
problema econômico do Estado ou, pelo me
nos, 0 minimizará de forma acentuada.

Mais uma vez, a atual administração 
demonstra a capacidade de recuperar a eco
nomia paraibana, apesar das dificuldades 
tremendas causadas pela crise mundial.

Com a franqueza e o realismo peculiares 
à sua formação, Wilson Braga foi direto ao 
busãis da questão:

”Ê fato notório a descapitalização da 
empresa nacional, notadamente as de peque
no e médio pórte, o que acarreta, dentre ou
tras deficiências de ordem administrativa e 
operacional, marcantes prejuízos ao seu de
sempenho produtivo”.

Wilson Braga frisou que ”o Governo não 
tem se descuidado em relação a elas, admi
nistrando programas especiais, em diversos 
níveis, voltados para a melhoria de seu de
sempenho e fortalecimento de sua estrutu
ra”. Depois de se referir à ‘"assistência técni
ca” prestada por órgãos conduzidos ‘‘sob a 
égide do Banco Central e operados pelos 
bancos oficiais e privados”, o Governador 
paraibano, afirma:

‘‘Entretanto, são quase inexistentes ou 
acanhados os mecanismos disponíveis para o 
fortalecimento do capital das pequenas e 
médias empresas. Muitas vezes, sem se 
aprofundar o exame da questão, justifica-se 
essa insuficiência, de um lado, pela natureza 
jurídica da empresa - geralmente firma indi
vidual ou limitada - e, de outro, pela sua di
mensão pouco atraente aos volumosos e con
centrados aportes de capital praticados por 
investidores institucionais e/ou fundos espe
ciais, a exemplo dos fundos fiscais (Fundo 
157, Finoj, Finam, Fiset)”.

O Documento entregue ao Presidente 
João Figueiredo pelo Governador Wilson 
Braga, em síntese, sugere ‘‘a criação de um 
fundo de apoio às pequenas e médias empre
sas, com recursos oriundos do Finor e do 
Fundo .157, os quais não estão sendo racio
nalmente aplicados nas pequenas e médias 
empresas do Nordeste e, muito menos, nas 
micro-empresas.

Ê oportuno lembrar o trabalho do econo- 
mistaMauro Nunes Pereira, publicado neste 
jornal no dia 6 de abril de 1980, quando o en
tão Diretor do Departamênto de Planeja
mento e Desenvolvimento do NAI-PB, afir
mou:

‘‘O significado político-sócio-económico 
da micro, pequena e m édia em presa  
(MPME) no Brasil é indiscutível. Do ponto 
de vista político, a micro, a pequena e a mé
dia entpresa situa-se como fator equilibrante 
e moderador da estrutura empresarial brasi
leira...”

Sob o aspecto social, diz o economista:
‘‘Inquestionavelmente, a MPME contri

bui de forma significativa com o produto so
cial do País, na medida em que uma das suas 
principais características é a de ser absorve- 
dora de mão-de-obra, por excelência, além 
das suas propriedades de grande flexibilida
de locacional - permitindo melhor repartição 
e interiorização do desenvolvimento de seus 
atributos de desconcentradora de renda”.

Por este res,umo dq que representa a 
MPME na questão sócio-económica do País^ 
principalmente na região Nordeste, é fácil 
concluir a importância das sugestões de Wil
son Braga levadas ao Presidente Figueiredo, 
para a recuperação econômica, não apenas 
da Paraíba, mas de todo o Nordeste.
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M esmo que poucas 
pessoas dêm impor
tância ao trabalho 

desenvolvido pela Compa
nhia de Habitação do Esta
do da Paraiba, podemos an
tever a sua posição durante 
o atual Governo, pelo gran
de afluxo de pessoas que a 
procuram para a solução de 
um problema social dos 
mais graves - a habitação 
própria.

Dependendo de como 
ela desenvolva o seu traba
lho, poderá dentro de pouco 
tempo ter uma posição a ní
vel de Secretaria, sobretu
do, agora, quando tem à 
frente dos seus destinos, 0 
empresário José Teotônio 
que leva para a vida pública 
na área da administração - 
uma longa experiência de 
homem que dirigiu empre
sas privadas e iá participou 
da vida pública na área le
gislativa, devendo fazer fun
cionar sua sensibilidade po
lítica.

Embossado no último 
dia 11, nada menos de 300 
pessoas o procuram diaria
mente, inclusive, estranhos 
aos problemas da moradia, 
mas incluindo-se pessoas 
que conhecem a sua manei
ra de trabalhar e de tratar 
dos' problemas da coletivi
dade. o que 0 credencia cada 
vez mais, como o homem

A Cehap
certo para o lugar exato, se
gundo o adágio popular.

Sabemos das dificulda
des que atravessam o Esta
do, a própria Cehap e até, o 
Programa Nacional de Ha
bitação, não podendo, no 
entanto descrer do êxito que 
será alcançado por aquela 
Companhia, pois a sabemos 
dirigido por um homem vol
tado para os problemas so
ciais mais graves do seu Es
tado, tendo o próprio nos 
declarado que “só me entu
siasma trabalhar com Wil
son Braga pelo aspecto So
cial que ele pretende dar ao 
seu Governo”.

Isto é tudo para tradu
zir o pensamento de admi
nistrador que não pretende, 
por certo, ficar atado à sim
ples burocracia de encher 
papéis e procurar números 
de protocolos, o que nos ga
rante à frente da Cehap, a 
presença de uma misto de 
político e administrador que 
ainda acredita no social, 
passando, assim, a existir a 
valorização da causa em be
neficio- dos que, infelizmen
te, ainda dependem do po
der público e no caso, as 
pessoas mais pobres.

E haverá um trabalho 
eficiente deste sertanejo no

Benedito Maia

processo de desenvolver 
toda a Cehap e de dar aos 
que 0 procuram, aquela pa
lavra de estimulo e de apoie 
de que muitas vezes ■'ne
cessitam as pessoas mais 
necessistadas, sobretudo 
quando sabem que tem a 
administrar um bem públi
co, um homem que se iden
tifica com as causas popula
res. Algumas medidas que 
serão mantidas, em termos 
de burocracia, são de ordem 
estritamente internas, sa
bendo todos que conhecem 
José Teotônio que ele não fi
cará preso aos trâmites bu
rocráticos, quando tiver que 
haver uma medida que de
penda da sua imaginação e 
do seu poder final, pois, os 
problemas sociais recebem 
muito mais influência dos 
administradores, do que a 
simples determinação buro
crática.

Por isso e por outras ra
zões, acreditamos no êxito a 
ser alcançado pela Compa
nhia de Habitação da Parai
ba, não nos sendo surpresa, 
se ao final do Governo, este 
órgão se apresentar com um 
resultado dos mais positivos 
de quantos setores integram 
a Administração do Estado 
da Paraiba, dentro do com
plexo de seriedade que lhe 
vem dando o governador 
Wilson Braga.

Profecia de Pedro Doma
T ^nfim , o profeta Pedro

Doma, de Itaporanga, 
desmentira as previsões dos 
estudiosos do Centro Tecno
lógico Aéroespacial (C.T.A). 
Quando o CTA afirmava 
que o anode 1983 seria seco, 
de novo, Pedro Doma grita
va do alto de sua proprieda
de, no sitio “Pedro”: “É 
mentira deles. É mentira! O 
inverno do corrente ano, fi
quem certos, virá pra valer. 
Eles que fazem previsões à- 
toa”.

Para o profeta Pedro 
Doma, trovoadas de no
vembro são prenúncio de 
bom inverno, pois lembrara 
que no inicio de novembro 
passado, caíram fortes pre
cipitações naquela redonde
za, embora passageiras. 
Usando apenas a “máquina 
cerebral”, o experiente ho
mem do sitio “Pedro” asse
gurara a todos os agriculto
res itaporanguenses: “Não 
tenham medo de plantar. 
Comprem as sementes, en
terrem-'as no' chão, e espe
rem, em breve, as grandes 
pancadas d‘água que virão 
por ai”.

Os agriculture's toma
ram o parecer do Profeta e, 
de imediato, começaram a 
agilizar os trabalhos de des- 
toca dos roçados. Enfrenta
ram o duelo pesado com o 
mato - júrema-preta, xiqüe-

xique, marmeleiro, rasga- 
beiço, salsa... e, dentro de 
mais ou menos 20 dias, esta
vam com os terrenos em es
tado de receberem qualquer 
espécie de semente.

Depois de toda essa 
mão-de-obra, de terem der
ramado várias gotas de 
suoér no solo, de terem bri
gado com os capões de ma
to, os camponeses iniciaram 
a plantação. De tudo plan
taram - milho, feijão, arroz, 
melancia, jerimum... porém 
não foram bem sucedidos na 
primeira etapa: o > inverno 
falhara nos primeiros dias 
do ano.

Mesmo assim, não per
deram ás esperanças. Conti
nuaram otimistas. Espera
ram atentos, pelos resulta
dos positivos do profeta Pe
dro Doma. E marchararn, 
então, para a segunda etapa 
de trabalho. Tudo começa 
novamente. Com as mãos 
calejádas, parecendo cas- 
cão, os agricultores enfren
tam mais uma destoca. Des
ta vez - felizmente - eles não 
encontram tamanhas difi
culdades, devido ao grosso 
do mato ter sido arrastado

Josinato Gomes

na primeira etapa dos tra
balhos. Existiam apenas so
cas, arbustos.

Pois bem, novamente 
enterraram várias cuias de 
sementes no chão. Uns, com 
sem entes selecionadas, 
compradas pelo patrão. Ou
tros, com sementes de se
gunda qualidade, adquirida 
pelos seus próprios esforços; 
mas todos enfrentaram 0 
grande desafio. Agora, gra
ças a Deus, todos foram bem 
sucedidos.

Tanto nos carrascos, 
como nas vazantes, os grãos 
germinaram. Germinaram 
mesmo. Os agricultores, 
com os corações inundados 
de alegria, andam sorrindo 
por brincadeira. De tabulei
ro afora, o comentário é uni
forme; “vamos trabalhar, 
companheiros, para, no fi
nal do ano, termos com que 
pagar ao patrão. Só nos fal
ta coragem. O inverno, é 
como diz o profeta Pedro 
Doma: “será constante e 
abundante”. Se Deus jjui- 
Ser, vamos dar um adeus a 
infame miséria que vem nos 
afligindo ao cabo de quatro 
anos consecutivos”.

O crãneo do profeta ita- 
poranguese é mais perfeito 
do que os aparelhos mete- 
reolqgicos do Centro Tecno
lógico Aéreoespacial, de São 
José dos Campos (S. Paulo).

Pânico em 
São Paulo

Há alguns dias a atenção de todos está 
voltada para os acontecimentos de São Pau
lo. Realmente a situação é muito séria e se 
constitui em grande problema para o inicio 
da gestão do novo governador do Estado.

O problema social chamado desemprego 
vem, a cada ano tomando maior proporção. 
Agora, chegou ao seu clímax e as consequên
cias não são agradáveis. Pessoas feridas, 
muitas prisões, todos em estado de pânico e 
grandes prejuízos financeiros para enyiresas 
privadas tendo seus patrimônios danificados 
ou destruidos por completo.

O fãtó é que o proolema não é novo e a 
cada ano a situação tende a piorar. As solu
ções sempre existiram, porem nunca nin
guém se lembrou de adotá-las, não se sabe 
bem o porque. Agora todas as autoridades es
taduais e federais estão preocupadas e sensí
veis ao problema desemprego.

A partir de 1975 o problema começou a 
assumir maior proporção..Vários projetos fo
ram árquiyados com as mais variadas des
culpas na Capital Federal. Até o momento, 
nenhuma autoridade do Pais enfrentou o 
problema cómo. aeora, tem que fazê-lo.

Aí surgem os planos de emergência, as 
idéias de contemplar o desempregado com a 
dispensa das mensalidades da casa própria 
ao BNH por seis meses, e de não pagar, água 
e luz enquanto estiver sem emprego, de se 
praticar o seguro desemprego, etc. A nosso 
ver, essas soluções de caráter paleativo sem
pre podiam ser praticadas, mas foram “dei- 
xanao ficar para ver o que acontece” e ai está 
o resultado. Existem o ditado popular que 
“Brasilero só fecha a porta depois de rouba
do”». e é verdade. Lembro-me muito 
bem, poucos anos passados, dos problemas 
na área da Saúde. Aqui mesmo no Hospital 
Manicômio Juliano Moreira, no Rio em Hos
pital do mesmo nome e, em São Paulo, no 
Hospital Psiquiátrico Juqueri. O que aconte
cia por trás dos muros dessas casas de saúde 
não se pode acreditar. Foi preciso que a. im
prensa tomasse conhecimento, mostrasse,ao 
público brasileiro o que estava ocorrendo, os 
jornais e televisão efetuassem boas e corajo
sas reportagens parai que as autoridades 
competentes ficassem sensíveis aos proble
mas daqueles enfermos. Como se não fosse 
obrigação'dos Secretários de Saúde dos Es
tados, dos governadores e do ministro da 
Saúde, ao assumirem o cargo, fazer visitas, 
constatar in loco os problemas existentes e 
procurar amenizá-los ou resolvê-los. Não 
obstante, é preciso que a imprensa torne 
pública a vergonha para, então, todos se 
preocuparem. As soluções adotadas na época 
também poderia ser praticadas antes que o 
público tomasse conhecimento da desumani
dade existente nesses hospitais.

Coisa parecida acontece agora com o de
semprego, e as mçdidas paleativas aparecem 
logo. Não seria melhor prevenir que reme^ 
diar? Talvez nada disso acontecesse. O fato é 
que enquanto houver problemas desse tipo e 
com essa gravidade o nosso povo sofrerá.

Na Europa e América do Norte, princi
palmente, existe o seguro desemprego equi
valente a 200 mil cruzeiros mensais, e o ‘‘food 
Coupom”, cupom para comida no valor de 
100 mil cruzeiros mensais. Nesses países os 
desempregados têm maior segurança. O 
problema social existe também, mas ‘com 
menor gravidade. O nosso Brasil que tenta se 
equiparar aos países desenvolvidos na área 
cientifica com energia nuclear, expedição à 
Antártica, e em outras que podemos deixar 
de enumerá-los, porque também, não* tenta 
se equiparar no Setor Social?. Existem brasi
leiros, operários especializados que, por força 
do desemprego, se tornaram vendedores am
bulantes e.outros marginalizados; Essas pes
soas passam necessidades sem ajuda de nin
guém. Cfianças ainda morrem de fome nesse 
Pais das Maravilhas, esse, também, é um 
fato incontestável. Enquanto tivermos 
problemas com essa gravidade seremos um 
País grande, e não o grande Pais que preten
demos ser.

A. Maia
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No dia 16 de abril de 1933 
A União publicoif

Trataremos hoje da cons
trução da ponte da Ilha do Bis
po cuja construção terá inicio 
no proximo dia U de maio de 
J933.

Acha-se em vias de realiza
ção a velha aspiração da laborio
sa população de. índio Pyragibe, 
com a conclusão do projeto e pro
ximo inicio da. construcção da 
ponte, ligando esta capital á- 
queila povoação.

Coube á Reparficição de 
Obras publicas do Estado, os 
estudos preliminares, desde le
vantamento topographico, son
dagem da camboa a ser atraves
sada pela ponte etc. até a elabo
ração do projecto, estando ain
da sob a responsabilidade da 
mesma repartição o proximo 
trabalho de construcção' que 
deve ter inicio a 1’ de maio vin
douro, com a cravaçâo da pri
meira estaca, tendo assim a 
melhor commemoração entre 
nós a grande data proletária.

A futura ponte da Ilha dc 
Bispo ficará localizada ao lado 
da actual ponte da “Great- 
Western” (lado norte), posição 
escolhida apesar da passagem 
de nivel que virá provocar, em

virtude de exigir- um aterro 
muito menor do que a localiza
ção no lado sul da ponte da es
trada de ferro, onde o serviço de 
terraplanegem seria bastante 
oneroso.

Na elaboração do projecto 
teve-se em vista um desenho de 
realização economica, mas que 
attenderá francamente ás ne
cessidades da povoação num 
período de cerca de quinze annos,- 
constituindo o'principal motivo 
do desenvolvimento da locali
dade que vae servir.

Será construída uma ponte 
com.longarinas de ferro e, duplo 
com' quarenta metros de vão to
tal, aividido em vãos parciaes 
de 10 metros entre esteios de 
madeira,
contraventad"^__ r j  í M fx, com m, Iõ dc ifli" 
será de 4 m 10jj,to, 1 ihetro dè 
xa.de rolam guardas
passeio nuni
rodas etc. . Torpos de madeira, 
tro e guarda (m paramento de 
encontros co,ç)iag Je^concreto 

i ’o^oamento de alve
naria^, todd . ap resen tando  
um conjunto simples e elegan
te.

Tal é ed> hahas geraes, o
melhoramen(‘*«ha muito deseja
do e que o governo tenciona

IVAN LUCENA

executar sem demora, consul
tando assim 0 mais legitimo in
teresse de grande parte da po
pulação operaria desta capital.

•••••••••

ASSOCIAÇÃO COMMER
CIAL

ELEIÇÃO DA DIRECTORIA

Em primeira convocação e 
com a presença de noventa as
sociados, procedeu-se, sexta- 
feira última, a eleição da direc- 
toria que tem de dirigir os desti
nos da Associação durante o 
anno social que começa a pri
meiro de maio de 1933 e egual 
data de 1934.

Por grande maioria de vo
tos foram eleitos: presidente, 
dr. Virginie Velloso Borges; 
vice-presidente, Nerva Gran- 
geiro; primeiro secretario, Her- 
menegildo Di Lascio; segundo 
isecretario, Claudino Pereira; 
thesoureiro, Humberto Mar
ques. Ciomissâo de contas; Joâo 
|dei Albuquerque Mello, Wal- 
demar LeM  e João iCelso Peixo
to de Vasconcellos. Commíssão 
arbitrai, dr. Irenêo Joffily, Ma
nuel Soares Londres e Oswaldo 
Pessoa. Cavalcanti de Albuquer
que.
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POLÍTICA LOCAL.

BANCADA da IMPRENSA
Fernando Melo

Rede de intrigas

O jogo de palavras da oposição no debate que 
tomou praticamente toda a sessão da última 
quinta-feira, tinha um endereço certo: criar 

uma rede de intrigas do governo atual com o an
terior.

. Todos sabem que a crise econômica que de- 
sencandeou nos últimos meses np Estado da Pa
raíba, não pode ser debitada a administração do 
sr. Wilson Braga Ela nasceu diante de uma con
juntura sócio-económica das mais graves, deixan
do 0 Estado de contar com a ajuda do Governo Fe
deral, cujos recursos eram extremamentes neces
sários.

Como essas dificuldades nasceram no apagar das 
luzes do .Governo Burity e cresceram na adminis
tração Clóvis Bezerra, a bancada do PMDB, 
numa estratégia política tenta agora tirar proveito 
da situação e parte para o ataque, querendo jogar 
0 governador Wilson Braga contra seus antecesso
res.
Esforço

E mbora sabendo, a oposição procura obscure
cer 0 esforço que o Chefe do Executivo vem 
realizando, em constantes viagens a Brasí

lia, no sentido de fazer valer os seus relatórios e 
documentos junto ao Planalto. A perspectiva, in
felizmente, não é otimista uma vez que o presi
dente João Figueiredo está a braços com proble
mas maiores, pressionado pela balança de paga
mento e ainda sob as rígidas condições do FMI.'

A oposição também fecha os olhos para as 
medidas que o governador Wilson Braga está to
mando desde que assumiu o Palácio da Redenção. 
Valendo considerar que ninguém foi demitido, 
mas que o Governador não poderá admitir a i acu
mulação de cargos, como se sabe, um grande 
contra-peso na cambaleante situação económica.

Interessa à oposição, mais diretamente aos 
deputados do PMDB com assento na Assembléia 
Legislativa, criar um pânico generalizado, mas 
que 0 Governo não permitirá que isso aconteça. 
Cabia ao PMDB uma análise para se sair da crise, 
por que  na v e r d a d e  e l a ’ ' ex i s t e  e 
ninguém pode negar. Essai análise poderia servir de 
subsídio junto à bancada do PDS, e unidas, o Go
verno da Paraíba poderia encontrar uma saída mais 
rápida.

Mas, desgraçadamente, isso não acontece. A 
oposição prefere é < empurrar o Governo para a 
beira do abismo, em vez de ajudá-lo, quando se 
sabe que a situação é difícil e a todos atinge, sêja 
ele ou sejçi ela de que partido for.

O povOi de um modo geral, está atento a tudo 
0 que vem ocorrendo, e sabe perfeitamente que a 
bancada do PMDB está malhando erri ferro frio, 
ou mesmo fugindo de uma responsabilidade 
maior. Querer responsabilizar o Governo Wilson 
Bragd pelo que hoje acontece, é simplesmente um 
ato de irresponsabilidade e a comunidade parai
bana não aceita esse comportamento.

Perseverança-

D iante deste ponto de vista, resta muito pouca 
a dizer. O importante no momento é enten
der que 0 governador Wilson Br.aga tem uma 

grande responsabilidade em sanear as finanças do 
Estados e para chegar a isso hão medirá esforços, 
mesmo que não possa contar com o apoio da opo
sição.

Mas quem tem o povo ao seu lado, não vai 
evidentemente contar com uma parcela dessa so
ciedade, que por atos mesquinhos, de natureza es
tritamente política, ou politiqueira, tentar desviar 
a atenção de todos para remexer numa questão 
q' não há mais remédio para ela. Se o Governo 
ÈfiHy nomeou ou deixou de nomear, se o PDS se 
empenhou junto ao Governo para ganhar a elei
ção, isso é do passado. O que importa hoje e agora 
é pagar os funcionários, é estabilizar a situação de 
todos, é buscar emprego para todos, é trazer tran
quilidade para os paraibanos. Mas a oposição não 
quer colaborar, prefere fazer o que faz, murmurar 
no silêncio da insensatez, com críticas que não 
constroem, não edificam e nada resolvem.

Se 0 Governo precisar contar com a ajuda de 
todos, cada um trabalhando para desenvolver o 
seu Estado, não se pode dar maior atenção aos que 
vêm como aves agourentas, criticar maldosamen- 
te quem realmente quer fazer alguma coisa em be
nefício da Paraíba.

A perseverança do governador Wilson Braga 
incomoda a oposição, e esta procura de forma in
correta usar adjetivos, empolgar suas verves com 
um diagnóstico pessimista, criando o pânico, fa- 
lando'.no que não vai acontecer, simplesmente na 
tentativa, já frustrada, de desestabilizar um Go
vernador que está no Poder pela vontade soberana 
do povo, e este mesmo povo, não aceita as obser
vações feitas pelo PMDB, porque não traduzem o 
momento, mas traz o ranço de um passado recen
te, cuja derrota sofrida nas urnas pode ser vista 
como 0 marco maior da sua própria incompetên
cia.

Vai a Brasília
0  presidente da Saelpa, Cícero Ernesto Leite, 

vai a Brasília na próxima segunda-feira onde 
manterá gestões junto ao ministro César Cais, das 
Minas e Energia e aos diretores do Departamento 
Nacional de Aguas e Energia Elétrica. Na sua 
agenda, a cobrança dos contratos e dos aditivos 
de contratos das obras em execução nas Coopera
tivas Rurais dò LltcftTri, flreje e Cariri.

Sangue novo
A partir de segunda-feira o nosso jor^gj ygj 

conhecpr uma nova linha editorial com un^g ^ova 
equipe trazida pelo presidente Deoclécio Moura 
com 0 aval do secretário Luis Augusto Crispim. É 
sangue novo com idéias novas, no que faz nmrecer 
aos leitores os parabéns antecipados.

AÜNlãO João Pessoa, sábado 16 de abril de 1983

Evaldo diz o que
pensa do Distrital

, Segundo o deputado 
Evaldo Gonçalves, líder do 
Governo na Assembléia Le
gislativa, 0 projeto sobre o 
voto distrital para deputados 
estaduais e federais, deverá 
receber muitas emendas dado 
0 seu caráter de matéria po
lêmica e inovadora.

-  O entendimento gene
ralizado, inclusive, é o de que 
não somente os pequenos par
tidos estariam obstinados 
em sua rejeição, haja vista a 
última decisão do PMDB, 
contrária ao voto distrital, 
màs até os congressistas do 
PDS estariam nesitan^ em 
apoiá-lo, por razões óbvias. 
Dentre elas duas se 'desta-
cam:

A primeira, è que todos 
3stâo lá ocupando suas cadei- 
'as, eleitos que foram pelo 
processo proporcional, ora 
em voga, quando mais fácil 
se tomam, consequentemen
te, as suas respectivas reelei
ções; a segunda, relevante 
sobre todos os aspectos, é que 
o projeto enseja muitas dúvi
das, sendo a mais preocupan
te a que se relaciona com a

definição 'das áreas geo^áfi- 
cas e eleitorais e que vão inte
grar os Distritos em cada Es
tado. Em referência ao projeto 
encaminhado pelo Governo 
ao Congresso Nacional, o de
putado Evaldo Gonçalves diz 
que, “para citar apenas um 
exemplo, o do nosso Estado, 
teríamos apenas seis distri
tos, com um total, cada um, 
de 200 m il e le i to r e s .  
Pergunta-se: qual a atual li
derança em plena militânfia 
política na Paraíba que conta 
com esse potencial de votos? 
Ademais, como conciliar as á- 
reas de influência política 
diante de número tão vultoso 
de eleitores? Ainda, como 
conciliar os interesses para 
configuração geográfica dos 
distritos?

Um outro aspecto que 
deve ser ressaltado, por ser 
palpitante, é que o projeto em 
discussão, consideram os 
atuais deputados estaduais e 
federais, candidatos natos, 
quer pelo voto majoritário, 
quer pelo voto proporcional. 
Naturalm ente vão surgir 
muitos conflitos com relação

aos acolhimentos de muitas 
pretensões novas de candida
tos a deputado estadual e fe
deral, que pela lei não são 
natos e ficarão- em segundo 
plano. Por outro lado, o que 
farão os deputados estaduais 
que quiserem disputar a Câ
mara Federal? A mobilidade 
tão necessária para a renova
ção dos valores partidários 
poderá sofrer bloqueios ins- 
transponíveis, ensejando a 
fossilização e ausência de 
promoção por parte dos mili
tantes partidários, ante a in
flexibilidade da legislação 
eleitoral no caso da aprova
ção do projeto ora em apre
ciação no Congresso Nacio
nal. Diante de todas essas 
perplexidades, o comporta
mento mais condizente para 
todos nós é o de expectativa, 
pois ao que tudo indica, se a 
iniciativa do Governo, visan
do a implantação do voto dis
trital neste país obtiver êxito, 
sofrerá bastante modificações 
no Congresso Nacional, daí 
porque não acreditar que o re
ferido projeto esteja redigido 
em termos definitivos.

Evangelista pede para sustar ICM  
que é cobrado das micro-empresas

o  deputado Francisco Evange
lista, vice-lider do PDS,’ apelou on
tem ao Secretário das Finanças, no 
sentido de que seja sustada a cobran
ça do ICM que incida sobre a comer
cialização dos produtos das micro- 
empresas do Estado. No mesmo re
querimento, solicita ainda ao presi
dente do Paraiban, destinar maior 
soma de recursos a esses estabeleci 
mentos de pequenos negócios.

Preocupado com o fortalecimen
to da micro-empresa, o deputado 
Francisco Evangelista disse que sus
tando a cobrança do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias desses es
tabelecimentos virá trazer vultosa 
contribuição pera o desenvolvimento 
dos setores industriais, comerciais e 
de prestações de serviços. Segundo 
dados do Centro de Apoio à Pequena 
e Média Empresa, na Paraíba cerca 
de 97'’f de suas empresas de porte mi
cro, seguindo a classificação do 
Cebrae, ou seja, que tenha menos de 
20 empregados na indústria e menos 
de 10 no comércio e prestação de ser
viços. .

Disse ainda que dentre os benefí
cios que o governo federal vem conce
dendo às micfo-émpresas, cita-se a 
isenção do Imposto de Renda e do

I.P..I.. Pretende-se agora, a nível de 
Estado - segundo frisou Evangelista - 
sustar à cobrança dó ICM das micro- 
empresas, depois de verificar, atra
vés de livro-caixa, que as respectivas 
receitas dão apenas para a sobrevi
vência do negócio e das pessoas que a 
compõem e considerando ainda, que 
a pequena mercearia e serralharia ou 
oíicinas, já efetuam pagamento do 
ICM quando da compra da matéria- 
prima nos estabelecimentos.

Segundo explicou o deputado 
Francisco Evangelista, a micro- 
empresa representa 607ó do total das 
empresas do país, sendo absorvedo- 
ras de grande número de mão-de- 
obra e recolhem 1% do total das re
ceitas tributárias. Por esse motivo, o 
Ministério da Desburocratizaçâo es
tá elaborando um Ante-Projeto do 
Estatuto de Micro-Empresas, visan
do eliminar toda burocracia e ônus 
fiscais que recaem sobre as micro- 
empresas, de modo a fortalecê-las e 
torná-las ágeis, incentivando-as 
como grandes absorvedoras de mão- 
de-obra, numa conjuntura de crise 
econômica e de elevado índice de de-

belecimentos industriais, entre 1 a 19 
empregados, respondendo por 18% 
do valor da produção e contribuindo 
com 30% das pessoas ocupadas. No 
setor de comércio, cerca de 98% dos 
estabelecimentos comerciais estão 
agrupados naqueles que têm menos 
de 10 empregados, respondendo por 
83,2% do emprego no setor e contri
buindo com 62,3% da receita.

Ainda no setor de prestação de 
serviços os estabelecimentos que ocu
pam menos de 10 pessoas, represen-.
tam 98,7'V das unidades do setor, 
aborve 88,5% das pessoas ocupadas e

semprego.
Segundo dados do IBGE, em 

1975 existiam na Paraíba 1.101 esta-

cpntribuem com cerca de 78% da re- 
•ceita bruta. Preocupado e ciente da 
importância da micro-empresa, co
mentou Evangelista, o governo, nos 
anos 1981 e 82 contemplou 1.9M es
tabelecimentos, sendo: indústria - 
com 470 pessoas, empregando recuisos 
da ordem de C r| 124.357.000; no co
mércio - com 1.310 pessoas, aplican
do. recursos da ordem de Cr$ 
223.692,000 e, na prestação de serviços 
com 219 empregados e Cr$ 57.426,000 
aplicados.

Ao presidente do Paraiban, 
Evangelista apelou no sentido de que 
haja uma maior.dotação de recursos 
a serem financiados junto às micro- 
empresas em todos os setores.

Efraim Morais 
apresenta novo 
projeto de lei

0  deputado Efraim Morais 
apresentou projeto de lei ontem na 
Assembléia- Legislativa, denominan
do de Antônio Badú de Souza, o con
junto residencial recém-construido 
pela CEHAP na cidade de Ibiara.

Na justificativa da sua proposta, 
Efraim Morais informa que o home
nageado foi um dos fundadores do 
povoado e hoje município de Ibiara.

O requerimento de Efraim Mo
rais acrescenta que “Seu Badú - 
como era conhecido - nunca se can
sou de defenjer todas as ações desti
nadas a promover o desenvolvimen
to de Ibiara. Foi vereador pela Câma
ra Municipal de Conceição, na quali
dade de representante do então dis
trito de Ibiara.

- De tradicional família ibiaren- 
se - prossegue o deputado Efraim 
Morais - e detentor de grande lide
rança política, Antonio Badú de Sou
za tem hoje na pessoa do seu genro, 
vereador Josias Badú de Souza, o 
continuador do tràbalho que prestou 
ao povo ibiarense.

A homenagem foi das mais jsu- 
tas - finalizou Efraim - e reflete-se na 
gratidão da população d t Ibiara.

Parlamentar quer 
ajuda para a URNe

Depois de dizer que a-si
tuação da Universidade 
Regional do Nordeste é 

das mais difíceis, o deputado 
José Luiz Júnior fez apelo* ao go
vernador Wilson Braga para 
que envie ao Poder Legislativo, 
projeto-de-lei destinando à 
URNe recursos previstos na or
dem de 150 milhões de cruzeiros 
no Orçamento daquela institui
ção de epsino superior, sem con
tudo estar previsto no Orçamen
to Estadual.

José Luiz apresentou seu 
requerimento em caráter de ur
gência, “tendo em vista que a 
situação da URNe é das mais 
calamitosas, já estando cinco 
dos seus cursos com aulas para
lisadas, e a Universidade apre
sentando um déficit na ordem 
de mais de 50 milhões de cruzei-

Em sua justificativa, diz o 
parlamentar que a URNe “pres
ta sçm sombra de dúvidas ines
timáveis serviços à Paraíba, ao 
Nordeste e a nação brasileira, 
preparando aqueles que serão 
no futuro os condutores dos des
tinos de nosso país”.

Ao final, diz José Luiz que 
“entendendo que a URNe não 
pode fechar, esperamos Irela 
sensibilidade do gavernador 
'Wilson Braga, e venha ele acu
dir a nossa instituição em um 
dos momentos mais difíceis de 
toda sua história, reconhecendo 
até que o Estado, mesmo não 
dispondo de boa situação finan
ceira, assim mesmo poderá 
atender este pleito que não é de 
um deputado, não é da As
sembléia, mais é de toda uma 
comunidade representada por 
13 mil alunos”.

Evaldo: distrital é polêmico

CIHAP • CCHERCIO E IMDOSTBIA NQRDESTIHA DE ARTEFATOS Dt PAPEI S/A, 

. ng n . 027,133/0001-78
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CAPITAL SUBSCRITO E IRTEBRALIZ^ ............. Cr$ 594.599.847,00

ATA DA REUNIÃO DO COWSELBO DE AOMIUISTRAÇAO (RESUMO)

1 - LOCAL, HORA e DATA: Rua "A“ n9 790 -  O is t . Ind. João Pessot-PB, i s  10:00 Hs. d ia  21.03.83.
2 - PRESEHÇA: A to ta lid a d e  Conselho Adm in istração, representado por Antônio Carlo s  Fernandes - 

« é g is , EU a  Helena César Le itão  Rëg'is, e José A lu ir  Fernandes R ég is , con se lh e iros .
3- DELIBERAÇOES TOMADAS; 0 aumento do c a p ita l s u b sc r ito  e in te g ra liz a d o  de CrI 694.599.847,00 

para CrS 616.848.484,00, mediante a emissão de 21.248.637 açÕes p re fe re n c ia is  c la s se  " C  , 
su b sc r ita s  e in te g ra liz e d a s  em d in h e iro  pe le  FUNDO DE INVESTIMENTOS DO NORDESTE -  FINOR.

4 - PARECER DO CONSELHO FISCAL: Favorável a sub sc r ição  fe it a  e assinado por Raimundo Nonato &ua
r i t a ,  Antonio*Pêz Bezerra e F ranc isco  A s s is  ' i d e l i s  de p i iv e ir a ,  con se lh e iro s . *

5 - ARQUIVAMENTO NA JUNTA COMERCIAL: Junta Comercial do Estado da ParaTba, em 21.03.1983, sob 
0 nd 740. Aos in teressados po dé rão se r fo rnec idas cóp ias in te g ra is  da r e fe r id a  a ta .

Este  0 sumãrio da a ta : E lza  Helena Cesar L e itã o  R ég is , sec. da Mesa.
h r Acordo: An tonio Carlo s  Fernandes Rég is, P res iden tj_da  Mesa.
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PARAIBAN CREDITO IMOBILIÁRIO S .A . 

C,G.C, 09 361 361/0001-38

Assembléia Geral Extrao rd inária  

la .  Convocação

Ficam convidados os* Senhores A c ion is ta s  da PARAIBAN CREDj_ 

TO IHOBILIARIO. S.A. a se reunirem em Assembléia Geral Extrao rd inária  , 

em la .  Convocação, no proximo d ia  25 (v in te  e cinco) do mes de a b r il 

de 1983« pelas 10 (dez) horas, em sua sede so c ia l«  ã rua Duque de Ca** 

x ia s , 610, nesta cidade de João Pessoa, Cap ita l do Estado da Paraíba , 

a f in  de de1ib.erarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

a) A lteraçao do Cap ítu lo  VIII do Estatuto S o c ia l, com a 

fin a lidad e  de dar nova redação aos a rtig os  29 e 30 , 

objetivando p e rm it ir  a f is c a liz a ç ã o  permanente doBNtí 

a que se re fere  a RC nÇ 3/67;

b) E le ição para preenchimento de cargos de Presidente e 

D iretores;

c) Assuntos co rre la te s .

João Pessoa, 15 de a b r il de 1 8̂57

PARAIBAN CREDITO ;I0 S.A.

RLANOO XAVIER OA SILVA 

—Presidente era exe rc íc io

Sociedade Anônima de Eled’ifîcaçâo 
da Paraíba

SAELPA
INTERRUPÇÃO DE ENERGIA

DOMINGO-DIA -  17.04.83. DAS 07:00 AS 14:00 HO
RAS-LOCAIS ATINGIDOS: Ruas: da Aurora, Juarez Tá- 
vora. Campina da Vila, Parte da Praia Formosa e Adja
cências
Todas em Cabedelo.
DAS: 07:00 ÀS 14:00 HORAS-LOCAIS ATINGÎDOS: 
Parte das Ruas: Vasco da Gama, U de Maio, Osvaldo 
Pessoa, Flofiano Peixoto, João da Mata, Trincheiras e Ad-
jacencias
DAS 09:00 ÀS 11:00 HORAS-LOCAISAÜNGIDOS - Ruas 
Duque de Caxias, Conselheiro Henrique, Visconde de Pelo-
tas e Adjacências. »
QUINTA-FEIRA-DIA 21.04.83. DAS 07:00 ÀS 14:00 HO
RAS: I^OCAIS ATINGIDOS: Parte da.Av. Pará, Av. Rio 
Grande do Sul, Av. Amazonas, Av. São Paulo. Todas em 
João Pessoa. Padaria Localizada na rua Liberate, Silos do 
Café São Braz, Rua Cleto Campeio, Liberate José de Mi
randa, Presidente João Peasoa e Adjacêncjas. Todas em 
Cabedelo. ^
MOTIVO. MANUTENÇÃO PREVENTIVA 
Caso os trábalhoa terminem antes do horário previsto, o 
Sistema será reênergizado independentemente de outros 
avisos. FONE: 196 - 221-4207.

ORAÇÃO DAS 

13 ALMAS 

BENDITAS

Oh! minhas 13 Almas Ben
ditas, Sabidas a Vós pçço, pelo 
Sangue que Jesus derramou 
atendei ao meu pedido pelas go
tas de Suor que Jesus derramou 
em seu coração atendei ao meu 
pedido.

Meu Senhor Jesus Cristo 
que Vossa proteção me cubra 
com vossos braços e me proteja 
com Vossos Olhos.

Oh! Jesus de Bondade, Vós 
sois meu advogado na vida e na 
mórte, peço-vos que atendas ao 
meu pedido, e me livre de todos 
os males e me dais sorte, na vi
da, segue meus inimigos, que os 
olhos do mal não me vejam cor
tai as forças dos inimigos. Mi
nhas 13 Almas Benditas, sabi
das e entendidas se me fizeres 
alcançar esta graça ficarei devo
ta de Vós e mandarei publicar 
esta Oração, mando também re
zar uma missa.

Reza-se 13 Pai Nosso, 13 
Ave Maria em 13 dias.

ISABEL MARIA, agradece 
uma graça alcançada.

Srs. Empresários e Contabilistas, 
indicando 2%  
em favor do Mobral 
sem ônus para sua empresa, 
na declaração do I. de Renda, 
você está ajudando 
milhões de brasileiros 
a viverem melhor.

SUA E M PR E SA  INDICA,
O MOBRAL MULTIPLICA, 
TODOS LUC^RAM._______
Fundação R/lovini®^^® Brasilairo da Alfabatização



CAMPINA GRANDE.
ATTNIAO •  João Pessoa, sábado 16 de abril de 1983

Humor na Literatura 
Infantil é tema de 
palestra de Anco

Com uma palestra 
do escritor e jornalista 
Anco Márcio, subordi
nada ao tema “Humor 
na Literatura Infantil”, 
terminou às 19:30hs de 
ontem, no Gentro Cul
tural, o n  Seminário de 
Literatura Infantil, pro
moção da Prefeitura 
Municipal, Secretaria 
de Educação e Cultura e 
Departamento de Cul
tura e Recreação.

O II Seminário de 
Literatura Infantil co
meçou às 08:00 horas de 
quinta-feira, com a pa
lestra do dr. Edimundo 
Gaudêncio, sob o tema 
“Tentativa de Análise 
de Personagens da His
tória em Quadrinhos”, 
seguida, às lOhs, de 
uma mesa redonda, ten
do na coordenação dos 
debates a professara 
Leônia Lião, da Acade
mia de Letras de Cam
pina Grande.

Na parte da tarde, 
a professora Albanita 
Araújo proferiu palestra 
sobre o tema “A Litera
tura Infantil: Uma lei
tura semiológica”, se- 
quenciada por uma 
mesa redonda, tendo 
como coordenadora de 
debates a professora 
Neide Medeiros Santos, 
da Fundação Cultural 
Manuel Bandeira.

Ontem, pela ma
nhã, 0 professor Celso 
Pereira falou sobre “O 
Livro Infantil e o Hoje”. 
Os debates, abertos logo 
a seguir foram coorde
nados pela Professora 
Hilma Loureiro, Presi
dente da Fundação 
Artístico-Cultural Ma
nuel Bandeira.

A programação de 
encerramento, ontem, à 
noite, foi culminada, 
pela apresentação do 
Coral da FACMA e en
trega de certificados aos

participantes do II Se
minário de Literatura 
Infantil.

FEIRA
Com inicio marca 

do para segunda-feira, 
dia 18, e término, dia 
20, quarta-feira, a Pre
feitura e Secretaria de 
Educação e Cultura, 
através do Departamen
to de Cultura e Recrea
ção promoverão a III 
Feira do Livro Infantil, 
tendo como local, o Tea
tro Municipal Severino 
Cabral

A abertura da Feira 
será às 15 horas, pela 
Secretária de Educação 
e Cultura do Município, 
professora Margarida 
da Motta Rocha. Em se
guida, haverá uma 
apresentação dos Perso
nagens do “Mundo En
cantado da Literatura 
In fan til” ; visita ao 
Mundo Encantado e aos 
stands das livrarias e 
editoras; a programação 
de abertura constará, 
ainda, de danças infan
tis.

Dia 19 - terça-feira 
- às 08 horas, inicio das 
vendas de livros; manhã 
literária para descober
ta de novos valores; par
ticipação de adolescen
tes de 10 a 12 anos.

15 horas - Visita aos 
stands, tarde de criati
vidade, com a apresen
tação de trabalhos em 
desenho, pintura, recor
te e colagem; participa
ção de Crianças na faixa 
etária de 05 a 09 anos.

Dia 20 - quarta- 
feira - às 08 horas, ven
da nos stands das livra
rias e editoras; contado
res de histórias infantis; 
15 horas, encerramento 
da Feira, com a apre
sentação do Coral da 
Fundação Artistico- 
Cultural Manuel Ban
deira (FACMA).

PODER JUDICIÁRIO 
ESTADO DA PARAÍBA

CARTORIO ’’MOREIRA FRANCA” 
JUÍZO DE DIREITO DA 2* VARA DE FAMlLIA 

DA COMARCA DA CAPITAL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE 20 
DIAS

O DOUTOR, SEVERINO RAMOS MAIA JUIZ 
DE DIREITO DA 2* VARA DE FAMiLIA DA COMAR
CA DE JOÃO PESSOA, CAPITAL DO ESTADO DA 
PARAÍBA, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER, a todos quanto o ,presente' EDITAL 
virem ou dele conhecimento e notícia tiver e a quem in
teressa possa, que por Este Juízo de Direito da 2’ Vara 
de Família da Comarca desta Capital, no expediente do 
“Cartório Moreira Franca”, se processa aos termos da 
Ação de DIVORCIO promovida por BRUCE VITAL 
SOARES GADELHA contra MIRIAM GONÇALVES 
GADELHA com fundamento no Art. 40 § U c/c os Arts. 
4? e 5’ da Lei 6.515/77. E como o (a) promovido (a) se 
encontra em lugar incerto e não sabido e para que mais 
tarde alguém não alegue ignorância mandou o M.M. 
Juiz expedir o presente para que fique o (a) promovido 
(a) MIRIAM GONÇALVES GADELHA brasileiro (a), 
casado (a), residente em lugar incerto e não sabido cita
do (a) para responder aos termos da referida ação até 
sentença final, sob as pen'as-da Lei. CUMPRA-SE. 
Dado e passado nesta cidade de João Pessoa, Capital do 
Estado da Paraíba, aos 12 do mês de abril de 1983. Eu, 
JOSÉ PAULINO DE ARAÜJO Esc., o datilografei e 
subscreví.

JUIZ DA 2* VARA DE FAMÍLIA 
Severino Ramos Maia 

Juiz de Direito

EDITAL DE PRAÇA E EVENTUAL LEILAO. COM 
O PRAZO DE (30) TRINTA DIAS.

O Dr. Marcos Otávio Araújo de Novais MM. Juiz 
de Direito titular da 7" Vara cível da Comarca da Capi
tal do Estado da Paraíba, em Virtude da Lei, etc.

FAZ SABER a todos quantos o presente editâl de 
praça e eventual leilão, com o prazo de trinta (30) dias, 
virem, ou dele conhecimento tiverem, que no dia 09 de 
Maio às 14:00 horas à porta principal do Edifício Archi- 
medes Souto Maior sito à praça João Pessoa, S/N, o ofi- 
ciàl de Justiça que estiver servindo de porteiro dos audi
tórios, levará a público’pregãode venda e arremataçâo a 
quem mais der o lanço oferecer, igual ou acima da avalia
ção de Çr$ 1.500.000,00 (um milhão e quinhentos mil 
cruzeiros), o seguinte bem, penhorado nos autos da ação 
de Carta precatória (EXECUÇÃO) promovida por Tra- 
jaho Ramalho de Farias Leite contra Ednaldo Falcão 
Cpvalcante de Albuquerque, a Saber: Casa n’ 584, sita à 
rua Emerentina Gouveia Óoelho, bairro de Miramar, 
desta cidade, construída de tijolos e coberta de telhas, 
contendo sala única, dois quartos internos. W.C., B. co
zinha, área de serviços, etc..., edificada em terreno pró
prio que mede 10m,50 de frente e fundo por 23m,50 de 
comprimento de ambos os lados que digo outrossim se 
não aparecer licitantes desde já fica designado o dia 
19 de Maio às 14:00 horas, no mesmo lugar acima men
cionado, para o leilão público a quem mais der. Dos au
tos não consta recurso pendente de descisão e os bens 
estão livres e desembaraçados de quaisquer ônus, con
forme consta da certidão do registro imooiliário junta à 
fls. 102 dos autos. E para que ninguém possa alegar ig
norância mandou expedir o presente, que será publica
do uma (1) vez pela Imprensa Oficial do Estado e duas 
(2) vezes pelo jornal diário local de maior circulação, e 
afixado no lugar público de costume. Pelo presente fica 
intimado o executado da designação supra, caso não 
seja localizado para a intimação pessoal. Dado e passa
do nesta cidade de João Pessoa, aos 04 dias do mês de 
Março do ano de 1983. Eu, (Assinatura ilegível), Escri- 
vã, o datilografei e subscreví.

Marcos Otávio Araújo de Novais 
Juiz de Direito

Vereador culpa o governo 
pela situação da URNe

Os governos Municipal, Es
tadual e Federal, têm sobre seus 
ombros, uma parcela da respon- 
s a b i l id a d e ' p e la  c rise  
administrativo-financeira que a 
Universidade Regional do Nor
deste está enfrentando nestes três 
últimos anos.

A afirmação foi feita pelo ve
reador José Barbosa Neto (PDS), 
em pronunciamento na tribuna 
da Câmara Municipal, oportuni
dade em que criticou a Prefeitura 
Municipal, por assumir, de fato e 
de direito o seu papel de mantenr 
denadora da URNe e os Governos 
Estadual e Federal, por não for
necerem as ajudas que a institui
ção precisa para sair da situação 
deficitária em que se encontra 
mergulhada.

No que se refere ao Governo 
do Estado, disse Barbosa Neto, 
que, mesmo não o Estado, com
petente para fornecer a manuten
ção da Universidade Regional do 
Nordeste, cabe-lhe dar uma 
maior contribuição àquela enti
dade, para seu perfeito funciona
mento, por entender que ela não 
serve apenas a Campina Grande 
mas a todo o Estado da Paraíba, 
uma vez que os seus cursos são 
frequentados por estudantes da 
Capital e 'do Interior paraibano.

Com relação ao Governo Fe
deral, fez Barbosa Neto a se
guinte indagação: “E o Governo 
Federal? Que contribuição tem 
dado a fim de sanar um problema 
como o que acaba de se deflagrar. 
Que nós saibamos, nenhum”.

Mais adiante, ~o edil pedes- 
sista declarou que a ajuda do 
MEC para a URNe tem sido insi
gnificante, a tal ponto que a comu
nidade campinense simplesmen
te desconhece. “O Ministério da 
Educação - disse - não só tem dei
xado ao relento os problemas da 
Universidade Regional do Nor
deste, como também chega mes
mo a prejudicar os seus interes
ses, como é o cáSo da demora do

reconhecimento dos cursos, to
mando por exemplo, o Curso de 
Fisioterapia”.

Barbosa Neto defendeu um 
esforço conjunto de todas as lide
ranças, dos legítimos represen
tantes de Campina Grande no 
Congresso Nacional, represen
tantes do comércio e da indús
tria, para retirar a URNe dessa 
crise econômica e administrativa. 
Ele perguntou que tipo de parti
cipação ativa a comunidade cam
pinense tem feito para o bota an
damento do nosso maior meio cul
tural e educacional? Oride estão 
nossas representações classistas, 
nossos legítimos representantes?

Para Barbosa Neto, a solu
ção para a crise da URNe poderá 
Isurgir a partir de um consenso. 
Não está em tumultos de qual
quer espécie; nem nos diálogos 
eloquentes mas sem finalidades 
práticas.

Barbosa Neto disse que, a 
paralisação dos cursos pelos estu
dantes, apesar de ser uma boa 
forma de protesto, não está con
tribuindo de maneira alguma, 
para a solução de um problema 
que não compete a eles resolver. 
Afirmou em seguida:

“Os prejuízos advindos da 
paralisação dos cursos só serão 
sentidos pelos estudantes após a 
conclusão de seus cursos, quando 
então eles verão o tempo perdido. 
Sentirão que um semestre é de 
suma importância, quando, sen
do profissionais, encontrarem seu 
campo de trabalho já preenchido 
por outros”.

Ao final do seu pronuncia
mento, apelou aos Poderes Muni
cipal, Estadual e Federal, que in
dependentemente de sigla parti
dária, juntamente com outras 
parcelas da sociedade campinen
se, desenvolver gestões no sentido 
de encontrar a saída para os 
problemas da Universidade Re
gional do Nordeste.

UFPb faz 
inauguração 
de. ginásio

Com a presença do vice- 
govemador José Carlos*da Silva 
Júnior, a Universidade Federal 
da Paraíba - Campus II de 
Campina Grande, inaugura, às 
15:30hs, o seu Ginásio de Espor
tes. que retelierá o ixime de “Giná
sio José Lopes de Andrade”, 
num preito de homenagem à- 
quele sociólogo educador cam
pinense, desaparecido eml980.

Para proceder ao ato inau
gural, o Reitor da UFPb, Berilo 
Ramos Borba, estará logo mais 
em Campina Grande, acompa
nhado de auxiliares. A inaugu
ração do Ginásio será assinala
da pela abertura oficial dos Pri
meiros Jogos Mirins de Campi
na Grande.

Os Jogos serão abertos às 
16;30hs, com uma partida de fu
tebol de saláo envolvendo equi
pes do CPUC e do Colégio 11 de 
Outubro às* 17 hs, Equipes dos 
Colégios Lourdinas e Antônio 
Oliveira; sequenciados por uma 
partida de handebol masculino, 
entre equipes do Colégio Inte
grado da FURNe e CPUC. Dos 
jogos mirins participarão atle
tas nascidos de 7l em idiante.

Delegado 
fala sobre 

tóxicos
o  bacharel Givaldo Maia 

Moura, titular da Delegacia de 
Repressão a Entorpecentes, da 
Superintendência de Polícia 
Federal no Estado da Paraíba, 
proferirá, às 20 horas.de hoje, 
na Loja Maçônica “Regenera
ção Campinense”, uma pales
tra enfocando temas alusivos 
aos tóxicos e seu perigo para a 
humanidade.

A palestra do Delegado da 
DRE/PF, marcará a inaugura
ção do Auditório “José Araújo 
de Albuquerque” ,- melhora
mento introduzido na Loja Ma
çônica “Regeneração Campi
nense” pela atual diretoria que 
tem à frente o Venerável Romil- 
do Dias Toledo.

Os convites para o evento 
já estáo sendo distribuídos com 
autoridades, imprensa e entida
des de classe, pela diretoria da 
Loja Maçônica. Os convidados 
poderão comparecer de traje es
porte.

Secretária anuncia 
obrfis para reformar 
escolas municipais

A professora Mar
garida da Motta Rocha, 
Secretária de Educação 
e Cultura do Município, 
informou que sua pasta 
já tomou diversas provi
dências lio âmbito de 
sua pasta, atendendo 
reivindicações dos ve
readores Orlandino Fa
rias e José Barbosa Ne
to, no Distrito' de Boa 
Vista e adjacências.

Em ofício dirigido à 
Secretaria da Câmara 
Municipal,: a titular da 
SEC informou que, já 
foi providenciada a in
dicação de uma profes
sora para prestar serviço 
ao Instituto Espírita de 
Pedagogia e Evangeli
zação.

Entre outras medi
das adotadas, encami
nhou à Spcretaria de

Viação e Obras, pedido 
de restauração dos gru
pos escolares de São 
Joãozinho, Bravo, Luiz 
Gil, Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro. In
cluiu no projeto de am
pliação da rede munici
pal de ensino, a constru
ção de unidades escolares 
nos sítios “Roçado do 
Mato”, Distrito de Boa 
Vista; Covão,, Distrito 
de São José da Mata; 
Queimada da Ema, Dis
trito de Catolé; e nas lo
calidades de Gaspar e 
Lucas.

Informou ainda, a 
professora Margarida 
Rocha, que já providen
ciou, também, a insta
lação de escolas isoladas 
nas localidades de Cato
lé, de José Ferreira e no 
Jardim Continental.

Peça sobre Anayde 
estréia em junho no 
“Severino (5abral’

Estará em cartaz, du
rante todo o mês de ju
nho, (a partir do dia 10), 
no Teatro Municipal 
“Severino Cabral”, em 
Campina Grande, a 
peça teatral “Anayde”, 
que tem como ambiente 
social, a Paraíba no ano 
de 1930, que na época, 
era a Capital do Estado. 
O espetáculo tem texto, 
direção e apresentação 
do professor Paulo Viei
ra, do Departamento de 
Arte da Universidade 
Federal da Paraíba.

P articiparão  da 
peça “Anayde”, o pro
fessor e teatrólogo Her- 
mano Josê, diretor da-

quela Casa de Espetá
culo; Ronaldo Cardoso e 
Socorro Brito, fazendo 
respectivamente (João 
Dantas e Anayde), tido 
como os principais ato
res da peça. Ms Medei
ros, Franclin Bonfim, 
além de vários outros 
artistas profissionais.

Pretende o profes
sor Paulo Vieira, levar o 
seu trabalho, no mês de 
julho à Capital do Esta
do, como também, par
tir para as cidades co
bertas pelo Projeto “Va
mos Comer Teatro” , 
com vínculo a Confede
ração Nacional de Tea
tro.
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Começa amanhã 
encontro de 
Odontologia

Tendo como local o Depar
tamento de. Odontologia da Fun- 
dáção Universidade Regional do 
Nordeste - FURNe, em Campi
na Grande, será realizado de 17 
a 20 do corrente, 0 II Enconfro 
Campinense de Odontologia, 
promovido pela Sociedade de 
Odontologia desta cidade, desti
nado a profissionais e estudan
tes da área odontológica, e que 
terá como conferencistas profes
sores de São Paulo e Rio (jrande 
do Norte.

A abertura solene do evento 
acontecerá amanhã, às 19:30hs, 
no Teatro Municipal “Severino 
Cabral”. O encontro continuará 
nos dias 18, 19 e 20, no Departa
mento de Odontologia da FUR
Ne, em , Bodocongó, nos turnos 
diurnos e noturnos, onde serão 
oferecidos cursos especiais e pa
lestras sobre temas livres esco
lhidos pelos participantes.

Participarão, como confe
rencistas, do acontecimento, os 
odontólogos Nelson Tomaz Las- 
cala, de São ‘Paulo; e Uoston 
Holder e Clesito Fechine, do Rio 
Grande do Norte, que ministra
rão Cursos sobre Periondontia, 
Diagnóstico Bucal e Prótese Fi
xa, respectivamente.

O programa obedecerá ao 
seguinte calendário: Periondon
tia, ministrado pelo professoí» 
Nelson Tomaz, nps dias 18 e 19, 
das 08 às 12 e 14 às 18 horas. 
Diagnóstico Bucal, professor 
Uoston Holder, nos dias 18, 19 e 
20, das 08 às 12, 14 às 18 hs, 
respectivam ente. O curso 
de Prótese Fixa ficará sob 
o cemando do odontólogo ClesT 
to Fechine, nos dias 18, 19 e 20, 
das 14 às 18, no primeiro e se
gundo dia, das 08 às 12 hs, no úl
timo.

As in s c r iç õ e s  a in d a  
encontram-se abertas nas secre
tarias do Departamento de 
Odontologia, Clínica Odontoló
gica e (jCBS da FURNe, me
diante as seguintes taxas: pro
fissionais sócios da SOCG - 
5.000 cruzeiros; não sócios da 
SOCG - Cr$ 7.()00 e acadêmicos 
- 3 mil cruzeiros, já incluídos a 
adesão e a taxa por curso deseja
do. A Comissão Organizadora 
está constituída pelos professo
res Josuel Cavalcante (Presi
dente), Ana Maria Lucena (Se
cretária), Wilson Barros (tesou
reiro), Marcelo Carvalho (2? Se
cretario), Carlton Nóbrega (Co
missão Científica), Rilva Suely, 
Jerusa Soares e Glaura Brito 
(Comissão Social), João Morais 
Lucas e Ricardo Cavacanti (Co
missão de Hospedagem e Recep
ção). Para Presidente de Honra 
foi escolhido 0 Reitor Sérgio 
Dantas e para Patrono 0 Prefei
to Ronaldo Cunha Lima.



CIDADE.
A O 1O Ü 0 •  João Pessoa, sábado 16 de abril de 1983

Tecinorte não teni 
dinheiro para pagqr 
operários demitidits

Apesar de ter demi
tido todos os seus fun
cionários, a fábrica Te
cinorte não tem dinhei
ro para pagar as indeni
zações dos operários. 
Ontem, o chefe do Setor 
Pessoal da empresa, 
M anassés da Silva, 
aconselhou o presidente 
do Sindicato dos Traba
lhadores na Indústria de 
Fiação e Tecelagem, 
Edvan da Silva, a pro
curar a Justiça do Tra
balho e exigir os direitos 
dos trabalhadores.

No entanto, temen
do a morosidade da Jus
tiça do Trabalho, Ed
van disse que não sabe o 
que fazer, “pois se der
mos entrada com esse 
processo na justiça, pos
sivelmente, ele demore 
mais de um ano para 
ser julgado e os traba
lhadores estão passando 
fome, sem nenhuma 
fonte de renda”.

Até o momento, se-
§undo 0 presidente do 

indicato, o único fun
cionário que recebeu a 
idenização da Tecinorte 
foi o gerente. Sua homo
logação encontra-se na

Prefeitura inscreve 
projetos artísticos 
para decorar cidade

O secretário Marci- 
lio Franca, da Setur es- 

 ̂ tá solicitando as pessoas 
interessadas em partici
parem como concorren
tes dos trabalhos de de
coração da cidade por 
ocasião dos festejos ju
ninos, que procurem a 
pasta do Turismo muni
cipal para que possam 
se_ inteirar das normas 
que foram estabelecidas 
para a decoração do 
parque Solon de Luce- 
na. Segundo o titular do 
Turismo municipal os 
estudantes de arquite
tura, artes visuais, ar- 

^ tistas plásticos podem
* participar, enviando

seus trabalhos a Setur 
nos dois expedientes, 
cujos projetos serão sub
metidos a uma seleção 
prévia.

Uma das maiores
Rreocupações do eng?

larcilio Franca, da Se
tur é preservar as carac
terísticas do folclore ju- 

^ nino, que anteriormente 
vinha sendo descaracte
rizado. Devido a exigui
dade de tempo para a 
apreciação destes proje
tos, disse 0 secretário 
Marcilio Franca que to
das as pessoas interes
sadas , em participar 
como concorrentes da 
decoração devem enviar 
seus projetos ao setor 
competente da Setur lo
cal onde, poderão obter 
melhores informações a 
respeito.'

QUADRILHAS
Na tarde de ontem 

uma coRiissão de mora
dores residentes nas 
imediações da praça Ti- 
radentes, na Torre este
ve em visita ao secretá
rio Marcilio Franca, 
oportunidade em que 
lhe Joi entregue um 
abaixo assinado conten
do centenas de assina
turas, no qual solicitava 
providêni îas da Setur 
para d não funciona
mento de um rancho na
quela localidade. Se
gundo o senhor Otoniel 
Pereira Sampaio mora
dor naquela praça, a Se-

tur deve tomar uma 
providência, impedindo 
a não instalação deste 
rancho, pois em anos an
teriores várias cenas de 
vandalismo foram ali 
verificadas, e ainda 
uma série de ocorrên
cias de natureza policial 
que intranquiliza os mo
radores das imediações.

A Comissão de Mo
radores da Praça Tira.- 
dentes estava composta 
da senhora Joana D’arc 
Franco Aguiar, Antonio 
Cândido da Costa e 
Guilherme Assis Torres, 
além do senhor Otoniel 
Pereira, que na oportu
nidade fizeram uma 
ampla explanação sobre 
0 funcionamento deste 
rancho em anos anterio
res naquela praça. Após 
ouvir atentamente a ex
planação dos represen
tantes dos moradores 
daquela localidade, e do 
pedido de providências 
no sentido de não per
mitir que este ano não 
mais funcione este ran
cho naquele local, o se
cretário Marcilio Fran
ca disse que o assunto 
seria cuidadosamente 
estudado, inclusive o lo
cal de funcionamento 
deste rancho visitado 
pelos fiscais de sua pas
ta, e se constatadas to
das as denúncias a Se
tur não iria permitir seu 
funcionamento naquele 
locpl. Adiantou ainda o 
secretário M arcilio 
Franca que foram bai
xadas normas para fun
cionamento de quadri
lhas juninas, e as que 
não se enquadrarem 
dentro destes dispositi
vos não terão alvará de 
funcionamento. Finali
zando, disse o titular da 
pasta de Turismo muni- 
cipal_ que já está man
tendo entendimentos 
com o comando do Cor
po de Bombeiros da Ca
pital para que uma 
equipe de soldados da
quela corporação mili
tar possa oferecer segu
rança nos lociús onde 
estejam sendo efetuados 
estes folguedos juninos.

UFR) promove curso 
sobre a mulher na 
sociedade este mês

Com o objetivo de 
djscutir o papel da mu
lher na sociedade brasi
leira, será realizado no 
período de 18 a 30 de 
abril, o curso de exten
são “A Mulher na So
ciedade”, numa promo
ção da Universidade Fe
deral da Paraíba, Pró- 
Reitoria para Assuntos 
Comunitários, Coprex, 
e Centro  ̂de Ciências
Humanas Letras e Artes
- CCHLA.

O curso, que terá 
uma carga horária de 30 
horas, será realizado no 
auditório da antiga Fa
culdade de Filosofia -

FAFb no horário de 19 
às 21.30 horas.

Os. temas a serem 
abordados no Seminário 
“A Mulher na Socieda
de , são os SfcmiiTifpG- 
Sexualidade, g
Corpo - professora Eleo
nora Soares; M;tr,e pp.
mininos - Eva Irgleiros- 
Violência Sobre 
. JS n ita  Rodr,
Emprego D o m g E  °  
Raquel Lima e ^  
lher na Política nrnfes 
sora Fânny T a l,^  ja  
Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Ja
neiro.

r

sede do Sindicato. Os 
operários estão revolta
dos pelo fato da empre
sa ter pago a uns funcio
nários e a outros não.

Para eles, a Justiça 
do Trabalho deve inter
vir no caso e exigir que 
as idenizações de todos 
os funcionários sejam 
pagas, como prevê a lei. 
Dizem, ainda, que está 
havendo discriminação, 
uma vez que os operá
rios não estão recebendo 
suas idenizações.

NECESSIDADE

Edvan afirmou que 
se faz necessário uma 
intervenção do governo 
do Estado junto a Teci
norte, pois ela não exis
te só aqui na Paraiba. 
“A Tecinorte pertence 
ao grupo Fagan e esse 
grupo tem uma rede de 
fábricas em todo o Bra
sil. Em Petrópoles, onde 
fica a sede do grupo, 
existe uma grande 
fábrica funcionando, e 
esta fábrica tem dinhei
ro. É bastante transferir 
recursos de lá para cá”, 
disse ele.

Máquinas e homens trabalham ininterruotamente na recuperação

Iniciado asfalto da rua Barão 
do Triunfo e trecho da RFFSA

O asfaltamento vai acabar o acúmulo das águas
A Secretaria de Trans

portes e Obras do Municí
pio iniciou 0 asfaltamento 
do trecho entre a rua Barão 
do Triunfo e a sede da Rede 
Ferroviária, trajeto em qiie 
se localizam inúmeros pon
tos de embarque de trans
portes coletivos, que contor
nam a praça Napoleão Lau- 
reano.

Os transeuntes e usuá
rios de coletivos, na área on
tem, elogiaram os traba
lhos. Muitos informaram 
que os alagados que se for
mam com a chuva dificulta
va tanto 0 acesso da popula
ção quanto o tráfego. A ca
mada de asfqlto possibilita

rá o fluxo das águas e do 
trânsito  sem qualquer 
problema.

O secretário dos Trans
portes do Município, Ivon 
Rabelo, comentou ontem o 
problema do acúmulo d’á- 
gua, afirmando que com es
sas obras ele será soluciona
do definitivamente. Disse 
ainda Rabelo que a Prefei
tura prossegue com a recu
peração asfáltica em outras 
áreas da cidade.

Entre as ruas recupera
das pela equipe especializa
da da Setop destacou a la
deira que dá acesso aos 
bairros do Rangel e Cristo 
Redentor. () trânsito melhorará

Empresa foi punida por 
não oferecer bom serviço

Deficiência geral na frota e 
reclamações constantes dos usuá
r io s . F'oram esses os 
motivos que levaram a Sesur a 
suspender, por 90 dias, a conces
são da R.B. Transportes e Turis
mo Ltda, referente a exploração 
das linhás dos conjuntos residen
ciais Ernesto Geisel e José Améri
co. Quem deu a explicação foi o 
secretário municipal de Serviços 
Urbanos, Gerson Gomes de Lima.

Segundo ele, a empresa man
tinha uma frota de 32 veículos, 
dos quais, somente 23 funciona
vam ejnove estavam sem ne
nhuma condição mecânica para 
circular e oferecer segurança aos 
passageiros. “Estamos desenvol
vendo um trabalho sério. E a em
presa que não cumprir os requisi
tos exigidos para explorar a con
cessão, será punida” - disse Ger- 
,son.Um levantamento feito pela 
Sesur, contribuiu 'ainda mais 
para a suspensão da R.B. para 
servir condignamente às linhas de 
Geisel e José Américo, a empresa 
necessitaria de ter. uma fréta de 
no mínimo 40 ônibus, a fim de 
atender à demanda diária de 48 
mil passageiros.

Gerson cancelou concessão

Cálculos efetuados por um 
técnico da Diretoria de Trânsito e 
Vigilância da Prefeitura - DI- 
TRANV - revelaram que a R.B. 
deixará de faturar no período de 
suspensão Cr$ 2.112.000,00.

Concessão não foi cassada
-  A Prefeitura não cassou a 

concessão das linhas Geisel e José 
Américo. O que ocorreu foi ape
nas uma suspensão provisória do 
trânsito de nossos ônibus por esses 
locais, durante 90 dias”.

A informação foi dada on
tem, pelo sr. Pascoal Filizolla, ge
rente administrativo da R.B. 
Transportes e Turismo Ltda. Por 
força da Portaria 012/83, baixada 
pela Secretaria de Serviços Urba
nos do Município, a Empresa não 
poderá circular com seus ônibus, 
por três meses, nas linhas dos 
Conjuntos Residenciais Ernesto 
Geisel e José Américo, via Epitá- 
cio Pessoa.

Em contrapártida, a R.B. 
Transportes passou a explorar a 
linha do Parque Residencial. 
Tarcísio Purity, em Mangabeira, 
com seis ônibus, que terão horá
rios de circulação controlados

pela Direção de Trânsito e Vigilân
cia da Prefeitura - Ditranv.

De acordo com as informa
ções de Filizola, a R.B. voltará a 
explorar as linhas do Geisel e José 
Américo, assim que expirar o pra
zo da suspensão. “Neste período - 
admitiu - estaremos recebendo 
cinco viaturas novas, para a am
pliação da nossa frota^’.

As viaturas novas da R.B. 
passarão a compor a sua frota a 
partir de 10 de maio deste ano, 
iprazo assumido pelos fabricantes 
jpara entregá-las em João Pessoa. 
|Mas, enquanto a R.B. não amplia 
io seu número de ônÍbâs,as linhas 
de Gewel e José AAiérico serão 
[explorãiios pelas empresas ETUR 
e São Judas Tadeu. Ambas vão 
colocar a disposição dos passagei
ros da área seis viaturas, to^as 
com percurso via Epitácio Pes
soa.

Receita faz 
advertência 
às empresas

“As empresas que retive
ram. de terceiros, Imposto de 
Renda no ano passado e não re
colheram aos cofres federais, ou 
recolheram com insuficiência, 
devem regularizar sua situação, 
evitando, dessa forma, uma 
ação fiscal, que resultará em 
pesadas multas”.

A afirmação é do delegado 
da Receita Federal, Zenildo 
Mendonça acrescentando que é 
grande o número de pessoas que 
ag ira m  de ta l  m a n e ira , 
negando-se a fornecer todas as 
informações à Secrrtaria da Re
ceita Federal.

Na próxihia semana, se
gundo o delegado, a título de 
alprta. alguns contribuintes es
tarão recebendo correspondên
cia, assinada pelo coordenador 
da fiscalização da Secretaria da 
Receita Federal, solicitando o 
comparecimento imediato de 
um representante da empresa 
ao órgão que a jurisdiciona.

Essa visita dos represen
tantes das empresas servirá 
para que a Receita Federal 
tome conhecimento das expli
cações que as empresas têm 
para o fornecimento de infor
mações erradas ao órgão que 
controla o Imposto de Renda.

Grupo de 
dança será 
escolhido

Terça-feira nos três turnos, 
numa sala cedida pela direção 
do Espaço Cultural, o bailarino 
e coreógrafo Oldimar Vieira es
tará escolhendo os integrantes 
do Grupo de Danças do Estado 
da Paraíba, que funcionará ini
cialmente, lá mesmo no Espa
ço, podendo, inclusive, ser in
corporado definitivamentè ao 
EC.

As aulas preparatórias fo- 
rara iniciadas na noite de on
tem, tendo prosseguimentS na 
tarde de hoje, às 14 horas, sen
do a última delas ministrada 

-segunda-feira 19 horas.
Todos que desejarem in

gressar no Grupo terão ̂ acesso 
às aulas e aos testes da terça- 
feira, independentemente de 
pertencerem ou não a alguma 
Escola ou Academia da cidade. 
Maiores informações podem ser 
obtidas no Departamento de 
Artes Cênicas do Espaço Cultu
ral.

M acedo participará 
no próximo mês de 
O lim píada O perária

0  Ministro do Tra
balho, Murilo Macedo, 
vem à Paraíba no dia 
primeiro de maio parti
cipar da abertura da
Írimeira Olimpíada do 

'rabalhador, que será 
realizada no estádio Jo
sé Américo de Almeida. 
O governador Wils 
Braga e o secretário 
Serviço Social, Eitel 
Santiago, participarão 
também' das solenida
des.

Após os discursos 
do ministro e do gover
nador, as oitenta equi
pes inscritas participa
rão de um desfile e, em 
seguida, haverá uma 
disputa entre a Seleção 
Paraibana de Futebol 
Feminino ê a Seleção do 
Estado de Pernambuco. 
A abertura da Olimpía
da está. prevista para às 
14 horas. Especifica-
mente, participarão 45- 
equipes de João Pessoa 
e 35 de Campina Gran
de.

Das 22 modalida
des esportivas constan
tes na maratona, ape-

nas duas não serão rea
lizadas por falta de con-̂  
correntes: Brocha e Ma-" 
lha. Terça-feira, o Con
gresso Técnico da mara
tona reúne-se na sede do 
Comitê Olímpico Esta
dual, na rua da Re
pública, para o-Sorteio 
das chaves. Participa
rão da reunião a Direto
ria Técnica do Comitê e 
representantes das em
presas inscritas.

As finais, segundo 
Luiz Mendes, presiden
te do Comitê Olímpico 
Estadual, serão dispu
tadas entre os dois pri
meiros colocados de 
Campina Grande, com 

. os dois primeiros de 
João Pessoa, por moda
lidade, em jogos que se
rão realizados na Capi
tal. O encerramento da 
Olimpíada será no dia 
23, às 20 horas, no Clif- 
be Astréa, com a entre
ga de medalhas e tro
féus aos primeiros colo
cados; concurso da Ga
rota, Olimpíada; Sorteio 
de brindes e um baile 
para todos os partici
pantes. -

“Maratona Cívica 84” se 
realizará em 31 de maio
A primeira prova 

da “Maratona Cívica 
84”, promovida pela Se
cretaria da Educação e 
Cult.ura, será realizada 
no próximo dia 31 de maio. 
Essa primeira etgpa ou 
etapa municipal se rea
lizará nos diversos mu
nicípios paraibanos, 
sendo selecionados dois 
estudantes de cada 
nível de epsino.

Tanto a primeira, 
como as demais provas, 
constarão de duas par
tes escritas, uma disser- 
tativa e outra em forma 
de teste, terá a duração 
improrrogável de três 
horas, sendo vetado o 
acesso a livros ou anota
ções. Haverá um sorteio 
para cada sequência de 
provas, que se referem a 
questões sobre as letras 
dos hinos Nacional e à 
Bandeira, os Símbolos 
Nacionais e as datas 
cívicas, ou vultos nacio
nais.

A segunda etapa a 
estadual, se realizara na

Capital, no dia 31 de 
agosto, e terá a finalida
de de selecionar entre os 
representantes munici
pais dois estudantes 
para posterior partici
pação na etapa nacional 
da Maratona. A última 
etapa será replizada em 
março de 84, em Brasí
lia, constituindo-se em 
três dias consecutivos, 
quando serão conheci
dos os vencedores nacio
nais do U e 2’ graus.

Na Paraíba, haverá 
a seleção em cada uni
dade de ensino, e em 
cada grau, que serão en
caminhados à Coorde
nação de Moral e Civis
mo, que executa toda a 
programação do evento. 
Os professores cia disci
plina de Moral e Cívica 
em cada unidade esco
lar aplicará o programa, 
baseando-se nas orien
tações que são estipuja- 
das pela Comissão Na
cional de Moral e Civis
mo, órgão vinculado ao 
Ministério da Educação 
e Cultura.

Dirigente da Ceasa 
tem por prioridade 
atender o consumidor

O produtor rural e o 
consumidor paraibano 
terão prioridade na ad
ministração do sr. Antô
nio da Silva Sobrinho, 
que ante^ontem à tarde 
foi empossado no cargo 
de diretor-presidente da 
Ceasa, pelo secretário 
de Agricultura, Elzir 
Matos. O primeiro será 
beneficiado através de" 
uma política mais justa, 
“para acabar com as in
justiças já praticadas”, 
e o segundo, mediante a 
obtenção de produtos 
hortigranjeiros a preços 
baixos.

Paralelo à posse de 
Antônio da Silva, ocor
reu a de Josildo Martins 
no cargo de diretor de 
Coordenação das Cida
des Hortigranjeiras. Nb 
neu pronunciamento, 
Josildo destacou a sua 
atuação na condição de 
diretor da Ceasa: im
plantação do Sacolão, 
dos módulos de abaste
cimentos e a instalação 
da carteira de crédito 
agrícola do Paraiban, 
que atualmente se en-

contra funcionando no 
parque da Ceasa.

O governador Wil
son Braga esteve repre
sentado na solenidade 
pelo secretário de Agri
cultura, Elzir Matos. 
Este, por sua vez, disse 
aos empossados que eles 
têm toda a confiança do 
governador e que mais 
cedo ou mais tarde terão 
que cumprir as tarefas e 
metas determinadas 
pela Secretaria da Agri
cultura e Abastecimen
to. Elzir deixou clarc» 
também ,que o próprio 
governador irá cobrar o 
resultado das suas ad
ministrações 

• A possê do agrôno
mo Antônio da Silva e 
do economista Josildo 
Martins, estiveram pre
sentes* diversas autori
dades. Entre elas, Aécio 
P ere ira , depu tado ; 
Glauco Tavares, diretor 
da Emater; e Abdon 
Miranda, diretor da 
Emepa. A solenidade foi 
simples e ocorreu^ às 
16h3Qm, numa das'de
pendências da Ceasa.

Esplanada tem linha exclusiva
O Conjunto Residencial Es

planada, na zona sul de João Pes
soa, teráspa própria linha *’ 3 ôni
bus a partir de segunda-feira. A 
linha circulará via Grotão e foi 
criada pela Portaria de n’ 013 /83, 
baixada pela Secretaria Munici
pal de Serviços Urbanos, no dia 
14 deste mês.

A empresa que preencheu os 
requisitos para a concessão foi a

ETUR, que terá de colocar à dis- 
osição da nova linha quatro ôni-
us, em boas condições de funcio

namento.
O número de viaturas poderá 

ser alterado de acordo com a de
manda de passageiros e os horá
rios dç circulação serão controla
dos pela Divisão de Trânsito e Vi
gilância da Prefeitura - DI
TRANV - órgão subordinado a 
Sesul.

^  a m  Ni, ,
O secretário Elzir Matos empossou Antonio Sobrinho
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PARAraA -  CAGEPA 
CGG-MF n« 09.128.6S4/0e01-87

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas, para i
A S S E M B I^  GE»AL ORDINAMa , que de--

___ _____ , ,  1 se reu
nirem em
verá ser realizada no dia 16 (dezesseis) de maio do corrente 
ano, is  16:00 («luinze) h ( ^ ,  na sede social da Companhia, 
sita à rua Feliciano Cime a/ü, bairro de J w a r ib e , nesta 
Capital, para deliberarem sobre a seguinte (5rdem ao Dia:

'1 - D iscussio e votação do Relatório da Diretoria, 1^- 
teceres do Conselho Fiscal, (Donselho de Adm inistraçio, 
Auditmes Independentes e Demonstrações Financeira, 
atinentes ao ezercicio social encerrado em 31 de dezembro 
de 1962;

2 '- Capitalização da correçáo monetária do Capitpl 
realizado na forma do Art. 167 da Lei n ' 6.404 de 16A2/76.

3 - Eleição dos membros do Conselho Fiscal;
4 • Outros assuntos pertinentes.

AVISO

Outroasim, comunica a seus acionistas, que se encon
tra a disposiçio dos mesmo^ na sua sede social, sita à rua 
Feliciano Cime sAi, nesta Capital, durante o expedient# 
normal de trabalho, na forma estabelecida no Art. 133 da 
Lei n* 6.404 de 16/12/76, os seguintes documentos:

1 - Relatório da Direttwia, Pareceres do Conselho Fis
cal, Conselho de Administração, Auditores Independentes 
e Cópias das Demonstrações Financeiras, relativas ao 
exercício encerrada eni 31 de dezembro de 1982.

Joio Peaeoa, 12 de abril de 1983 
CONSELHO DE ADMINISTOAÇÃO

C C r : P £ L - C iá . ;C R !> £ S Tr.'A  DE PAPEL

íGC(Mr)‘ fi O 9 .u fi.2 ?e /oo c i-o i 

A S S IM E L Í IA  GERAL C R D i; . 'Â R lA

C o n u it íe n io i 0 8  A c i o n i a t e s - d a  C G !J P £ L -C IA .  K 0 R 0 E S T If ,A  OE P A P E L , c « t  r t u -  

n i r a r r ,  n *  c a d #  » o c i a l ,  s i t u a d e  R e d . 8R 1 0 1 , KM 6 ,  U a i »  d o  Crarrat?-», 

r - j n i c í p i c  dc C o n d a , E s ta d .c  de  P a r a í b a ,  gm A S S E M S lf lA  GERAL D R D If j íf t IA  , 

qua se  r e i ç l i z e r e  aa I f t iO D  ( q u a t o r z e )  h o r e f  do  d i »  29 ( v i n t a  a n o v e )  da 

a b r i l  d »  1 9 8 3  ( m i l  H o v a c e rtto a  e o i t e n t s  b  t r é a )  p a r a  d e l i b e r a r a m  s o b ra  

OB s e g u ln t a a  a a a u .n to a i

1 -  R e l e t o r i o  da  A d m i n i s t r a ç ã o ,  B a la n ç o  P a t r i m c n i e l  e -O a m o n a t ra ç o e a  

F i n a n e a i r e a ,  r a f a j -a n t e s  ao E x e r c í c í c  S o c i a l  e n c e r r a d o  a »  3 1 .1 2 *  

J 9 B 2 I  '

I I  -  A um ento do C e p i t a l  S o c i g l ,  p a r a  c o r r e ç ã o  da e x p r e s e a o  m o n a t é r ia  

do aau v a l o r  (A r t O  1 6 6 , I ,  da  L e i  nC 6 .4 0 a / 7 6 ) {

111 -  E l e i ç ã o  d o e  n.4..:ibros da  b i r A t o r i e i  

I V  -  O u t r o s  a s s u n t o s  de i n t e r e e s V  s o c i a l .

C o n d e - I % . ,  11 ^ a  a b r i l  de  1 9 8 3  

P E LA  D IR E T O R IA  

C L Ô V IS  S C R I P I L L I ’ I

FAZENDAS SiUMIDAS tA 0 £ lM  CAAHD£ S/A 

CGC.MF. n? O9.120.163/O0Ò1-9Z 

EDITAI DE COWyOCACAO

Pelo presente. fLcen eonvidedos os S rs. A cionistas dss FAZENDAS REUNIDAS LADEIRA GRANDE $/A 
e es rsunlrse se AssenOtsle Gsrsl E xtra o rd iná rls  se tua ssds socNal ã Rua "A" Quadra "R" db 
O íftr .ito  In d u s tria l, Joao.Pessoa, Peralba, s »  Ia . convocação, no d ia  25 de a b ril  ds 1983,às 
i0 :0 0  (daz) horas, a afie  dc delibèrarae sobre a sequinte ordee do d ia : A) Aueento do capl 
tal social aucerízade de CrS 10.000.000.00 (dez eilhões de c ru ze iro s) pare Cr$ 500.000.0007 
M  (quinhentos eilhões de c ru z e iro s ); 6 )_ E le iç io  dos tseebrot do Conselho de Adeintttraçâo c 
fixaçao de teus honorêrlos; C) Modiric^^ão do Peráqrafo 6? do A rtiq o  57 e supressão do • Ar 
tigo  29? dos Estatutos S ocia is ; D) Outros assuntos de Inccrãsse S o c ia l. João Pessoa (P 9 ), ~ 
J3  d# A b ril de I 98) -  Antônio Carlos fernandet Rêqis -  V ice-Presidente do Conselho de Adhii 
n istreçao. —

COMPANHIA AGROPECUARIA SANTA ROSA 

CGC..HF. n? 09.134.628/0001-54 

e d it a l  de CONVOCACAO

P«lo  presenta, (ic a e  convidados os Srs. Acionistaá"da COMPANHIA AGROPECUARIA SANTA ROSA, i 
^  r e w lr a «  ee A s s ^ l a i a  Geral Extra o rd iná ria  aa sua sade social à Rua "A" Quadra •’?<• d( 
'^*nn / ■^®,^***®*. Parafba, ae Ia . convoc^ão, no dia 25 de a b ri» de 198),ii

al social autorizado de CrS 80 . 000. 000.00 (o itenta  eilhões de cru ze iro s) pere ' Cr?
■no 000.000.00 (oitocentos milhões de t - jz t f i -o s i :  5' E leição dos eeieõros do Conselho de Ao- 

Cj Hocir cíçâo do Parágrafo 6?. do V ^ '9 0  57 • 'u  
; J ) i)titros assuntos de Interèíse S o c ia l. ioãÕ 

indes Régis -  Vice-Presidente do CÔn

‘" in is tra ç io  e fixação dc seus hono.-à. 
pressão do A rtig o  29? dos Íscatutns 
Pistoe (P 9 ). I )  de A b r il  de 198) -  A-^tõnio Carí 
selho de Adeinístração.

COPACRE -  COMPANHIA AGROPECUARIA RCGIS

CGC.MF. n? 09.138.3*2p000l-08 

EDITAL DE CONVOCAÇãO

Pelo presente, flean convidados os Srs. Acionistas da C0PAGRE -  COMPANHIA AGROPECUARIA REGIS

J oão Pessoa, Parafba. ee ?a. convocação, no dia 25 de e b ril  de 198),is  
16:00 (dezesseis) h o r a s .T  f i »  de d e lib e re re « sobre a seguinta orden do d ia: A) Aumento do 
Capital social autorizado de CrS 50.000.000,00 (cinquenta milhões de cruTci-ros) oara CrS 
500.000.O W .00 (quinhentos mllhÒes de c ru z e iro s ); I )  E leição dos meeá>ros do Conselho de Ad 

n^streçeo e fixeçeo de seus honorãriso; C) Modificação do Parágrafo í?  do A rtig o  5? a 29?
do Estatuto S o c ia l; D) Ou tro s‘assuntos de interesse da Sociedade. João Pessoa (P8) T ) dÚ 
e b ril  de I 983 -  Adenwrfo Régis de B r itto  -  Presidente do Conselho de Adminisíreção,. *

VIAÇAíO

BRASfUA

DIARIA.MENTE
Pj  to* São Paulo

Saídata:00.10.00 e 16;00Iiovm

Afiente Martinho 
f f l4çao Rodoviária
BoaS.Fonc421224é
Pa*m 9»h

DIFUSORA GUARANY
FRANCISCO O IA SSIS OOMCS

C. P. P. i88.8Sl.186-»
fromofondoB Fitas, àvulsas e VolamtM, aUm 
d e  C M ertu raa ds Vaquejadas e tmmgúraqàa. 

■0 UTO »TM BI puatoi-> e I
Bewçio Rõdovtárt* *- Concfiçio > PB.

Iieia e assine
AUN1ÄO

AONlilO • João Pessoa, sábado. 16 de abril de 1983

JnampÊ acaba 
com filas em 
PemambMco

Recife - O Superinten-j 
dente regional do Inamps, An-'

Desenvolvimento rural do 
NE avaliado em œnclave

tônio Carlos Cavalcanti, após 
inspecionar os serviços previ- 
denciários afirmou que os re
sultados da implantação do 
projeto de racionalização am- 
bulatorial foram os melhores 
possíveis e já assegura o fim 
das desumanas filas até então 
existentes nesta capital.

Assegurou' ainda o supe
rintendente Antônio Carlos 
Cavalcanti que ao visitar os 
dez postos do Inamps no Reci
fe, Olinda e Jaboatão, consta-

providências estavam sendo 
tomadas corretamente para 
que o segurado da Previdência 
Social fosse atendido com ur
banidade, sem nenhum empe
cilho burocrático e o atendi
mento médico prestado com 
dinamismo e objetividade.

Para isso, acrescentou o 
dirigente do Inamps, estão 
funcionando 24 horas por dia 
no serviço de marcação de 
consultas, os dez postos-ambu- 
latórios, o posto central da 
avenida Guararapes e os qna- 
tro hospitais da rede oficial da 
Previdência Social. Na inspe
ção de ontem, foram constata
dos alguns problemas funcio
nais em apenas três postos o 
que significa que a maioria 
está funcionando dentro da 
nova sistemática com perfei
ção.

Disse 0 médico Antonio 
Carlos Cavalcanti que até o fi
nal do expediente' de ontem a 
rede do Inamps no Recife, 
Olinda e .Taboatão atenderá 
de 6 a 8 mil contribuintes, 
neste primeiro dia de implan
tação do projeto, com ume 
média de 500 pessoas pare 
cada posto, o que ãgnifica um 
aumento acèntuad» pss .tié- 
dias ctonsliatadas anterior- 
mente das medidas agora adoi- 
Itadas.

Recife - O seminário sobre o Projeto 
Nordeste chegou ao consenso de aue somen
te pela via sócio-politica os problemas do 
desenvolvimento rural da região serão solu- 
çionados.

O economista Antonio Rocha Maga
lhães, da Seplan/Pr, na. sessão de encerra
mento, ontem, pela manhã, declarou: “Pre
cisamos implementar ações que procurem 
atender a população rural que vive abaixo 
dos niveis de subsistência, em caráter prefe
rencial”, ele discordou da tese de que o 
problema do Nordeste é só de recursos.

O superintendente Valffido Salmito, 
da Sudene, presidiu a sessão advertindo que 
“não há pretensão de fazer do projeto a sal
vação do Nordeste” . O seminário teve como 
objetivo estimular amplo debate acerca dos 
rumos da política para o campo, cujos re
sultados até agora alcapcados mostram a 
necessidade de uma redefinição.

Um grupo de trabalho, com base em re
latórios de avaliação do seminário, tratará 
de formalizar uma proposta que deverá ser 
Apresentada ao Banco Mundial, em no
vembro deste ano, para negociação de fi
nanciamento, originaria mente estimado em

US$ 1 bilhão. A Sudene tem preãsa nessa di- 
finição porque quer aproveitar o exerci- 
cio/84 daquele banco, conforme revelou o 
superintendente de planejamento da autar
quia, José Martins Amado, desse CTupo par
ticipará comissão interministerial.

.De terça-feira até anteontem, técnicos 
dos Ministérios do Planejamento, Agricul
tura e do Interior, ao lado de representantes 
da FAO e do Banco Mundial, e de Secretá

rios de Planejamento dos Estados Nordesti
nos, fizeram a avaliação do desenvolvimen
to rural do Nordeste, o que se denominou 
de Projeto Nordeste. E»é''.trabalho englobou 
desde as linhas da polRica de ação aos pro
gramas especiais (Polonordeste, Finor, Pro
jeto Sertanejo, Procanor, Prohidro, de 
emergência, Proálcool e da Agroindústria), 
infra-estrutura básica dos mecanismos de 
apoio; Assistência técnica, crédito, finan
ciamento da produção. Educação formal e 
extensão rural.

As conclusões constarão de relatórios a 
serem utilizados pelo grupo que terá núcleo 
na Sudene, em colaboração com os Estados 
da região.

Encerrado seminário no 
RJ sobre ensino superior
Rio -  Foi encerrado, ontem, no Rio 

Palace Hotel, o seminário sobre ensino rea
lizado desde a última segunda-feira sob o 
patrocínio do Internacional Council for 
Education Develop -  Ment -  ICED, entida
de internacional, sem fins lucrativos, que 
congrega educadores e pesquisadores de vá
rios países.

Paraielamente ao seminário foi realiza
da, pela primeira vez no Brasil, a reunião 
anual do ICED.

O professor Heitor Curgulino, do Con
selho Federal de Educação, e único repre
sentante brasileiro naquela entidade inter
nacional, coordenou o encontro. Falando à 
EBN, ele ressaltou que o seminário foi uma 
ampliação dos debates que já vinham sendo 
travados, no Brasil, a respeito do ensino su
perior.

Informou que foram discutidos, basica
mente, três temas: -  a implementação das 
reformas universitárias, a autonomia da 
universidade, envolvendo a qualidade do 
ensino e a responsabilidade social dessa 
instituição, além de um documento apre
sentado pelo Banco Mundial, de conteúdo 
político, para a área de educação superior.

Acrescentou que foi muito benéfico o 
intercâmbio de idéias e informações, no 
transcurso do seminário, “pois é através do 
debate e do diálogo que a universidade 
consegue avançar e prosperar” . Destacou á 
presença do CTupo do ICED, presidido por 
James Perkins, ex-diretor da Universidade 
de Cornell, bem como a participação dos ex- 
ministros da Educação da Colômbia e da 
Tailândia.

PROTESTO
c a r t Or io  t o s c a n o  d e  b r it o

1? OFÍCIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N? 02 

ASSOC.COMERCIAL - FONE 2221017

Responsável: M» Lucia de Azevedo Marinho 
Titulo: Cr$ 9.0(X),00 
Protestante: Coml Mov. Elfitrod. Ltda. 
Portador: Bco Merc. de S. Paulo S/A.

Responsável; Margarida Sabino de Rego 
Título: Cr$ 285.184,80
Protestante: Alubras.Ar. Efs. de Aço e Alum. 
Portador; Bco do Nord. S/A.

E D I T A L

Responsável: Aprigio Correia Neto 
Título: C r| 23.000,00 
Protestante: Marconi Monteiro Filho 
Portador: Bco Merc. de S. Paulo SM.

Responsável: Marcos Ant» Ribiero 
Título; Cr$ 48.000,00 
Protestante: Fininvest S/A. 
Portador: O Mesmo.

Responsável: Apta Grupo de Planej. Tec. 
Título; Crf 25.300,00 
Protestante: George Cunha Ferr. Ltda. 
Portador: Banerj S/A.

ltda.

Responsável: Moisés Rohm Leite 
Título: Cr$ 6.160,00
Protestante: Daniel dos Anjos P. Bezerra 
Portador; Banerj S/A.

Responsável; A. V. Oliveira Ofic. St« Ant« 
Titulo: Cr$ 75.285,00 (2 títulos) 
Protestante: Promac S/A.
Ponador: Bco Merc. de S. Paulo S/A.

Responsável: M* Salete Bandeira 
Título: Cr$ 60.000,00 
Protestante: Bezerra Cavalcanti & Cia. 
Portador: Bco do Nord. S/A.

Responsável: Carlos Eobolfo da Silva 
Titulo: Cr$ 12.000,00 
Protestante: George Cunha Ferr. 
Portador: Bco Banerj S/A.

Responsável: Marilene Dantas de F. Souza 
Título: Cr$ 19.400,00 
Protestante; F. S. Vasconcelos & Cia. 
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Carlos Artur P. 
Título: Cr$ 664.160,00 
Protestante: Finasa S/A. 
Portador: O Mesmo

de M. Henrique

Responsável; Marize Gomes Carneiro 
CPF/CGC: 110678454-53 
Titulo: Crf 30.000,00 
Protestante; F. Torres Filho & Cia. 
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Charles Gomes Pereira. 
Título: Crf 10.500,00 
Protestante; Vale das Cascatas S/A. 
Portador; Banorte S/A.

Responsável: Manoel Tiburtino Primo 
Título: Crf 1.015.461,00 
Protestante: Finasa S/A.
Portador; O Mesmo

Responsável: Corina Torres da Silva 
Título: Crf 419.796,00 
Protestante; Finasa S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável» Olegário Cândido dos Santos 
Título: Crf 11.900,00 
Protestante: Electra Coml. Ltda.
Portador: Banerj S/A

Responsável: Everaldo Pereira 
Título: Crf 21.900,00 
Protestante: Ponto 510 Com. Eletrod. 
Portador: Bco do Nord. S/A •

^sponsável: Ricardo Guerra Barreto 
Título: Crf 8.600,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A. 
°ortador; Banorte’S/A.

Responsável: Everton Sobral Pereira 
Título: Crf 13.000,00 
Protestante; Daniel Bicicletas Ltda. 
Portador: Banerj S/A. -

iResponsável: Raimundo Ribeiro da Silva 
Título: Crf 8.000,00
Protestante: Emach Equip. Med. Cirur Hosp. 
Portador: Banerj S/A.

Responsável: Edson Cardoso dos Santos 
Título: Crf 4.640,00 
Protestante: Daniel Bicicletas 
Portador: Banerj S/A.

Responsável: Ronilda M* Bezerra Freitas 
Título: Crf 38.000,00 
Protestante: Electra Com f Ltda. 
Portador: Banerj S/A.

Responsável; Expedito Simões Sobrinho 
Título: Crf 10.000,00 
Protestante: Ponto 510 Com. eletr. 
Portador: Bco Merc. de S. Paulo S/A.

Responsável: Severino Floriano Santos 
Título: Crf 16.000,00 
Protestante; Ipê Mobiliária Ltda. 
Portador: Bco do BrasifS/A.

Responsável: Holderms Bezerra Chaves 
Título: Crf 65.000,00 
Protestante: George Cunha Ferr. 
Portador: Banerj S/Á.

Responsável: Severino Cardoso da Silva 
Título: Crf 24.000,00 
Protestante: Longeap Renov. Pneus 
Portador: O Mesmo

Responsável: Joaquim Jeremias Carneiro 
CPF/CGC: 031081981-91 
Título; Crf 80.000,00 
Protestante: Santos Retifica*Ltda. 
Portador: Bco do Brasil S/A. *

Responsável: Severino Franc« Coelho 
CPF/CGC. 287748414-91 ’
Título: Crf 49.500,00 
Protestante: Santos Retifica Ltda. 
Portador: Bco do Brasil S/A,

Responsável: Japam Florestal Ltda: 
Titulo: Crf 60.000,00 
Protestante: Lyra Retifica e Com. 
Portador: Bco do Nord. S/A.

Responsável: Severino Alvacy de Azevedo 
Título: Crf 135.000,00 
Protestante: Padiesel Ltda.
Portador: Bco,do Brasil B/A.

Responsável: José Vieira Filho 
Titulo; Crf 78.750,00 
Protestapte: Cia. Indl. de Lajes 
Portador: Bco do Nord. S/A.

Respoiisável: Sevetina Celestina da Silva 
Título: Crf 16.000,00^
Protestante: F. S. ya»cwicelo8l& Cia. 
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: João Ferreira da Silva 
Título; Crf 36.600,00 
Protestante: George Cimha Ferr. 
Portador: Banerj S/A.

Responsável: Willian Ferraz de O. Júnior 
Título: Crf 29.500,00 
Protestante: Motochop Veie. Pçs. Ltda. 
Portador: Bco Merc. de S. Paulo S/A.

Responsável: José Bento Pereira 
Título; Crf 2.500,00 
Protestante: George Cunha Ferr. 
Portador: Banerj S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N« 2044 de 31 de 
janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas 
a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, em 
meu Cartório, sito a Rua Maciel Pinheiro N« 02, nesta ci
dade sob pena de serem os referidos títulos protestados na 
“■orma da LEI.

Responsável: Koluna‘s Constr. e Empr. Ltda. 
Título: Crf 80.000,00 (2 títulos)
Protestante: George Cunha Ferr.
Portador: Banerj S/A.

João Pessoa, 15 de abril de l983

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1« .Oficial de Protesto
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CAPITAL SOCIAL AUTORIZADO............................. CrS 1 .500.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRAUZADO..............C rf 594.599.847.00

ATA OA REUNI» 00 C085ELH0 DE ADHINISTRAÇAD (RESUHO)

1- LOCAL. HORA « DATA: Rua ’ A‘  nO 790 -  O ls t . In d .T loM  Pessoe-P6. as 10:00 Ns. d i t  21.03.83
2 -  PUSENÇA: A to t s ltd a te  Conselho A ^ ln ls t r a ç ã o ,  representado por Antônio C a r lo s  Fernandes 

R é g is . E lza  Helena César L e itã o  R ig is ,  e José A le i r  Fem tndes R ég is , con se lh e iro s .
3- 0eU8ERAÇ(KS TOPADAS: 0 auw n to do c a p ita l s u b sc r ito  e In teg ra llza d p  de CrS 594.S » . 847.0 

para CrS 615.848.484,00, eed lan te  a ee issao de 21,248,637 ações p re fe V tn c le ls  c la s s e  "C“ 
sub sc r ita s  e In teg ra lizad as  ea d in h e iro  pe lo  FUNDO DE INVESTDCNTOS DO NORDESTE > FINOR.

4 - PARECER.DO.CONSELHO FISCAL: Favorável a sub sc r ição  fe it a  e assinado por Raleundo Nonato 6 i 
r1ta> Antonio Paz Bezerra e F ranc isco  A s s is  F id e i ts  de O liv e ir a ,  con se lh e iro s .

5 - ARQUIVAKENTO NA JW TA COMERCIAL: Junta C o M rc ia l do Estado.da Pa ra íb a , se  21.03.1983. so 
0 nÇ 7 ¥ i .  Aos Interessados poderio s e r  fo rnec idas cóp ias  In te g ra is  da re fe r id a  a ta .

Este 0 s«ãr1o_da ata: E1za Helena César L e itã o  Rég is , sec. da Nesa.
De Acordo: Antonio Carlo s  Fernandes Rég is , P res iden te  da Nesa.

mmiTBrJCs s / a  -  carhbs é dbrzvaix»

C.G.C.(MF) 09 ,293.606/0001-37
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da K nprata . COKVOCAÇXOt M onrande C lre n la r .  QUORÜMt T o ta lld ^  
da do C ap ita l S o c ia l .  MSSAt a ) P ra a id a n ta t João  da Mata díã 
Souaai b> S a e ra tã r io i  Roqna G onçalraa , DfLIBBKAçXOi A ionoto '
do C ap ita l S o c ia l S a b a e r ito  a  X n tag ra liiad o  d a . , .........................
Cr$ 695.641,224g0!0 p a ra  Cr$ 795 .641 .224 ,00 , n a d ia n ta  a  « a ia -  
aão dc 100.000.000 da açÕaa P ra fa rS n o ia i«  N oadoatiraa  C laaaa 
**A** a n b a e r i ta s  a  In ta g ra lia a d a a  p a io  fupdo da In v a a tla a a to a  
do K ordoata -  FINOR, todo da aoordo e o ^ d a l ib a r a ç ã o  to iu d a  * 
an A a aa i^ lã ia  G aral E x t ra o rd ln a r ia ,  c M w e m  S o la t i a  da S t^ £  
c r iç ã o  t r a n a e r i to  a a  A ta , ta n d ^  a id o ,/eo iia aq u ao taaaB ta , a lM  
rado  o "caput** do a r t ig o  59 (q é in to )  /doa B fta to to a  S o e la ia  • 
ARQüIVATVNTOi J u n ta  CocMreial jáo  K a t ^  da ParalCba aa  15 da 
a b r i l  da 1983 aob o n9 2 5 3 0 0 0 ^ 4 6 - 1 /» ^ ^  lõ ^ u raaaad o a  po
darão  a a r  fo m a e id a a  eõp iaa  ia to g ra lp  da r a f a r ld p  A ta .

A lhandra-F t l  da_

:M 0 9 U l Tuaiaio a/à, -  i m m

C,G,C, Lb CC,^.CC6/CC01-60
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C ap ita l U tbccrlto o lutcerollsaão®  290.1C9,7í,C,v*j

Aos dozcsscio(l6} diao Uo côa tio corço tio aro tio 

I 9Q3,  òs tio2ocscto(17 , 00) boTOS, na cetio coclcJ. da or.prcoa, à 

Gotdlio Vorcofi lio 301 *  Contro -  nosta cidaüo do João Poosoa, lu:- 

todo da Poroiba, rcuniu-so oxtraorclooriaccnto o Comiolho do v.ti- 

rln lo traçS o  da Poroiba lu riaco  -  PD -^n, coa a presença ca /  

to ta lidade  de cous meesbrea, Dr« ü^clidoa Dica do tid, J ú lio  /ii-cua*- 

;to  tie Aloeida F erro im  e  id r io  Hi£cnlo Toscano dc I>Ta, cen c P i-  

W lid ed e  de ezeninar 0 d e lib e ra r sobre os iz^ácaçuoc,polo Lucclc^ 
t ic o ís o  ticnbor Covomatior do Letatio^ dos qol:co d«jŝ  aenhoroa 

lo s  lioborto Alvos do O liveira  e Jocó lu io  tic />lbi4;^ucri«uo Lii.0| 

r a  escrcôTco os carcos do d ro tor-i-rceidonto  0 iü rc to r  Adnitií.íjji 
t iv o  da Poroiba lu risao  rnspcctlvonczitc, vocos /

os reraínclaa dos oonliorcs lu lz  Aucusto da Frai.ca Crleplci e 
Dctios C avalcanti, e le ito s  cn 24 dc a b r i l  de 19CI para tzo caz.c:a^o/ 

do C3(trC-s} anos, lis cccultia o tir* irecitiento subcotou a  vot:.-.,ão/ 

^‘5 liCLCS dfts Ir.dlcados rcti-o ncíicicn^ídos, os CJoie foron o lo iV is/ 

por unardoLldatic ács * ^’ti.07os Cv '̂,E,Dlài-iros, para un^porXcdo uilo

te rú  tc iiso  CCI Lk tio o b r l l  tio cxiO do 19-4, i ie o r t io ,  por concev:-.!;,!-

t c ,  a  H rc to r ln  Cx acoin conctlvi.:l'>.:

lü ro to r  P residento, Carlos Eoberto Alvos tio u liv c ira ,  braoilcii*o, 
cesado, jo rn a lis ta ,  rcciticnte e dOL-iclllatio à  *.uo Paulo P , tic Va.7. 

concclos i.8 95 -  ConJ* rr lsa n a r  -  portador tia cctiula de itic:.tli',a- 

do ns e C.P.P. nfi CC3-í»94.67i»>-15; Utirctbr AdL.-Lii.Li; -

t ra t lv o ,  Joc5 lu lz  dc AlfcuíiUbi\.uo Lins, l i s o l l c l r o ,  caoodo, 

l i s t a ,  rccidcnto o doaiclliatio  rx e ta  capitrJ. à l.v, lllo  Crar.tio 'tio 

t u l  n9 351 -  Falrro  doa Lotados, c arto lra  tia idçr.tidatí^X^coÍ> o

n« 1 . 521. 753, oxpotilda ixilo IncU tu to  Pollx Pacheco, anUc«» ^iJtatío 
tiu duai-ioUira, hoje, l io  da Jonciro-IiJ, portador do C?P cob o n»/ 
C75.833.6&,-i5i Wt-cMioi- Ca Oar.rc. ôoni oonttnu. no p l« »  « o rc íc io /  

ao oorao nora o c.ma ro i o lo lto , Jur.tancnto ooo o W rotor Prooiaoa 
to  0 P lro tor /ulainlotratlvb reiomciontos acicig nonolonadoo, od rçu 
niao oxtraordlnúria do conselho do A^oinistraçSo od 2b da a b r i l  de 

lS>ül, 0 tir, hUlB* Lool, cujo toruo do candoto coincid ir á  00a  o doa 
L irotores ora e le itos*  Proclasado o resultado a oocoo nada caia hou 

vü'i>L>a a t r a ta r ,  o Ccnl;or Presidente coitorisou^ guo Tosao lavrada a 
prcBüUte a ta  para o f lo l  rogictro^.dho ocorrSncloa que ,loro ao ooaX 

rüt-;rn.3 dos tionhorce uccbrooyí^^^Conoelho dc 'AdxoiniotraQEo d do Au* 

Cüi-'icr Juríd ico  proeont«
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AD N lilO  • João Pessoa, sábado 16 de abril de 1983
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Trigueiro liberou 
dois milhões para n 
aplicação em creches

Uma verba de dois milhões de cruzeiros foi libe
rada ontem pelo prefeito Oswaldo Trigueiro, para ser 
aplicada na manutenção das creches .administradas 
pelo Municipio, nos diversos bairros de João Pessoa. 
Os dois milhões serão utilizados na compra de ali
mentos para as crianças, recuperação dos prédios e 
aquisição de outros equipamentos, necessários para 
o funcionamento dessas instituições.

O secretário do Trabalho, Pedro Coutinho, ao 
dar essa informação ontem, adiantou que sua Secre
taria está fazendo um levantamento para saber o 
gasto mensal das creches municipais, para entregá- 
lo posteriormente ao prefeito, a fim de que a Prefei
tura possa, com os dados em mãos, destinar verbas 
regulares e, desta forma, possibilitar um bom aten
dimento às crianças carentes da Capital.

O sr. Pedro Coutinho disse que um dos princi
pais problemas enfrentados pela sua Secretaria, nes
se campo, é o das creches não funcionarem em pré
dios próprios, mas assegurou que está havendo um 
grande esforço da edilidade, no sentido de corrigir 
essa deficiência.

PRÉDIOS
Na próxima semana, o secretário Pedro Couti

nho visitará a creche da Ilha do Bispo, para entregar 
brindes e prêmios às crianças que ali recebem abrigo.

Paralelamente ao atendimento através das cre
ches, a Secretaria do Trabalho do Municipio preten
de desenvolver um proCTama assistencial nas favelas 
de João Pessoa, levando para esses núcleos escolas, 
postos médicos, centros comunitários, carros para 
limpeza do lixo e áreas de lazer. Para tanto, segundo 
disse o secretário, já foi escolhida uma equipe com a 
finalidade de levantar as principais necessidades 
desses locais.

Ccusas de favelados 
em perigo por conta 
de valeta profunda

Cerca de oitenta famílias que moram na Favela 
do Baleado, próximo a Rua do Rio, no bairro de 
Cruz das Armas, estão sendo prejudicadas pela 
existência no local de um buraco, com aproximada
mente 80 metros de extensão, por 1,5 metros de al
tura. O buraco foi aberto há dois anos, pelos mora
dores da Rua São Berlédito, para escoar as águas da 
chuva, que inundavam a rua.

O presidente da Associação de Proteção aos Fa
velados do Baleado, José Carlos de Farias, há muito 
tempo vem solicitando a transformação do buraco 
numa galeria, mas até agora nada foi providenciado. 
“As famílias da Favela do Baleado têm as suas casas 
inundadas nos períodos de chuva, -  denunciou José 
Carlos - e esta situação não pode continuar. Por isso 
solicitaipos mais uma vez a Prefeitura e ao Governo 
do Estado, uma solução imiediata para o problema'”, 
concluiu.

Espaço Cultural faz
0 segundo seminário 
de educação musical

Com o apoio da Fundação Espaço Cultural do 
Estado da Paraíba e da Universidade Federal, o Ins
tituto Nacional de Música da Funarte, através da 
Coordenadoria de Educação Musical, realizará, em 
João Pessoa, o II Seminário de Educação Musical, 
entre os dias 18 e 23 de abril.

Visando articular novas propostas em Educação 
Musical, o Seminário destina-se a professores de 
Música, de Educação Artística, alunos em estágio fi
nal de Cursos de Licenciatura em Educação Artísti
ca e profissional em geral que atuem na área.

TRÊS FASES
O Seminário será dividido em três fases: a pri- 

níeira, envolvendo a parte teórica, com fundamento 
do processo arte-educação, metodologia da educação 
musical e cultural brasileira. A segunda, será con
centrada no fazer musical, através de um trabalho 
de. sensibilização e uma oficina de música.

Em sua terceira fase, o II Seminário de Educa
ção Musical reserva oportunidades para apresenta
ções de trabalhos locais alusivos ao assunto,com a fi
nalidade dé traçar-se um painél de situação da Edu
cação Musical na região.

Para ministrar, durante o Seminário, foram mo
bilizados os professores Antonio Jardim, Leonardo 
de Sá e..,Valéria Ribeiro Peixoto, além de professores 
locais, responsáveis pela terceira fase. As inscrições 
poderão ser feitas na Fundação Espaço Cultural da 
Paraíba, com sede no Espaço Cultural “José Lins do 
Rego”, na sala 8, rampa 1.

O Seminário se proceséará nos seguintes horá
rios: das 8 às llh30m, e das 14 às 17 horas, diaria
mente, entre as datas preestabelecidas.

Iphaep identifica o 
acervo artístico do 
M useu Pedro Américo

O Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
do Estado da Paraíba (Iphep), iá iniciou os trabalhos 
de levantamento do acervo plástico do Museu Pe
dro Américo, situado na cidade de Areia, no Brejo 
paraibano.

A informação foi prestada pelo diretor do Insti
tuto, jornalista Linduarte Noronha. Segundo ele, o 
levantamento objetiva a catalogação das peças exis
tentes no museu. Confessou que o trabalho é uma 
consequência do desaparecimento de um quadro 
pintado por Pedro Américo, e que foi devolvido re- 
céntemente.

Linduarte Noronha acrescentou que também 
está sendo processada a reavaliação da área urbana 
histórica da cidade de Areia. Segundo ele, esta é  ̂
segunda vez que o Instituto do Patrimônio Históric^

1 e Artístico desenvolve esse trabalho.
A mesma atividade também está sendò desen 

volvida na cidade de Alagoa Grande e posteriormen 
te será a vez de Pilar,,por solicitação das respectivat 
Prefeituras Municipais.

O Instituto do Patrimônio Histórico e Artísticq 
da Paraíba também está trabalhando no plano de 
comemorações pelo transcurso do IV Centenário dh 
Fundação do Estado da Paraíba, -juntamente com 
outros órgãos.

Secretaria 
implantará 
novo sistema

A Secretaria de Fi
nanças do Municipio 
vai implantar nova sis
temática de arrecada
ção e recolhimento dos 
tributos municipais, re
novando para isto todos 
os convênios de opera- 
cionalização com a rede 
bancária • credenciada, 
disse ontem o titular da 
Pasta, José Virgolino de 
Alencar. Nas próximas 
semanas, após a im
plantação da nova siste
mática, os dirigentes 
de agências bancárias 
da Capital serão convi
dados para tomarem co
nhecimento dos novos 
mecanismos a serem 
utilizados, através de 
serviços que serão pres
tados por técnicos da 
Secretaria de Finanças 
de João Pessoa. Segun
do informou o Secretá
rio, todas as agências lo
cais serão credenciadas 
p e la  P r e f e i tu r a ,  
utilizandorse procedi
mentos dentro das no
vas normas a serem 
adotadas.

Festival 
esportivo 
no dia P

A comunidade do 
Alto do Mateus viverá 
um dia festivo no 1? de 
maio próximo, com a 
realização do 1? Festival 
Esportivo, onde. várias 
comunidades assistidas 
pelo Governo do Esta
do, através da Secreta
ria da Educação e Cul
tura, apoiará a promo
ção da Associação dos 
Moradores do Bairro do 
Alto do Mateus (AM- 
BA), dentro das come
morações do Dia do 
Trabalhador.

Na ocasião«, serão 
disputadas modalida
des e s p o r t iv a s  
destacando-se um tor
neio de futebol, partidas 
de voleibol e uma mara
tona de atletismo, com 
a presença de aproxima
damente trezentos par
ticipantes.

Toda a programa
ção está sendo elabora
da pela Associação dos 
Moradores do Alto do 
Mateus e ProdasecAJr- 
bano, programa da. Se
cretaria da Educação 
que presta assistência 
às comunidades caren
tes da periferia urbana, 
entre as quais o Alto do 
Mateus.

Anteontem o coor
denador Estadual do 
ProdasecAJrbano, José 
Raimundo de Queiroz 
Mello, esteve reunido 
com os representantes 
da AMBA, oportunida
de em que discutiu as
suntos relacionados com 
a programação, que faz 
pa rte  do program a 
“Proviver”, do Proda- 
sec/Urbano. O ponto 
alto da festividade do 1«' 
de maio será o lança
mento da pedra funda
mental da sede da Asso
ciação dos Moradores 
do Bairro do Alto do 
Mateus, onde também 
funcionará o Espaço Es
portivo*.

As fes tiv id ad es  
contarão com a presen
ça do governador Wil
son Braga, secretário da 
Educação e Cultura, Jo
sé/Jackson^G^fneiro, do 
coordenador Estadual 
do Prodasec/Urbano, 
José R aim undo de 
Queiroz Mello, entre 
outras autoridades.

O litro do produto está sendo vendido a 800 cruzeiros

Leite da Janaguba serve 
para o combate ao câncer

O latex de uma árvore do Sertão cearense está se constituindo 
na nova esperança para a cura do câncer. Cerca de 200 pacientes re
sidentes em João Pessoa afirmam ter sofrido melhoras sensíveis, 
com a ingestão do leite da Janaguba, adquirido, atualmente, a Cr$ 
800 0 litro.

A maior fonte fornecedora do produto para várias cidades do 
Nordeste é a Diocese do Crato (CE), que avia receitas do médico 
cearense José Ulisses Peixoto, estabelecido na mesma cidade com 
uma clínica, à Rua da Sé, 39. A clínica atende pelo telefone (085) 
521-0805.

Mas quem se encarrega do engarrafamento e da distribuição é 
o sr. Marcos Cartaxo Esmeraldo, residente na Casa Paroquial do 
Crato. "AU, muita gente acredita que o câncer já tem cura, através 
do leite da Janaguba” - ressalta uma bioquímica de João Pessoa, 
que pediu omis.são do nome.

Desta afirmação discordam, em parte, técnicos do Laboratório 
de Tecnologia Farmacêutica da UFPb, que fazem uma ressalva: 
"ainda não estudamos as propriedades terapêuticas da droga”. O 
diretor do LTF, Delby Fernandes de Medeiros, arriscou uma opi
nião leiga: "há muito tempo que este leite é receitado pela medicina 
popular. Mas carecemos de estudos para firmarmos algo de concre
to”.

Com ou sem eficiência terapêutica, o leite da Janaguba é ven- 
,dido tradicionalmente em Crato, como remédio que cura reumatis
mo, elimina dores, infecções e gastrites. Portadores de câncer de
senganados pela medicina, ultrapassaram, em vários anos, o tempo 
de vida previsto por especialistas e dois casos do gênero já foram 
registrados em João Pessoa. Ultimamente, a droga está sendo con
sumida por pacientes portadores de úlceras no estômagp ou duode
no.

Aeroporto vai inaugurar 
no dia 28 novo terminal

Será no próximo dia 28, a 
inauguração do Terminal de cargas 
Aéreas - Teca, no Aeroporto Castro 
Pinto. Segundo informações da 
Delegacia da Receita Federal de 
João Pessoa, o ato declaratório que 
prevê a criação desse terminal já 
foi assinado pelo secretário da RF, 
em Brasilia, Francisco Dorneles.

A Delegacia já manteve os pri
meiros contados com a Superinten
dência da Infraero local e acerta
ram para essa data a inauguração 
do Terminal, que contará coni uma 
sala própria nas dependências do 
Aeroporto Castu' Pinto.

O Teca se destinará a armaze
nar mercadorias de procedência es
trangeira, até a entrega final ao im-

pórtador. Atualmente, .as merca
dorias descarregadas dos aviões no 
Castro Pinto são remetidas, sob re
gime de trânsito, para a Inspetoria 
da Receita Federal, sediada em 
Cabedelo, onde ficam aguardando 
a presença do importador ou des
pachante para que seja providen
ciado o despacho.

Com a implantação do termi
nal, 0 desembarque dessas cargas 
será simplificado, uma vez que não 
mais será necessário o remaneja- 
mento das mesmas até a Inspetoria 
de Cabedelo. Nas suas instalações 
no aeroporto, o terminal operará 
com um auxiliar - de controle de 
carga, sob a_̂ supervisão de um fis
cal dos tributos federais.
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l S S L '3 l£ u  C S U t OSOI.'JJOCA -  SOrCAL X  CO.-.'/OC*;ro -  r i t *  envidados oa S»-vho«s A c ío lU ta a  
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enoerraâo e* 31.12.32) b ) Aprovação de eiprectãv da correção aunetaria dc capital realisado , 
procedida coa base no Balanço enperrsdo eo 31.12.32) e ; Froposta d* Diretoria  pa.*i - v sm U )  da 
Capital S ocial, Bedia,nte aproveitanento da Corjojão Monetária dc Capital) d) Outros assuntos 
de interesse da sociedade. -  AVISO -  Acfvn--:'' :■ úirrposl-jêo dor fe n -o n ji A c lo 'i -ta i  r.a sede sc 
c ia i da ^p re s a , os dncunentos a çua ee r - 'e i r  o t r t .  133 da Lei è .i ,0 k /7 o , re la iiv o  ao exerc^ 
c io  social meerrado ea y i . í í . í i ,  DURVAL X IX S  FALCXC -  Presidente do Consâw de Adainistra -  
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O dirigente do Prodasec Urbano reuniu-se com os moradores do Alto Mateus

CARTÓRIO DE PROTESTO 
Maria Ângela Souto Cantalice 
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E D I T A L
Responsável; DivaniraSantan da Silva. C.I. 68757 
Duplicata: Valor: Cr$ 14.500,'00 
Protestante; Lojas Dular Mov. Elet. Ltda.
Portador: Bco Real S/A.

Responsável: Djalma Meireles da Silva. CPF. 18187846453 
Duplicata: Valor: Cr$ 14.000,00 
Protestante: Renov.adora Transpneus Ltda.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Eudvaldo Silva. C.I. 57936 
Duplicata: Valor: Cr$ 10.000,00 
Prote.stante: F. S. Vasconcelos & Cia. Ltda.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Edvaldo Rodrigues da Silva. CPF: 
10991165991'
Promissória: Valor: Cr$ 12.205,80 *
Protestante: Jacumã Emp. Agro Pec. Ltda.
Portador: Bandepe S/A.

Responsável; .Germano José de Oliveira Amorim. CPF: 
13859560387
Duplicata: Valor: Cr$ 15.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Real S/A. ,

Responsável: Ismael Maurício Paes. CPF; 22923900430 
Duplicata: Valor: Cr$ 18.000,00 
Protestante:Ipê Mobiliária Ltda.
Portador; Bco do Brasil S/A.

Responsável: Lúcia Silva de Carvalho. CPF: 11049235487 
Duplicata: Valor: Cr$ 18.000,00 
Protestante; Costa Santos & Cíá.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Lucia Silva de Carvalho. CPF: 11049235487 
Duplicata: Valor: Cr$ 11.000,00 
Protestante: E. Macedo & Cia. Ltda.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Maria Helena Laurentino Silva. CPF: 
90689691491•
Duplicata: Valor: Cr$ 4.500,00 
Protestante: Jore Com. Rep. Ltda.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Manoel Franciso ' dos Santos. CPF: 
13165814553
Duplicata: Valor: Cr$ 45.000,00 
Protestante: Carlos Alberto Pinto 
Portador; Bco do Brasil S/A.

Responsável: Maria José Tavares dos Santos. CPF: 
13186175453
Duplicata: Valor: Crf 33.000,00 
Protestante: A. Almeida & Cia.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável; Maria José Guedes. C.I. 185030 
Duplicata: Valor: Cr$ 17.000,00 
Protestante: Lojas Dular Mov. Elet. Ltda.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: S ebastião  P in to  P inheiro . CGC: 
09361288000102
Duplicata: Valor: Cr$ 69.667,69 
Protestante: Soc. Paulista Art. Met.
Portador: Bco Bandeirantes S/A.

R esponsável: Severino L inhares Pordeus. CPF; 
00827371420
Duplicata: Valor: Cr$ 9.000,00 
Protestante: Chérie Calçados Ltda.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Antonio de Souza M aranhão. CPF: 
06411967415
Duplicata; Valor: Cr$ 20.000,00 
Protestante; Lojas Dular Mov. Elet. Ltda 
Portador: Bandepe S/A.

Responsável: Carlos Antonio de Souza. CPF: 08633878453 
Promissória: Valor: Cr$ 8.741,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Docelar Móveis Ltda. CGC: 08977738000115 
Duplicata; Valor; Crf 42.290,91 
Protestante: Epel S/A. Ind. Com. Aparelhos Ltda. 
Portador: Bco Itaú S/A.

Responsável: Docelar Móveis Ltda. CGC: 08977738000115 
Duplicata: Valor: Crf 81.267,20 
Protestante: Lemos Ind. Móveis Ltda.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: David José de Souza. CPF; 02521488449 
Promissória: Valor: Crf 13.310,00 

' Protestante: Bco Nacionbl S/A.

Responsável: Fazenda Caeira de Cima.
Duplicata: Valor: Crf 105.000,00 
Protestante: Teka Armarinho Ltda.
Portador: Bco Bamerindus S/A.

Responsável: José Bezerra Filho.
Promissória: Valor: Crf 22.184,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Rersponsável: José Carlos da Silva. CPF: 20310293472 
Duplicata: Valor: Crf 20.000,00 
Protestante: Lojas Dular Mov. Elet. Ltda.
Portador: Bandepe S/A.

Responsável: Maria da Guia Januário de Souza. C.I. 
302377
Duplicata: Valor: Crf 38.150,00 
Protestante: F. S. Vasconcelos & Cia. Ltda.
Portadoí- Bco do Brasil S/A.

gjjj ,jbediência ao art. 29 § IV da Lei n’ 2044 de 31 de 
janeiro df ™timo os srs. acima mencionados a virem 
•L parem por escrito as razões que têm, em meu Car-
P. V . pfaça 1817, n’ 40, nesta cidade, sob pena de serem 
os” e’fMÍa ® protestados na forma da lei.

Joâo Pessoa, 15 de abril de 1983 

Maria Angela Souto Cantalice 

2i Oficial de Protesto



INTERIOR
ADinüO • João Pessoa, sábado 16 de abril de 1983

NOTlCUS
MIUTARES

\faviwl de Oliveira

Comunismo: o grande 
inimigo da liberdade
Continuação (02) da matéria, por nós 

pesquisada, que titulamos de “Comunismo: 
0 grande inimigo da Liberdade”, em que 
procuramos demonstrar com fatos concretos 
a nefanda missão do credo vermelho, em 
nosso país, na trama para a conquista do po
der. Vejamos:

Em maio de 1947 o PC teve o seu regis
tro cassado pelo Tribunal Superior Eleito
ral. Posteriormente, a conquista de Cuba já 
no final da década de 50, deu novo impulso 
às facções esquerdistas dos países latino- 
americanos, incentivando-os a tomar o po
der. O Governo João Goulart - Fase Parla
mentarista: A 31 de janeiro de 1961, o ex- 
presidente Juscelino Kubstschek passou a 
Chefia da nação ao seu sucessor Jânio Qua
dros. Para a vice-presidência foi eleito o Sr. 
João Goulart, ex-ministro do trabalho de 
Getúlio Vargas.

Após um curto e polêmico período de 
governo, ocorreu no dia 25 de agosto de 1961, 
a inesperada e decepcionante renúncia de 
Jânio Quadros, friustrando seus eleitores e 
dando origem a um difícil período para o 
BRASIL.

De acordo com a constituição, cabia a 
João Goulart, vice-presidente, ocupar o car
go vago. Entretanto, Jango sempre perse
guiu o objetivo de transformar o BRASIL 
numa República Sindical e mostrava-se dó- 
«1 e cooperativo face aos interesses do PC.

A renúncia de Jânio
Por esse moti

vo, a 30 de agosto 
de 1961, cinco dias 
após a renúncia de 
Jânio, os três minis
tros militares (Ge
neral DENIS, Al
mirante HECK e o 
Brigadeiro MOSS), 
manifestaram-se 
contra a posse do 
vice-presidente que 
naquela ocasião 
encpntrava-se _ em

visita à China Co
munista. É oportu
no relembrar o pro
nunciamento dos 
Ministros Milita
res, pelo caráter 
prem onitório do 
texto, liberado para 
conhecimento 
público, no dia 30 
de agosto de 1961, 
cuja transcrição, na 
ín te g ra , dam os 
abaixo.

Manifesto dos Ministros
“No cumprimento de seu dever consti

tucional de responsáveis pela manutenção 
da Ordem, da Lei e das próprias Instituições 
Democráticas, às Forças Armadas através 
da f^lavra autorizada de seus Ministros, 
manifestaram a absoluta inconveniência, na 
atual situação, do regresso ao País do vice- 
Presidente, Sr João Goulart. Já ao tempo 
em que exercera o cargo de Ministro do TYa- 
balho, 0 Sr João Goulart demonstrarara, bem as 
claras, suas tendências ideológicas, incenti
vando agitações sucessivas e frequentes nos 
meios sindicais, com objetivos evidentemen
te políticos e em prejuízo mesmo dos reais 
interesses de nossa classe trabalhadora. E 
não menos verdadeira, foi a ampla infiltra
ção que, por essa época, se processou no or
ganismo daquele Ministério, até em postos- 
chaves de sua administração, bem como nas 
organizações sindicais, de ativos e conheci
dos “agentes do comunismo internacional”, 
além de incontáveis elementos esquerdistas. 
No cargo de vice-presidente, sabido é que 
usou sempre de sua influência em animar e 
apoiar manifestações grevistas promovidas 
Çor conhecidos agitadores. E, ainda há pou
co, como Representante Oficial em viagem à 
URSS e a China Comunista, tornou clara e 
patente sua incontida admiração ao regime 
destes países, exaltando o êxito das comu
nas populares. Ora, no quadro de greve ten
são internacional' em que vive dramatica
mente o mundo de nossos dias, com a com
provada intervenção dó Comunismo Inter
nacional na vida das Nações Democráticas 
e, sobretudo, nas mais fracas avultam, à luz 
meridiana, os tremendos perigos a que se 
acham expostos o Brasil. As próprias Forças 
Armadas, infiltradas e domesticadas, 
{ransformam-se-iam, como .tem acontecido 
noutros países, em simples “milícias comu
nistas”. As forças Armadas estão certas da 
compreensão do povo cristão, ordeiro e pa- 
triotâ do Brasil. E permanecem serenas e 
decididas na manutenção da ordem públi
ca”. (30.08.1961).

Nupcial
No ambiente 

vetusto da secular 
Igreja de N. S. do 
Carmo, casam-se 
hoje, às 20:00 horas, 
os jovens Fátima e 
Jader, de nossa so
ciedade. A noiva é
filha do Sr Agripino 
Paulo de Medeiros, 
funcionário de Ca
tegoria da Delega
cia do Trabalho e 1’

Tenente R/2, Vete
rano da Força Ex-. 
pedicionária Brasi
leira, e Sra Maria 
Diniz de Medeiros, 
e 0 noivo filho da 
viúva Luzia Medei
ros de Souza (Ma
noel Bezerra de 
Sousa).

Ao jovem par, 
as felicitações e os 
cumprimentos da 
Coluna.

Arrais Amador
A Capitania dos Portos do Estado da 

Paraíba, vai realizar no próximo qja 19 
terça-Íeira -, prova para a categoria de Ar
rais Amador, na Escola Técnica Fepejal da 
Paraíba, às 19:(X) horas.

Os candidatos deverão estar no local ds 
prova, pelo menos trinta (30), minutas antes 
do seu início, munidos da competente Ficha 
de Inscrição, Carteira de Identidade, Caneta 
Aferográfíca azul, lápis grafite e borracha.

Prefeito faz visitas 
diárias aos moradores 
dos bairros do Conde

Prefeitura de S, Bento 
vai ser reestruturada
São Bento (A União) - O pre

feito de São Bento, Milton Lúcio 
Filho, quer dinamizar sua admi
nistração à frente da prefeitura 
local. Visando a isto, ele já pediu 
auxilio de técnicos da Codel, ór
gão da Secretaria do Planejamen
to, a fim de cfiar uma nova orga
nização administrativa da prefei
tura, com a criação e estrutura
ção da Divisão de Finanças, com
preendendo os setores dé contabi
lidade, tesouraria, tributação e 
noções de obras e urbanismo.

Na parte administrativa, 0 
prefeito Milton Lúcio (PDSí 
pretende criar e colocar em fun
cionamento os setores de pessoal, 
material e patrimônio, bem como 
arquivo e comunicação. Com esta 
nova estrutura operacional, pre
tende o chefe do executivo a im
plantação de novas metas de tra
balho e de uma organização bási
ca, capaz de proporcionar melho
res condições de trabalho em to
dos os setores administrativos do 
município, objetivando sobretu
do oferecer melhor assistência à 
toda comunidade.

Em atendimento ao pedido 
do prefeito Milton Lúcio, o Coor-

denador da Codel José Zélio Mar
ques, designou em dias da sema
na passada, os técnicos José Pe
reira da Costa, Jurandir Garcia 
dos Santos , Abílio de Sousa Sá e 
Valdeci Gomes da Silva, a fim de 
que procedessem estudos preli
minares, com vistas a implanta
ção da nova estrutura da prefei
tura de Bento.

Ao receber a prefeitura das 
mãos do ex-prefeito, Milton Lú
cio disse que nada encontrou, em 
termos de organização, partindo 
agora para encontrar meios práti
cos para implantar uma adminis
tração dinamizada e capaz de 
oferecer melhor atendimento-à éo- 
munidade, sem que haja maiores 
dificuldades à administração 
municipal em busca de soluções 
às reivindicações da população.

-  Sem organização, não po
deremos desenvolver nossas ati-. 
vidades, em busca de oferecer to
das as condições ao nosso povo - 
disse 0 prefeito de São Bento, 
Milton Lúcio Filho, ao comentar 
a designação de técnicos por par
te da Coordenadoria Geral da 
Codel.

Aércio Pereira quer tranquilidade para população

Aércio quer condição de 
trabalho para delegados

Pombal (A União) - Verifi
cando a grande necessidade de 
oferecer maior segurança aos ha
bitantes da cidade de Pombal, 
município situado no alto sertão 
da Paraíba, o deputado Aércio 
Pereira, do PDS, desenvolveu 
todo esforço possível junto ao go
verno do Estado, acabando por 
conseguir a criação e instalação 
de duas Delegacias Distritais que 
já se encontram em plenô funcio
namento, oferecendo total se- 
guança e tranquilidade a diversos 
habitantes daquela cidade serta
neja.

Agora, com as Delegacias em 
funcionamento, o deputado Aér
cio Pereira, pretende manter con
tato pessoal com o Secretário da 
Segurança Pública, deputado Fe
riando Milanez, a quem pedirá 
providências no sentido de ofere
cer meios aos delegados que fo
ram designados para as duas no
vas Delegacias Distritais, visando 
a possibilitar o desenvolvimento de 
um trabalho planejado e eficaz, 
capaz de oferecer plena tranquili
dade a todas as famílias da cida
de de Pombal.

Áo inaugurar as novas Dele
gacias, ainda na gestão do ex- 
Secretário Pedro Adelson, 0 de
putado Aércio Pereira, disse que a

partir daquela data a cidade de 
Pombal passaria a contar com 
duas Delegacias dirigidas por ho
mens formados em Direito, cons
cientes e responsáveis pela integri-. 
dade de todas as famílias, infor
mando que aquela cidade do ser
tão passaria a proseguir outros 
passos em busca de melhores 
meios e condições aios seus habi
tantes, prontificando-se em be
nefício dos habitantes daquela á- 
rea.

- -  A segurança e a tra n 
quilidade das famílias não só 
de Pombal mas sobretudo da J*a- 
raíba, está em primeiro lugar - 
disse o deputado, adiantando que 
a partir da data da inauguração 
das duas Distritais, 0 problema 
de segurança passaria a marcar 
maiores passos em busca de ofere
cer a todos que direta ou indireta
mente dependem da Segurança 
Público no Estado.

As duas Delegacias Distritais 
atualmente funcionam num só 
prédio, desde sua inauguração já 
desenvolveram um trabalho de 
grande alcance social, em termos 
de segurança, faltando apenas 
maior apoio material da Secreta
ria da Segqrança Pública no que 
diz respeito .a material e maior 
contingente de policiais civis ou 
militares.

Caj az e i r as  ( A
União) - Quando de sua 
estada em Cajazeiras, na 
última semana de março, 
0 Capuchinho Frei Da- 
mião de Bozano esteve 
no Tíospital Regional de 
Cajazeiras, onde levou as 
bênçãos àquele nosocõ- 
miq e deu a páscoa aos 
enfermos, bem como a 
todo 0 corpo de servido
res da casa de saúde. Du
rante a visita do Santo 
Padre, se fizeram presen
tes os médicos Deusde- 
dith Leitão, Diretor do 
Hospital, Deodato Carta
xo, Iramirton Braga, Os
car Sobral Neto, além do 
corpo de enfermeiras e 
assistentes do referido 
Hospital.

Ginásio será 
construido 

em V. Nova

S a n ta  R ita  (A 
União) - O prefeito Seve- 
rino Maroja já determi
nou a elaboração de um 
projeto visando a cons
trução de um Ginásio de 
Esportes no Bairro de 
Várzea Nova.

Segundo o edil san- 
tarritense, o Ginásio de 
Esportes para 0 populoso 
bairro de Várzea Nova é 
uma reivindicação do 
Vice-Prefeito Ademar 
Clemente, ê será cons- 
tçuído nos mesmos mol
des do Ginásio Flaviano 
Ribeiro Coutinho em 
convênio com O Ministé
rio da Educação e Cultu
ra.'

Para o Vice-Prefeito 
Ademar Clemente, qüe 
reside em Várzea Nova, 
aquele Bairro já ocupa 
uma posição dé destaque 
no Município, graças a 
sua superpopulação e sua 
extensão territorial, más 
seus desportistas ainda 
se ressentem de uma Pra
ça de esportes onde se 
pode praticar as demais 
modalidades de esportes, 
como Hand-Ball, Bas
quete, Futebol de Salão, 
além da prática de edu
cação física para as 
crianças que frequentam 
os estabelecimentos da 
rede municipaLde ensi
no, além de Festas de 
Formatura, conferências 
e outros eventos.

PROJETO

O Departamento de 
Engenharia já estq elabo
rando o projeto dentro 
das especificações exigi
das pelo MEC e breve
mente será remetido ao 
MEC em Brasília, objeti
vando a liberação dé re
cursos para a execução 
da obra. Segundo 0 Vice- 
Prefeito Ademar Cle
mente, este pleito será 
acompanhando em Bra
sília pelo deputado fede
ral Carneiro Arnaud, um 
dos atuantes parlamen
tares da bancada da Pa
raíba.

Conde (A União) - 
O prefeito Antonio de 
Souza Santos vem ado
tando um novo sistema 
de trabalho objetivando 
fazer uma administra
ção sem falhas. Diaria
mente 0 edil condense 
sai pelas ruas da cidade 
e também em povoados, . 
acompaphado de asses
sores, fiscalizando e co
lhendo dos munícipes 
opiniões sobre o que é 
necessário se fazer para 
melhoria das condições 
de vida da comunidade.

Para Antonio de 
Souza Santos, este foi 
um métoc^ inédito en
contrado por ele para 
fazer uma administra
ção participativa, onde 
a comunidade será sem
pre ouvida e com isso 
todos serão atendidos de 
maneira coletiva.

Comò o município 
vem passando por uma 
fase de aumento de po
pulação, já tendo sido 
loteada toda a área ur
bana, o Prefeito vem ob
servando cotidianamen
te as construções para 
evitar irregularidades, e 
que todas as áreas 
públicas, como Praças e 
Avenidas sejam respei
tadas para 0 bem da 
própria comunidade.

Disse ainda 0 edil 
que o Mercado Público 
que foi ampliado e me
lhorado pelo ex-Prefeito 
Aluísio Régis, será inau
gurado nos próximos 
dias, possibilitando 
maior comodidade aos 
condenses no que se re
fere a compra de gêne
ros alimentícios, mas 
esta inaugúração está 
dependendo de peque
nos retoques que serão 
executados brevemente.

Explicou ainda o

Prefeito do' Conde que 
uma de suas maiores 
preocupações é oferecer 
a infraestrutura neces
sária a todas as pessoas 
que estão se estabele
cendo na cidade dia-a- 
dia e para isto vem 
mantendo contatos dia
riamente com as autori
dades governamentais e 
também com os Diri
gentes da Saelpa e Ca- 
gepa, para que os siste
mas de abastecimento 
de água e iluminação 
sejam ampliados em 
tempo record.

APOIO AOS
ESPORTES
Os dirigentes do 

Flamengo E. C. do Con
de estiveram na últi
ma terça-feira na Pre
feitura e foram recebi
dos pelo Sr. Antonio de 
Souza.

Durante a audiên
cia o& atletas reivindica
ram apoio do edil para a 
promoção festiva dos 5 
anos de fundação do 
clube a ser realizada no 
próxim o dom ingo, 
quando a principal atra
ção será a realização de 
um torneio valendo os 
troféus Antonio de Sou
za Santos para o Cam
peão e Antonio Mara
nhão pará o Vice- 
Campeão. '

O Prefeito afirmou 
que tão logo recupere as 
finanças do Município 
partirá para a ajuda 
propriamente dita ao 
desenvolvimento dos es
portes no Conde, porque 
esporte é saúde e cultu
ra, e foi uma de suas 
promessas feitas em pa
lanque durante a cam
panha, por isso não fal
tará aos desportistas da 
terra.

Secretaria de Obras 
realiza serviço de 
Umpeza em Cajazeiras

C a ja z e i ra s  (A 
União) - O secretário de 
Obras e Urbanismo da 
Prefeitura de Cajazei
ras, Francisco Peréira 
da Silva, vem receben
do vários elogios por 
parte da população, 
pela dinâmica que vem 
dando a sua pasta no 
que concerne aos traba
lhos de limpeza da cida
de.

Hoje já se respira 
melhor, na cidade e a 
limpeza continua, sen
do retiradas todas as su
jeiras das ruas que já vi
nham sendo amontoa
das na administração 
anterior. Quem visita 
Cajazeiras, vê outro as
pecto e naturalmente 
nota que o Prefeito Epi-

tácio Leite escolheu o 
homem certo par^ tal 
Secretaria.

O Secretário Fran
cisco Pereira recebeu nà 
última semana, para 
distribuição com o po
vo, 1.000 mudas de di
versas espécies que com 
o incentivo da campa
nha iniciada no “Pro
grama Trem das Onze”, 
do Radialista Valter 
C artaxo , com eça a 
transformar Cajazeiras, 
na cidade “Parque do 
Alto Sertão Paraibano”.

A Secretaria  de 
Obras e Urbanismo está 
concluindo trabalhos dê 
terraplanagem em vá
rias artérias da cidade, 
para que se tenha condi
ções de trafegar sem 
maiores,prejuízos.

ffX&me de biópeiae e peças cirúrricas 
prêvca^ó de cánoer ginecòlófnco 

(Ufg!A6#iico imediato do câncer (congelação) 
íptologia dai cavidades 

secMmentaçâo espoî tánea 
citocentrifiiga
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De Charles Muller 
aos dias atuais (*)
O futebol de Herbert Chapman, 

de Charles Muller e de Karí 
Rappan, foi dosado de diversas 

modificações, mas todas, a contar de 
30, variantes do sistema WM, que 
Chapman criou no Arsenal de Lon
dres, e logo servindo de modelo para 
todos os países praticantes deste es
porte. No Brasil dos anos 40, o WM 
ainda foi bem explorado na sua essên
cia, pelo mulato Gentil Cardoso, no 
São Cristóvão, e no Botafogo, já na é- 
poca do surgimento dos primeiros 
monstros sagrados do futebol. Com 
Garrincha, Nilton Santos, Quarenti- 
nha e tantos outros. Gentil fez o siste
ma de Chaprnam evoluir nas tardes 
de Maracanã.

Nem mesmo a diagonal de Flávio 
Costa, tendo como base o estilo refi
nado de Ademir Menezes, surtiu efei
to em termos de mudança radical na 
maneira de distribuir o time em cam
po. Flávio utilizava o meia-armador 
mais adiantado, jogando ao lado do 
ponta-de-lança e recuava o meia- 
direita para jogar em compacto com o 
cabeça de área.

Os estrategistas de hoje, exclusi
vamente na Europa, explora mais a 
capacidade física dos jogadores, como 
protótipo principal, utilizando a velo
cidade. E foi justamente assim-que os 
italianos superaram os brasileiros. 
Naquela malograda tarde de Sarriá, 
talvez, a técnica definitivamente su
perada pela velocidade, dentro de um 
sistema basicamente ligado a força 
física do elenco.

-  Paolo Rosse é habilidoso?
- Não.
Mas a sua garra superou a técni

ca brasileira.
E de acordo com os estudos feitos 

na Europa, a técnica deverá ser defi
nitivamente superada pelo condicio
namento físico, e as firulas, embaixa
das e cacoetes da malandragem dos 
nossos jogadores não terão mais lugar 
numa partida decisiva, onde o título 
esteja em jogo acima de tudo.

A maior prova disso está no 
avanço profissional dos jogadores bra
sileiros que atuam na Europa, como 
Falcão e Edinho. O primeiro foi consi
derado o melhor jogador da Seleção, 
na Espanha (observe-se o estágio pelo 
qual ele passou no Roma) e o segundo 
já assimilou o modernismo dos dias 
átuais, sendo considerado a maior es
trela da Udinese.

O futebol também tem seus se
gredos. (*) Final.

GLOSE•  •  • •  •  •

A torcida do Auto está se divi
dindo com relação a idéia de 
mudança no nome do clube. 

Para Reginaldo Dinisio, o maior re
vendedor de jornais e revistas no 
Viaduto Damásiò Franca, os torce
dores mais antigos não estão gos
tando da idéia. Tudo bem, mas é 
preciso mudar,, para ver se com um 
novo nome o clube melhora de fígu- 
ra. Afinal, os motoristas não têm 
nada a yer com o Auto. Se por ven
tura eles gostassem do clube, o 
Auto seria uma verdadeira máqui
na no futebol paraibano...

•  •  •

F iqdei estupefato quando me en
contrei com um cidadão (não 
me conhecia pessoalmente e mt 

fa lo u  que c o le c io 
nava todos os meus comentários, cui
dadosamente em sua casa. Seu nome 
é Inaldo e fiquei engasgado quando 
ele me interpelou: “Você não é Tarcí
sio Neves?“ - “Sim, por que?” - per
guntei. E ele arrematou: “coleciono 
todos os seus comentários”. Sincera
mente, Inaldo, eu mesmo não tenho 
essa coleção. E fico mais lisonjeado 
ainda, por saber que você é um autên
tico torcedor botafoguense.

•  •  •

O presidente Domiciano Cabral, 
do Botafogo, tem razão quan
do diz que precisa ainda de 

muito apoio, sobretudo financeiro, 
que é o essencial. As rendas do 
Campeonato nunca sustentaram 
equipe nenhuma, e não creio que 
Domiciano tenha uma fonte inesgo
tável de dinheiro. Cadê a torcida 
que não abre uma nova conta no 
Paraiban para começar a depositar 
cinco mil cruzeiros por mês (cada 
torcedor) para ajudar na campanha 
do titulo estadual deste ano?

Domiciano pede novamente o 
apoio maciço dos torcedores

O dirigente garante que contratará novos reforços

O Santos treina hoje para enfrentar o Bota amanhã

Araújo: o futebol deve 
preservar seus valores

-  Entendemos que os va
lores do futebol paraibano de
vem ser presefvados, como 
ocorre nos grandes centros, 
mas é preciso também que 
haja incentivo e compreensão, 
Creio que a Paraíba está bem 
servida de bons árbitros e se por' 
acaso os melhores juizes da Fe
deração fossem para Pernam
buco, só quem sairia perdendo 
era o futebol paraibano.

Foi assim que o juiz José 
Araújo analisou, a principio, a 
permanência dele, de José Ma
rinho, José Clizaldo e Jair Pe
reira no quadro de árbitros da 
FPF, após um convite formu

lado pela Federação Pernam
bucana de Futebol, que pre
tendeu contratar os profissio
nais paraibanos.

Araújo explicou que o cli
ma no departamento de árbi
tros é o melhor possível, desta
cando a motivação de todos os 
juizes, que vêm se preparando 
para a campanha do Certanie 
Estadual.

José Marinho, que está re
cuperando a sua forma fisica e 
técnica, observou que a deci
são de ficar acertada, desta
cando a necessidade de o fiitebol 
paraibano contar com os árbitros 
da FPF.

Sebastião Nascimento 
confia no alvi-rubro

0  presidente do Auto Es
porte, Sebastião Nascimento 
acredita que o clube tem con
dições de fazer uma boa cam
panha no Campeonato Esta
dual. Ele reconhece que o 
atual elenco não é dos melho
res, porém coloca a sua equipe 
em igualdade de condições 
com 0 segundo escalão forma
do por Esporte, Guarabira, 
Santa Cruz, Santos e Nacional 
de Cabedelo.

- Tem muita gente vendo 
a participação do Auto Espor
te com pessimismo, o que é um 
fato lamentável. Creio que 
esta conclusão somente poderá 
ser feita após as primeiras ro
dadas do Certame Estadual. 
Nosso time é modesto, mas es
tá unido e confiante em supe
rar todas as adversidades. In- 
felizmente não conseguimos 
■formar o superti»^e tão propa
lado, principalmente que não 
tivemos 0 apoio necessário da 
maioria dos alvi-rubros. Agora 
é torcer para que o Auto faça 
uma boa estréia no campeona
to.

O zagueiro Beto, egresso

do futebol pernambucano, 
acabou entrando em acordo 
com a diretoria alvi-rubra e 
acertou contrato, estando em 
condições de atuar amanhã, 
diante do Esporte de.Patos. O 
jogador, a princípio não queria 
aceitar a proposta do clube, ou 
seja, salários de 30 mil men
sais, mas resolveu voltar atrás 
de sua decisão e foi reintegrado 
ao elenco. Hoje, haverá uma 
recreação quando será defini
da a equipe para o jogo de es
tréia.

Auto pronto para estreia

(  Edu exige vitória

América está ameaçado 
de eliminação na Taça

. 0  América tenta hoje, 
diante do Colorado, no estádio 
Couto Pereira, se reabilitar dos 
últimos insucessos nesta ter
ceira fase da Taça de Ouro. 
Considerado o time mais regu
lar do futebol carioca nas duas 
primeiras etapas, o América 
teve uma queda muito grande 
nesta fase decisiva, tendo per
dido para o Atlético-MG, no 
Mineirão e para o Atlético-PR, 
ho Maracanã.

O treinador Edu não es
conde a sua preocupação pela 
ámeaça de eliminação do clu
be na Taça de Quro. “Precisa
mos de uma vitória a todo cus
to, caso contrário estaremos 
desclassificados”, concluiu. Ao 
que tudo indica o América

confirmará a sua profecia: Na
dar, nadar e morrer na praia.

CLASSIFICAÇÃO

A classificação da terceira 
fase da l  aça de Ouro é a se
guinte: 1 Grupo. Q - ]9 Vasco e 
Santos com 3 pontos ganhos e: 
em 2'̂  - Náutico e Palmeiras 
com apenas 1: Rp.? Atlético Mi
neiro com 4; 2’ - Atlético-PR e 
Colorado com 2 pontos e em 
3‘' - América, sem nenhum 
ponto positivo; S - P  - Sport 
com 3; 2'̂  - Grêmio e São Paulo 
com 2 em último a Ferroviária 
com 1; T - 1? Flamengo com 3, 
segundo Coríntians e Guarani 
com 2 e Goiás em último com 
um ponto positivo.

-  O Botajiígó paSsou por 
uma dura' temporadq^ nestes 
últifiios dois anoftj e somente 
agora é que renascem as espe
ranças para a conquista do 
título, com 0 trabalho que vem 
sendo desenvolvido atualmen
te. Mas é preciso ressaltar que 
ainda falta muito para que 
possamos chegar ao ponto má
ximo, que é o título e a sua vol
ta a Taça de Ouro.

Com essas palavras, o pre
sidente Domiciano Cabral foi 
enfático, observando que o pre
ciso muito apoio da torcida, a 
começar pelo jogo de domingo, 
contra o Santos.

E explicou:
Todos sabem que o 

Campeonato Paraibano sem
pre foi deficitário, onde as 
rendas dos jogos não são sufi
cientes para cobrir as .despesas

dos clubes, tampouco são com
patíveis para a cobertura da 
folha de pagamento. Por essa 
razão é que insisto neste apelo 
a torcida, para que colabore 
com o Botafogo e apoie a equipe, 
porque, somente assim podere
mos levantar o título. ,

Com relação aos novos re
forços, Domiciano Cabral vol
tou a afirmar que ,é preciso 
mais um pouco de paciência, 
uma vez que algumas agremia
ções estão sendo sondadas para 
a aquisição dos atletas solicita
dos pelo treinador Caiçara.

Sobre o problema de Mar
co Antônio, o dirigente tricolor 
reafirmou que não há- mais o 
que esclarecer, “pois já acerta
mos tudo com 0 atleta e a sua 
vinda depende apenas de o 
Bangu saldar o que lhe deve” - 
concluiu.

Começa hoje o 3° Rally 
com largada em Tambaú

Tudo pronto para a grande 
largada do “'ll! Rally Cidade, 
de João Pessoa”, com validade 
pela segunda prova do Cam
peonato Norte/Nordeste de 
Rally, competição organizada 
pelo Rally Clube dos Guarara- 
pes e que, tem o patrocínio ex
clusivo da Promac S/A, reven
dedor autorizado Volkswagen 
na Paraíba.

O Rally que terá aproxi
madamente uns 230 quilôme
tros, obedecerá o roteiro já di
vulgado e devidamente apro
vado, ou seja, João Pessoa, Lu- 
cena, Mumbaba, Penha, Pi- 
nincho e Santa Rita. A largada 
está marcada para às 10:00 
hora da manhã de hoje, saindo 
em frente ao Chopp da Praia, 
estando sua chegada prevista 
para às 17:30 hora ;no mesmo 
local.

Amanhã pela manhã, ain
da em Tambaú, durante o 
período das 8:(X) às 10:00 ho
ras, será realizada a prova de 
Slalon, que não contará pon-

tos, mas será uma grande de
monstração de perícia de todos 
os pilotos que participaram da 
prova de hoje. Em seguida to.- 
dos seguirão para os salões ; da 
Promac, onde' tomarão parte 
de um coquetel oferecido pela 
Seagram, oportunidade em 
que os primeiros colocados re
ceberão os prêmios das mãos 
do empresário Marco Aurélio 
B a d a d o p o lu s , d ir e to r -  
presidente da Promac S/A.

A Promac que está patro
cinando a prova, também irá 
participar da corrida com seu 
Gol-530, pilotado pela ,dupla 
Lindolfo Costa e Nakai. On
tem, Lindolfo realizou vários 
testes em sua máquina, que foi 
cuidadosamente preparada pe
las oficinas da Promac.

Depois dos testes, tanto 
Lindolfo como Nakai, fizeram 
questãa de afirmar, que o Gol 
está realmente em excelentes 
condições, e não será surpresa 
se conseguir um honroso lugar 
para o esporte paraibano, em 
particular o pessoense.

Nocjonal-C reaUza 
eleição no dia 19

0  Interventor do Na
cional Atlético Clube, no 
uso das atribuições conferi
das pelo Poder Judiciário e 
de acordo com os artigos 15 
e 17 do Estatudo em vigor, 
resolve convocar a As
sembléia Geral Extraordi
nária , para o dia 19 do 
corrente mês, afim de eleger 
os novos dirigentes, para o 
biênio de 83 e 84, cuja reu-

nião será realizada no cen
tro social situado á Rua 
Monsenhor Walfredo Leal, 

•nesta Cidade, às 20 horas, 
com número legal de sócio" e 
30 minutos após em segun
da convocação, com qual
quer número.

Só poderão tomar parte 
na referida reunião, os só
cios fundadores e Beneméri
tos, de acordo com.o artigo 
04 do citado Diploma Legal.

ESPORTE
AMADOR

Alvi-rubro carioca está numa situação difícil na Taca

•ASSET
A equipe de fute

bol da Asset volta a jo
gar amistosamente 
hoje à tarde, contra a 
Associação M isto 
Quente, no Estádio 

. Itapuan Botto Targi- 
no. O treinador Vita- 
nael está otimista e 
acredita que o time 
tem  condições de , 
manter a invencibili
dade na temporada, 
mesmo considerando 
que o adversário conta 
com atletas de alto ní
vel como Chico i Mate
mático, Leonecy, Jor
ge Flávio e Pedrinho, 

■entre outros. No últi
mo sábado, a equipe 
assetiana venceu a Ca- 
gepa por 4 a 2.

DECISÃO
O Campeonato 

Amador de 82 será. 
decidido hoje à tarde,. 
no estádio Leonardo 
da Silveira, entre 
Palmeiras e Ponte 
Preta. O jogo está 
sendo aguardado  
com grande expecta
tiva, principalmente 
pelo alvi-verde que 
luta pela conquista 
do bicampeonato. Nâ  
Ponte, o otimismo é‘ 
geral e os dirigentes 
estão prometendo 
uma grande festa, 
caso os jogadores 
ponte-pretanos con
sigam interromper o 
bi do Palmeiras. A 
partida será dirigida 
por José Marinho, 
com auxilios laterais 
de Massilon Moreira 
e José Cicero, o téc
nico Domicio esta so
licitando o compare- 
cimento de todos os 
jogadores a partida.

DIRETORIA I
A nova diretoria 

da Associação Atlética 
Portuguesa tomará 
posse hoje à noite, às 
20 horas, na sede do 
clube, em Cruz das 
Armas. A nova direto
ria está assim compos
ta: "Presidente - José 
Lima de Souza; Vice - 
João Gonçalves de A. 
Sobrinho; D Secretá
rio - João Andrade dè 
Medeiros; 2" secretário
- Humberto Madruga 
Nascimento; Tesou
reiro - Walter Gomes 
do Amaral; Diretor 
Social - Waldemar 
Dornelas Santos; Di
retor Patrimônio - 
M ário C orreia .de 
Araújo; Relações 
Públicas - Guilherme 
Alves da Silva; Depar
tamento Médico - Dr. 
Temístocles A. Ribei
ro; Representante à 
FPF - Bento Pereira 
de Araújo; Orador - 
Fernando Heleno.

DIRETORIA II
Comissão de Es

portes'- Antonio Car
los Andrade de Me
deiros (Basa), Wal
ter Gomes do Amaral 
e Dr. Jacy Felizbelo 
de Souza; Departa- 
m entn In fan til - 
F rancisco  V ieira  
Nascimento; Juvenil
- Geraldoi Batista Ro
sário Filho; Juniors - 
Bento Pereira de 
Araújo; Comissão de 
Sindicância - Presi
dente - Francisco de 
Assis Gama; Vice - 
Durval Severino da 
Silva; Membro - 
Ivaldo Fidélis de 
Meireles; Comissão 
Fiscal - Antonio Luis 
Nascimento (presi
dente),, Adamastor 
Chaves,(vice) e Bene-, 
di to ’ Honór io  
(Membro); Departa
mento Juridico - Dr. 
Walter Ely da Silva e 
como presidente de 
honra o Bel. Juracy 
Pedro Gomes.

PROGRAMAÇÃO
Em. programação 

festiva pela posse da 
nova diretoria, a Por
tuguesa realiza ama
nhã um Torneio deno-- 
m inado “ In teg ra- 
Lusa”, formado com 
os seus atletas nas ca
tegorias infantil, juve
nil, amador e vetera
nos, tendo como local 
0 estádio Leonardo da 
Silveira e seu inicio 
previsto para às 8 ho-< 
ras da manhã.



SOCIAIS

ï -.T.

A U N I A O  t  Joâo Pessoa, sábado, 16 de Abril de 1983

Uma lembrança 
muito boa

•  Todos 08 ex-comodoros do 
Iate Clube da Paraíba já 
foram convidados e serão 
alvos das homenagens que 
lhes são reservadas para o 
dia 30. Num reconhecimento 
da atual diretoria, todos 
eles terão seus retratos 
apostos na Galeria de 
Honra do clube e participam, 
como convidados especiais, 
da festa Noite da Amizade.
A iniciativa do Comodoro 
Amarüio Sales, que apoiou 
idéia do seu diretor Inaldo ' 
Camelo, está merecendo 
felicitações. Os quadros 
são um trabalho do 
profissional Moura. Durante 
a solenidade, apenas dois 
discursos: o de Amarüio e 
outro de um ex-comodoro. 
Muito bom para não entediar 
os convidados presentes.

\Destacadp como 
um vitorioso 
■ empresário no 
ramo dos 
transportes,
José Camelo 
está afivelando 
valises para 
um giro 
internacional.
Em companhia 
de Diene, o 
empresário . 
paraibano deve 
viajar em 
julho para 
visitas às 
ilhas gregas 
e adjacências.
0  passeio irá 
ser estendido 
até a China e, 
possivelmente, 
ao Japão. Com, 
José e Diene 
deverão ir 
também Inaldo 
e Sandra Camelo

Qotíeáxk— V

MliDCOra
Reformas são 

esperadas
•  Alguns setores do Cabo Bran
co continuam duvidando muito 
que a idéia de reformar os esta
tutos sociais do clube seja uma 
realidade, embora os próprios 
dirigentes considerem obsoletos 
muitos de seus itens. Uma co
missão para os estudos foi for
mada, mas não se sabe ao certo 
«e ela vem se reunindo.

•  Na presidência desta còmis 
são está Ozáes Mangueira e dela 
fazem parte* ainda Jader Fran
ca, Braz Alexandre de Lira, Ma
noel Marleno, Orlando d? Fi
gueiredo e Haroldo Escorei Bor
ges. CARMIXHA (AXIVKR.SARIAXTE) E UXIÃO, RECEBEM HOJE AMIGOS

• • •  Na buate, o som é mecânico; 
no Panorâmico, a música é ao vivo 
com o conjunto de Sampaio. Os 
dois ambientes movimentaram 
hoje a sede do Cabo Branco, em 

'Miramar, somente para associa
dos.

• • •  Perto de cem pessoas amiga.» 
ocupam lugares em mesinhas ao re 
dor da piscina da casa de Carminha e 
Adenllson Maia (foto nesta página), 
quando ela aniversaria e os dois re
cepcionam. hoje (21h)

• • •  Quem anda reclamando da in
flação brasileira, não sabe do que 
se está queixando. Preta mesmo 
promete ser a situação argentina, 
cuja inflação já prometeu bater os 
500%.

• • •  Uma sugestão muito oportuna 
para quem gosta de andar em dia 
com a moda; a boutique Pappus, de 
Salete Roque Sá (foto), no Domimar 
está abarrotada de novidades femini
nas.

Ainda neste semestre, no Rio, 
os alunos da rede de escolas ofl- 
ciais não pagarão passagem de ô- 
nibus. Viajarão de p~aça, face a 
acordo entre a Prefeitura e conce- 
cionários da rede de .transportes 
coletivos da cidade.

• • •  Na Igreja do Carmo, hoje, 
casam-se Jader e Fátima. Ele é filho 
de Manoel Bezerra de Souza (faleci
do) e D. Luzia. Ela é filha de Maria e 
Agripino Paulo de Medeiros.

• • •  O médico Galvani Muribeca é 
um dos alunos do curso Ginástica 
para Executivos, do Espaço Cultu
ral. Aliás, hoje, o conceituado pro- 
flssional está inaugurando nova 
idade.

Lucena, está aniversariando. O 
casal resolveu comemorar apenas 
com alguns amigo. .̂
• • •  Caiu muito de produção o setor 
de informações do Cabo Branco. São 
poucas as noticias que chegam hs re
dações dando conta do que sua dire
toria anda providenciando.

• • •  Aproveite bem o feriado da 
próxima quinta-feira e vá conhecer 
as belezas de Fortaleza. O passeio 
está sendo organizado pelã Plane- 
tur.

SALETE ROQUE SA

• • •  Dois professores paraibanos das 
áreas de História e Filologia, poderão 
obter este ano o Prêmio Santista, 
no valor de Cr$ 1,5 milhão. O resulta
do será conhecido nos próximos dias.

• • •  Fernando Aranha e o seu ór
gão eletrónico estão presentes, 
desde ontem, no restaurante O Ca
niço, do Jangada Clube. O ambien
te que já era bom, flcou melhor 
ainda.

• • •  O pfojeto “Vamos Comer Tea
tro” terá sequência hoje (21h) com o 
Grupo Experimental da Universida
de de Sergipe mostrando “Quinze 
Anos Depois” no Limü Penante.

• • •  As familias Falconi e Lucena 
estão festivas hoje. Ë que Odylla 
(foto), casáda com o médico Halley

ODYLLA LUCENA
• • •  O executivo Nivaldo Brito, ge
rente do Noroeste, está se mostrando 
inquieto, mas no bom sentido. Está 
ansioso para cjue , a nova agência 
bancaria fique pronta para a mudan
ça.

• • •  O meu abraço de felicidades e 
muito sucesso para o industrial Jo
sé Teotônio, agora que ele assumiu 
a presidência da Cehap. Tino ad
ministrativo é o que não lhe falta. 
Tem se sobra.

Nomes mais cotados
O s historiadores José Pedro Nicodemus, Lau- 

demiro Leite e Heronides Cloelho estão entre 
_____ Jos mais 1 co. tados para a presidência do Insti

tuto Histórico e Geográfico Paraibano, cuja atual ges
tão do renomado cientista social Lauro Pires Xavier 
encerra-se em setembro vindouro.
•  Por consenso da instituição, o politicólogo Humber
to Mello deverá ficar com a vice-presidência e a histo
riadora Terezinha Pordeus com a secretaria-geral da 
casa. O musicólogo Domingos de Azevedo RiW ro de
verá ocupar um dos postos da diretoria do IHGP.

Programa de tv 
para amizades

•  A professora Míriam Moema, do 
Curso de Comunicação da UFPb, reu
ne hoje um grupo de estudantes e ami
gos no apartamento do prof. Rogério 
de Almeida, para exibição, em video-' 
cassete, de programá de televisão que 
dirigiu na TV Universitária de Natal.

•  Miriam Moema é responsável pela 
disciplina Jornalismo TelevLsado do 
Curso de Comunicação e este progra
ma, um trabalho prático, faz parte do 
organograma da disciplina.

Fato curioso 
em filmagem

•  Chegaram ao fim as filmagens de Pa- 
rahyba Mulher Macho, de Tizuka Ya- 
mazaki, em que a diretora do filme reu
ne pela primeira vez dois atores que se 
conhecem há muito tempo: Tânia Alves 
(a Glória, do seriado Bandidos da Falan-
fe) e Arthur Muhlenberg (o Guto, de 

’rilhante).

•  Um fato curioso: Tânia pegou Arthur 
no colo quando ele ainda era criança e 
agora, na tela, os dois vivem uma cena 

•de amor.

Sociedade campinense 
tem hoje boa festa

•  Como primeiro clube social do Estado a promo
ver tal tipo de festa, o Esporte Clube Cabo Branco 
acabou sendo escolhido pelo confrade Josildo Albu
querque que pará ser o patrono da /  Festa dos Ca
sais da cidade de Campina Grande, que terá como 
apresentadora Tereza Madalena.

•  A promoção do colunista do “Jornal da Paraíba” 
será na noite de hoje na sede social do Treze com a 
participação da Orquestra Super O’Hara. Caberá a 
Nair Luz e Marizinha Pedrosa transformar o anti
go Gresse num painel belíssimo.

•  O seu promotor vai aproveitar o evento e brindar 
o terceiro aniversário do Jornal doJÕ. Também na 
ocasião, Josildo lançará o Caderno Especial dos Gran
des Casamentos de Ontem e de Hoje.

Chileno prova que o 
amor não tem idade

•  Depois de ler uma entre
vista concedida por Rosa 
Chamorro ao jornal La Ter- 
cera, do Chile, José Lande- 
ros flcou apaixonado e deci
diu pedir em casaftiento 
aquela que considera a mu- 
iher de seus sonhos. Esta se
ria mais uma simples histó
ria de amor não fosse a idade 
dos noivos. Rosa tem 107 
anos e José fará 104 em 14 de 
março de 1984, data que es
colheu para as bodas.

•  Depois de três casamen
tos, José Landeros - que teve 
10 filhos, cinco dos quais já

morreram, seis netos e qua
tro bisnetos - decidiu casar- 
se com Rosa e pediu à sua fl- 
iha Juana, de 73 anos, que a 
convida-se para uma visita, 
através do jornal que a en
trevistara.

•  Quando perguntaram a 
José o segredo de sua ótima 
disposição, ele disse; “Bebi, 
filmei, comi e amei em per
feito equilibrio. Ainda me 
sinto perfeitam ente bem 
para refazer minha vida 
mais uma vez, agora com 
Rosita” .

ANA CAROLINA SA

Injustiçado na 
noite de Oscar

•  “Houve um grande injustiçado na 
grande noite do Oscar: o presidente Ro
nald Reagan. Eles deveríam dar o prê
mio pelo seu recente desempenho em 
Guerra das Estrelas". A crítica foi do Se
nador Edward Kennedy, ao falar sobre a 
nova tecnologia espacial bélica proposta 
pela Casa Branca.
•  “O Governo deveria gastar menos 
tempo preparando-se para uma guerra 
nuclear e mais tempo tentando evitar 
uma”, disse Kennedy

ELIANA PITTMAN NA IV NOITE VIP
•  A colunista Astrid di Pace 
veio d redação deste jornal para 
fazer entrega ao redator de 
convite para a sua IV Noite Vip 
quando apontará personaliaades 
de destaque/82. A festa será no 
dia 29 no Jangada Clube, com a 
Orquestra de Duda, do Recife.
Corno maior atração do encontro, 
a confreira de “O Momento” 
ariuncia^um show ejom Eliana 
Pittmán e seu conjunto. Aos seus des
taques, Astrid entregará 
cerâmicas do mestre Tota. O 
traje é o esporte fino.

TRANSPORT - No Inverno Te Leva a Tudo
Ja q u e ta s , Calças, Coletes, 

^aias, (Conjuntos e Malhas, Aplica
ções de Couros, Camurças e Tecidos 
Contrastantes são a tônica na nova 
coleção de Inverno  TRANS- 
PORT/83.

Muito equilibrio na modelagem 
despojada e simples, marca a ten
dência para o Inverno/83, não dis
pensando as cores fortes na malha
ria, que vai do vermelho ao mostrada, 
passando pelo preto e sem esquecer o 
ciassicpg jons ae cáqui, cinza, mar- 

M í z u l .

cão dtás a grande vedete desta cole- 
Jeans ■' Inverno TRANSPORT é o 
tendênStone-Washed Color, onde as 
orientadas aviador, vagabond e 
frequêii-militar aparecem com maior 

Sàicia.
tes, vew jaquetas, saias, calças, cole- 
binanditidos e conjuntos, todos com
um guH) entre si, para que se tenha 
vemo irda-roupa coordenado no In- 

Na' .
fluênciF jaquetas em jeans, com m- 

vagabond, nota-se , com 
aestaqijg ^ mistura da tela furadinha

e o Kanvas desbotável em cores bem 
alegres.

Nos camisões, de influência 
oriental-militar em jeans stone- 
washed:e stone-washed color apare
cem as aplicações em couro envelhe
cido, inscrições e mangas dobráveis, 
onde nota-se o tecido kanvas em co
res diferentes desbotável.

Nos conjuntos a grande novida
de é a combinação do jeans stone- 
washed com malha canelada em co
res diversas, a tela furadinha em tom 
mais vivo nos conjuntos stone- 
washed color.

Também para o Inverno/83, 
TRANSPORT nos traz as malhas 
longas e tradicionais, mas não esque
ceu dos arrojados máxi-pulls a se 
coordenarem tanto com calças como 
com grossas meias de lã, ás cores são 
basicamente em nuances dégradés, 
que vão do azul petróleo, passando 
pelo vermelho e o mostarda, sem dei
xar de lado o bege combinando com 
marron cinza, verde e preto, além do 
brancó pérola, enquanto as cores 
mais tradicionais aparecem apenas

em trabalhos artesanais e em algu
mas aplicações de couros envelheci
dos e camurça.

O mohair é o grande destaque, 
entre os fios, na coleção de malhas 
TRANSPORT/83, a malha 100% lã 
ao lado do dralon, ideais na confec
ção de peças amplas que assim ga
nham volume sem aumentar o seu 
peso. A partir de fios leves e finos 
como esses, foi possivelpriar modelos 
onde a malha torna-se de grande 
efeito visual. 0  couro e a camurça fo
ram usados pela TRANSPORT como 
materiais de acabamento nas malhas 
de inverno. Combinando cores, eles 
aparecem contornando ombros e go
las e dispostos em diagonal, a partir 
do pescoço.

As jaquetas de nylon resinado e 
cirrê de nylon também são o grande 
sucesso da nova coleção. T ^ N S -  
PORT nos trouxe, para a próxima 
temporada, uma coleção de jaquetas 
adaptadas ao clima do Pais e às ne
cessidades do jovem brasileiro. Este 
peça do guarda-roupa masculino, 
que até estava um pouco esquecida,

surge como uma nova opção para 
substituir os já ultrapassados blazers 
e paletós esportivos, agora o espaço é 
para as jaquetas em nylon, cirrê, 
jeans e couros envelhecidos, que 
também podem ser usadas com gra
vatas lisas, em cores neutras.

N as ja q u e ta s  e sp o rtiv a s , 
TRANSPORT nos sugere modelos 
confeccionados em nylon e cirrê 
com recortes e botões de pressão, 

usadas com o jeans e calças r® 
que formam par ' perfeito 
momentos mais descontraidm nylon 

As cores das jaquetas e neutras, 
ou cirrê TRANSPORT, sáons bege, 
com predominância nos to<modelos 
preto, cinza e verde. Já  nos.marinho 
sportwears o vermelho e o 
são as cores mais fortes. TORT, 

Os acessórios TRANtplemen- 
lara o Inverno/83 são os come acorn
s' que não podem deixar deoleçâo. 

panhar qualquer peça desta 'am nas 
Neste setor as novidades fit, nos ó- 
bolsas esportivas e colorida.sjn deta» 
culos, nos scarpins, botas co 
lhes em malha e peles.
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Voz de Lennon 
no LP de Yoko

T Tm ano depois da trágica morte de John Len-
non, sua mulher, Yoko Ono, lançou Seasons
of Glass, um álbum desolado, muito amar

go. A foto da capa já antecipava o clima do dis
co: sobre o parapeito da janela do apartamento 
no edifíciaDakota, um dose dos famosos óculos 
de Lennon, abandonados e manchados de san
gue. Pois bem, no seu novo LP, lançado nos Sta
tes no final de 82, Yoko mostra-se outra vez ale
gre e r^áiotitica, como no antológico Double 
Fantasy, gravado nos tempos em que o ex- 
Beátle ainda era seu marido e parceiro.

O disco chama-se It ’s Alright (I See Rain
bows), ou seja, Tudo Bem (Eu Vejo o Arco-íris), 
e é essencialmente pop, trazendo músicas fáceis 
e leves, em nada lembrando as antiga^ e fantas
magóricas investidas da cantora/compositora na 
vanguarda nova-iorquina.

-  A vanguarda nàó me interessa mais -  diz 
ela. -  Em meus primeiros discos.fiz coisas real- 
mente adoráveis, cantando músicas inteiras só 
com minha voz no lugar da guitarra,' baixo, ba
teria. Mas não quero repetir essas experiências. 
Na avant-garde você pode ser experimental até 
0 limite da auto-indulgência. E existe a possibi
lidade do seu trabalho não ser apreciado -  ou en
tendido -  por 20 anos! Agora eu quero me comu
nicar. Quero que todos me ouçam e me cantem.

Yoko considera seu disco anterior “terapêu-  ̂
tico”, com músicas bonitas, mas tristes”. ‘A- 
quelas canções que me feriram”, ela confessa. 
Na verdade, não foi fácil para esta japonesa, de 
50 anos, filha de um abastado banqueiro de Tó
quio, superar a perda do marido.

-  Quando escrevi It ’s Alright eu passava por 
um momento difícil, inconformada pelo meu 
“estado de viuvez” - ela conta.

Yoko chegou a pensar em sair de Nova 
York, levando consigo o filho Sean, de sete anos. 
Mas, relutou ao-descobrir que “não há um lugar 
seguro em todo o planeta”. No final das contas, 
a Nova York de tão trágicas recordações conti
nua em sua vida normal. E ate aparece na contra 
capa do novo LP: uma foto de Yoko com o filho, 
no Central Park, onde foi superposto o retrato de 
John Lennon, como se fosse um fantasma, ao 
lado dos dois.

A propósito, Lennon hão aparece apenas na 
capa do disco. Em Never Say Goodbye, uma das 
faixas de I t ’s Alright, a voz do ex-beatle foi mi- 

xada, junto às de Yoko e o filho Sean.
-  Sei que irão perguntar: “Por que colocar 

John neste.disco? Ele pode existir sem John. É a 
sua vida. Uma nova vida. Não seria melhor não 
incluir neste disco o passado?” Eu tive de pen
sar muito sobre isso. Mas sabia que John gosta
ria de estar no disco -  diz Yoko. -  Para você, 
John pertence ao mundo. Mas para mim... ele' 
era meu marido. E mesmo que não fosse um ho
mem famoso, estaria nesse meu disco. É uma 
singela homenagem que fiz a ele.

Desde que conheceu Yoko Ono, John Len
non fez uma verdadeira coleção de canções dedi
cadas a ela. Ballad of John and Yoko, Woman, e 
Dear Yoko são algumas que podem ser citadas 
como exemplos. Mas a recíproca não aconteceu. 
Ou seja: Yoko não escreveu música alguma para 
John, enquanto ele vivia. Com Never Say Good
bye ela acredita ter reparado essa falha:

-  John costumava perguntar: “ Yoko, por 
que você nunca escreveu uma canção de amor 
para mim? Eu estou sempre dizendo ao mundo 
o que sinto por você!”  Bem, John, aí está a sua 
canção de amor. E onde quer que você esteja, sei 
que estará me ouvindo.
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Natália do Vale e Antuniu Fai'un- 
des têm papéin de destaque em 
Pra Frente Brasi. no Munieipal

NO CINEMA
PRÁ FRENTE BRASIL {****) Pnxlu- 

ção brasileira com direçào de Roberto Farias. 
Fotografia de Dib Luft. Música de Egberto Gis- 
monti. Com Reginaldo Faria, Natália do Valle. 
Antônio Fagundes, Elizabeth Savalla, Carlos 
Zara, Cláudio Marzo, Luiz Armando Queiroz, 
Paulo Porto, Milton Moraes, Ivan Cândido e 
Irma Alvarez. Sob o signo do “milagre brasilei
ro”, 90 milhões de espectadores aguardam an
siosos 0 desempenho da Seleção Brasileira na 
Copa que se desenrola no Méxiço. Nesse con
texto festivo se encontram os hferóis de Prá 
Frente Brasil. Prêmios de melhor filme e melhor 
montagem no Festival de Gramado. A cores. 18 
anos. No Municipal. Í4h30m, 16h30m, 18h30m 
e 20h30m.

O HUMANÚIDE - Produção americana 
com direção de George B. Lewis. Com Corinne 
Cléry. Ijeonard Man, Arthur Kennedy e Barba
ra Bach. Mais um filme de antecipação da so
ciedade «mundial e seus problemas no século 
XXL A cores. 10 anos. Apresentação do Cinema 
de Arte. No Tambaú. lêhOOm.

COM 007 VIVA E DEIXE MORRER (**)
Produção inglesa, realizada em 1972, com di

reção de Guy Hamilton. Com Roger Moore (co
mo James Bond), Yaphet Kotto, Jane Seymour
Clifton James e Juliu W. Hania È o sexto filme da 
série com o agente 007, personagem criado por 
lan Fleming. A trilha sonora é de John Barry, 
mas a cançâo-tema - Live and Let Die - é assi
nada e cantada por Pau! McCartney. A cores. 
16 anos. No Plaza. 14hl0m.l6h20ríi, 18h30m e 
20h40m.

CARICIAS ERÓTICAS ou UM CASAL
DE 3 - Produção brasileira, com direção de 
Adriano Stuart, que mistura drama e comédia. 
O drama é a história de Márcia (Lúcia Veríssi
mo), moça que sai do interior de São Paulo para 
ter um filho às escondidas do pai. A comédia 
fica a cargo da relação de Gilberto (Antônio Fa
gundes), um eterno desempregado, com sua 
mãe viúva Shirley (Laura. Cardoso), sempre 
ameapndo suicidar-se para chamar a atenção 
do filho. Também no elenco. Otávio Augusto e 
Sandra Barsotti. A cores. 18 anos. No Tambaú. 
18h30m e 20h30m. ^

NO TEATRO
QUINZE ANOS DEPOIS - Dando conti

nuidade ao Projeto Vamos (!omer Teatro, a 
montagem do Grupo Experimental da Universi
dade Federal de Sergipe para Quinze Anos De
pois, de autoria do teatrólogo e compositor 
Bráulio Tavares. Participam da peça apenas 
dois atores, Tadeu Machado e Amilton Andra
de, inte.rpretando respectivamente Godofredo e 
Amália. Direção de Jadeu Machadodo. Maqui- 
lagern de Lánia Duarte Aguiar. Iluminação de 
Walkiria Sandes. Figurinos de Amilton .Andra
de. Em estilo de melodrama radiofônico para 
palco, a história de uma quarentona solteira que 
aguarda o regresso de seu noivo Godofredo, 
quarentáo e também solteirão, que volta após 15 
anos de exílio no Oriente Médio Ingressos ao 
preço único de Cr$ 400,00. No Teatro lama Pe- 
nante. 21h(X)m.

Nesta foto, tirada recentemente em Paris, Yeuo Ono apa
rece com 0 pequena Sean, de 7 anos, seu único filho com 
John Lennon

Paulo Paiva está no Grupo Con
traponto, no Castelão

EM SHOWS
GRUPO CONTRAPONTO - O Grupo 

Contraponto apresenta um repertório com músi
ca regional (ohorinhos, principalmehte) e músi
ca pop em geral. Os músicos do Contraponto são 
Babi (violão), Paulo Paiva (percussão) e Eudes 
Nazareno (flauta), No bar e restaurante O Cas
telão (r. Osvaldo Pessoa, 552 - antiga 24 de Maio 
-, Jaguaribe). 21h00m.

NA TV
ENCONTRO COM DEUS - Programa re

ligioso. No Canal 7.10h00m.
A SÉTIMA CAVALARIA (*) - Realizado 

em 1956 por Jodeph H. Lewis, esta produção 
americana foi exibida originalmente nos cine
mas brasileiros com o titulo O Fantasma do Ge
neral Custer. No Canal 10. 14h00m.

PÃO PÃO, BEIJO BEIJO - Ciro (Cláu
dio Mmzo) começa a interferir não só na vida

Profissional de Júlio (Edwin Luisi), que traba- 
la na administração das cantinas de Mamma 

Vitoria (Lélia Abramo.), mas principalmente 
no seu relacionamento amoroso com Bruna (Eli
zabeth SaValla). Esta cena está no capítulo de 
hoje de Pão Pão, Beijo Beijo e mostra Júlio dan
do de cara com Bruna, toda dèngosa ao lado de 
Ciro. Isso depois de Júlio saber das tentativas 
de Ciro de provar que seu trabalho como admi
nistrador é péssimo. No Canal 10. IShOOm.

POLiTICA - O governador Wilson Braga é 
entrevistado em Política pelos jornalistas Car
los Garcia (O Estado de São Paulo). Almir Ré-

l 'm dos trabalhos de Antônio de Pádua em exposição na Galeria de Arte Gamcla, até o próxima dia 27
pisa numa mina, perdendo um braço e uma per
na. A história salta para San Francisco, 1971, 
Logan reencontra Briggs, agora um homem aca
bado, sofrendo de autopiedade e rancor contra 
seu velho amigo, a quem julga culpado pelo aci
dente. Um programa experimental do Exército 
para mutilados de guerra leva Briggs de volta às 
High Sierras, onde Logan é incumbido de 
exercitá-lo com esquis e muletas especiais. O 
treino mostra-se tenso para ambos, pois Briges 
insiste em cobrar de Logan a responsabilidade 
por sua mutilação. A cores. No Canal 10. 
21h20m.

O PÓ DA CHINA - Produção americana 
de 1982, cora direção de Glenn Jordans. À frente 
do elenco, Marsha Mason. A cores. No Canal 7. 
23hl5m.

SILÊNCIO COMPROMETEDOR • - 
Thriller de espionagem em produção italiana, 
rodada em locações na Grécia em 1978 tcIo di
retor Romolo Guerrieri (pseudônimo de Romolo 
Girolami), Silêncio Comprometedor não chegou 
a ser distribuído nos cinemas brasileiros, ^ esar  
do elenco cosmop>oiita: os americanos David 
Janssen e Arthur Kennedy; os franceses Philip
pe Leroy e Corinne Cléry; o italiano Maurizio 
Merli. Ex-agente da CIA, Lester Horton (Jans
sen) acha-se em Atenas escrevendo uma se
quência de seu bestseller que expôs atividades 
ilícitas da organização. É instàlado pelo chefe da 
CIA em Atenas, Maxwell (Arthur Kennedy), 
para abandonar o livro, mas se recusa e passa a 
ser perseguido por seus homens. Este procura 
uma fita de gravação comprometedora, feita por 
outro agente misteriosamente assassinado den
tro de um cinema. Reencontrando um velho 
amigo, John Florie (Maurizio Merli) - agora ca
sado com' sua ex-amante Anne (Cléry) e tam
bém na mira de Maxwell -, Lester vem a saber 
que a própria CIA cometeu o crime e quê a viti
ma, antes de morrer, havia mentido, afirmando 
que a fita fora entregue a‘«le, Laster. O cerco de 
Maxwell se intensifica. John também é elimina
do e ignorando o paradeiro da fita, Lester acaba' 
sendo drogado e internado num asilo de loucos. 
Conta apenas com a ajuda do inspetor de Poli
cia de Atenas (Leroy) e da própria Anne, agora 
viúva, que irá escondê-lo em sua casaria ilha de 
Lindos. A cores. No Canal 10 23h20m.

O HOMEM QUE BURLOU A MÃFIA - 
Aventura de assalto com epílogo não moralista, 
rodada em Reno, Nevada, em 1973, e narrada 
com vivacidade, tensão e humor pelo produtor e 
diretor Don Siegel. Música de Lalo Schifrin. As 
coisas não correm de acordo com os planos de 
Charley Varrick (Walter Matthau) quando ele 
assalta um pequeno banco no Novo México: um 
guarda do banco, um policial e um assaltante 
do grupo são mortos, enquanto Nadine (Jacque
line Scott), esposa de Charley que dirigia o vei
culo da fuga, é mortalmente ferida. Mais tarde, 
Charley e Harman (Andy Robinson), o único 
cúmplice sobrevivente, descobre que a soma do 
dinheiro roubado é muito maior do que supu
nham: em vez de 2 mil dólares, tinham 765 mil. 
Charley imagina, corretamente, que o dinheiro 
deve ser da Máfia. Herman, mais jovem e ousa
do, irisiste com Charley, ex-piloto de provas 
que ainda tem um avião, para que se refugiem 
no México. Charley concorda. Entretanto a Má-

Tadeu Machado é Godofredo na peça “Quinze Anos Depois”, de Bráu
lio l'avares, em cartaz no Teatro Lima Penante
gis (eJnrnal do Comércio e Diário da Noite), 
Nonato Guedes JA  ÜNlAO) e Romildo Maia 
Leiteft (Globo). Durante o programa, o gover- 
nador.aborda temas políticos e administrativos 
da atualidade, fala sobre sua vida pública e faz 
importantes revelações sobre problemas econô
micos e financeiros da Paraioa. No Canal 7. 
21hl5m.

APENAS UM PEQUENO INCONVE
NIENTE - James Stacy, depois de filmar para 
a TV Affonia no Deserto, sofreu em 1973 um aci
dente de motocicleta do qual escapou milagro
samente com vida. Ficou, porém, brutalmente 
mutilado, tendo perdido o braço e a perna es
querdos. Em 1975, Kirk Douglas convence-o a 
reiniciar sua carreira no filme que dirigiu, Am- 
bição Acima da Lei. Em 1977, foi a vez de Lee 

'Majors, que produziu e co-protagonizou para a 
T \’ Apenas um Pequeno Inconveniente e  fez 
questão de que Stacy assumisse o papel princi
pal, que iria lhe valer uma indicação para o prè- 
'mio Emmy (o Oscar da TV). Mesmo com os

membros decepados, o ator não parou ai, tendo 
interpretado outro telefilme em 1980, Meu Rap
tor, Meu Amor. Mas é em Apenas um Pequeno 
Inconveniente que Stacy demonstra toda sua 
força de recuperação: sendo ele próprio um exí
mio esquiador na vida real, dispensou o recurso 
de um dublê para as emocionantes cenas de es
qui sobre a neve. Inspirado em fatos verídicos, o 
tcledrama conquistou o Christopher Award, em 
reconhecimento “á sua afirmação de confiánça 
nos elevados valores do espírito humano”, e re
gistrou ótimo índice de audiência na televisão 
americana. Filmado em 1977, em esplendorosas 
externas em Alberta, Canadá, toIo diretor 
1'heodore J. Flicker, Apenas um Pequeno In
conveniente mostra a amizade entre dois instru
tores de esqui, Frank Logan (Lee Majors) e 
Kenny Briggs (James Stacy). Ambos vão com
bater no Vietnam, em 1969, e, durante um fogo- 
cruzado, IvOgan decide dar cobertura a um gru
po em situação de alto risco, em vez de socorrer 
o pelotão de Briggs. No, pânico. Briggs corre e

fia envia seu capanga Molly (Joe Don Baker) 
Jgar (

mentos de Charley e mata Herman, que não
para investigar o caso. Molly descobre os movi-

quis trair o amigo. A cores. No Canal 7. Olhlõm.
A TRILHA DA VINGANÇA - Produção 

americana de 1968, com direjâo de Vincent 
McEveety. À frente do-elenco, John Gavin. A 
cores. No Canal 10. 0lh20m.

O ESTRANGEIRO(***V - Produção 
ítalo-franco-argelina de 1%7, com direção de. 
Luchin^í Visconti. À frente do elenco, estão 
Marcello . ’ Mastroianni e Anna Karina. A 
cores. No Canal 7. 03hl5m. *

Cláudio Marzo (Giro). Beth Savalla (Bruna) e Edwin Luisi (Júlio)
David Janssen: em busca da ver
dade em “Silêncio Comprâhiete-



Milanez vai 
à Central 
de Polícia

s -

0  secretário Fernando Mi
lanez visitou na manhã de on
tem a Central de Polícia, pela 
primeira vez, na companhia do 
coordenador de Polícia Civit, 
Heraldo de Melo Gouveia. Na 
oportunidade, o Secretário 
reuniu-se com o -superintenden
te regional, José Salvador Pe
reira e os titulares das Delega
cias Especializadas da Capital.

O sr. Fernando Milanez ou
viu exposição do Superinten
dente da P  SRP a respeito do 
policiamento civil da Capital e 
das condições em que se encon
tra 0 prédio da Central de Polí
cia, bem como exposição do de
legado Marcelo Romero, diretor 
da Divisão de Correições da Su
perintendência Regional.

Em seguida, o secretário 
Fernando Milanez falou sobre a 
situação da sua Pasta, de um 
modo geral em todo o Estftdo, 
tendo em seguida, na compa
nhia de todos os que participa
ram desse encontro, visitado as 
instalações d a , Central e, poste
riormente, da Delegacia de Rou
bos e Furtos, instalada no anti
go prédio do IML, nesta Capi
tal.

UFPb realiza 
Jornada de 
Linguística

Reabertura 
da Wallig 
será debatida

A reabertura da Wallig 
Nordeste é o tema da reunião de 
terça-feira, no Rio de Janeiro, 
com as participações do secretá
rio Amir Gaudêncio, da Indús
tria e Comércio e Carlos Luiz 
Crispim, da Cinep, junto ao 
Banco Nacional de Desenvolvi
mento Econômico e Social.

Por todo o dia de ontem, 
Amir e Carlos Luiz Crispim esti
veram reunidos na Secretaria da 
Indústria e Comércio e, na opor
tunidade, elaboraram pauta de 
reivindicações que será apresen
tada durante o encontro. Os es
tudos sobre a reabertura desta 
fábrica, assim como de várias 
outras desativadas na Paraiba, 
foram determinados pelo gover
nador Wilson Braga.

Cícero vai
se reunir 
com C. Cais

Reivindicar a conclusão das 
obras das Cooperativas Rurais 
do Litoral, do Brejo e do Cariri, 
é o que fará o presidente da 
Saelpa, Cícero Ernesto Leite, 
nesta segunda feira em Brasília, 
durante encontro que manterá 
com 0 ministro das Minas e 
Energia, César Cais. Cicero Lei
te, ainda em Brasília, se encon
trará com diretores do Departa- 
mei^o Nacional de Água e Ener
gia Elétrica.

O secretário reuniu-se com o superintendente José Salvador e vários delegados

Braga se reúne com 
DcaüU) VenUuini 
no dia 6 na Sudene

A Universidade Federal da 
Paraíba, com apoio do Projeto 
Rondon, realizará em João Pes
soa, de quarta a sexta-feira da 
próxima semana, no Campus de 
João Pessoa, a VIII Jornada de 
Estudos Linguísticos. Trata-se 
de uma promoção do Gelne - 
Grupo de Estudos Linguísticos 
do Nordeste -, sob a coordena
ção dos professores Maria do So
corro Silva de Aragão e Vilson 
Brunei Meller.

O Tema Geral dessa Jorna
da - “O Ensino da Literatura” - 
será debatido no Auditório 412, 
do Ceptro de Ciências Humà- 
nas. Letras e Artes da UFPb. Os 
debates serão antecedidos por 
conferências, e se concretizarão 
nas mesas redondas programa
das. No primeiro dia, 20, o con
ferencista sçrá o professor Vil
son, com comentários da profes
sora Sônia Lúcia Ramalho. Isso 
acontecerá na parte da manhã; 
à tarde, os professores Ivaldo 
Bittencourt, Raquel Costa, 
Neuma Fechine, Maria das Vi
tórias, Madalena Ribeiro e Leti
cia Cavalcante, estarão reuni
dos na mesa redonda sobre “O 
Ensino da Literatura nos Cursos 
de Letras” .

No dia 21, pela manhã, Ma- 
saud Moisés, da Universidade 
de São Paulo, continua o ciclo 
de conferências, tendo como de- 
batedor o professor Moaci Alves 
Carneiro, da Urne. A partir de 
llh , haverá comunicações’ aos 
participantes, que voltam à tar
de para a mesa redonda sobre 
“As Pesquisas Linguístico- 
Literárias”. Llnalda Melo, Sér
gio Castro Pinto, Tavares Jú
nior, Vilson, Idelete dos Santos 
e Elisalva Madruga serão os in
tegrantes da mesa.

O ministro Extraordinário 
.para Assuntos Fundiários, Da
nilo Venturini, reúne-se dia 6 
de maio, em Recife, com o go

vernador Wilson Braga, para de
bater em detalhes as questões 
fundiárias da Paraiba, visando 
solucionar definitivamente 'os 
problemas existentes em, pelo 
menos, nove áreas em litígio, 
onde régistram-se fortes tensões 
sociais.

O Governador da Paraiba 
tratou ontem, com o ministro 
Danilo Venturini, do financia
mento de 800 casas, orçado em 
200 milhõès de cruzeiros, com 
recursos do Finsocial, represen
tando a primeira etapa do con
junto habitacional a ser cons
truído em Bayeux, sob a coorde
nação da Fundação Social do 
Trabalho-Funsat, em regime de 
mutirão.

Ao expressar ao ministro 
Venturini as suas preocupações 
com as áreas rurais onde há ten-

sões sociais, o Governador foi in
cisivo quanto à necessidade ur
gente de ser procedido o levan
tamento e assentamento dos 
trabalhos rurais em alguns lo
cais onde a crise está- mais agu
da e promover a ação do Incra 
objetivando solução equânime e 
justa para as partes envolvidas 
nos conflitos de terra no Estado 
e nas demais regiões.

Com relação ao conjunto 
habitacional a ser construído em 
Bayeux, frisou que está planeja
do em cinco etapas e contempla
rá 4.700 famílias já cadastradas, 
provenientes da área rural, no
tada mente da zona canavieira, 
onde desenvolvem suas ativida
des profissionais. As unidades 
habitacionais terão financia
mento na mesma modalidade do 
Programa Especial de Apoio às 
Populações Pobres da Zona Ca
navieira, que prevê 20 anos de 
prazo e cinco de carência e juros 
de 12 por cento ao ano, dispen- 
s‘ada a correção monetária.

Técnico da Seplan vai 
a seminário de prefeitos

Com o objetivo de observar 
a organização e participação dos 
prefeitos, e a metodologia de 
trabalho utilizada pelos órgãos 
federais e estaduais, o coordena
dor de Desenvolvimento local da 
^Secretaria de Planejamento, 
Zélio Marques irá ao Seminário 
de Prefeitos dô  Rio Grande do 
Norte, que se realizará em Natal 
no período de 19 a 21 deste mês.

Desta forma ele espera evi
tar erros e imprevistos no Semi
nário de Prefeitos da Paraíba,

que a Secretaria de Planejamen
to está organizando e cuja reali
zação está prevista para os dias 
24, 25 e 26 de maio próximo, no 
Hotel Tambaú, contando com a 
presença de todos os prefeitos 
eleitos, de diversas autoridades 
estaduais e federais.

Zélio Marques informou 
ainda que a programação de 
cada órgão federal já foi envia
da à Codel, que está concluindo 
0 programa do seminário.

SEC encerra P  etapa 
da campanha do trânsito

0  Programa de Educação Para o 
Trânsito encerrou ontem, na Escola Es
tadual de P  Grau General Wanderley, 
em Jaguaribe, a primeira etapa de sua 
campanha de orientação aos alunos das 
escolas públicas, em relação ao trânsito.
A iniciativa da Secretaria da Educação e , 
Cultura, através da Coordenação de Mo
ral e Civismo, conta com o apoio do Se
tor Educativo do Detran-Pb.

Sob o lema “Educar para o trânsito 
é vida, descaso é morte”, o Programa 
atingiu 85 escolas da Capital e do inte
rior do Estado, contando com a partici
pação de 23.280 estudantes e utilização 
de 1.892 módulos e manuais de orienta
ção básica. Outras instituições também

contribuiram com as atividades da cam
panha, como a União dos Escoteiros do 
Brasil, escolas normais do Estado, Se
cretaria de Educação de Campina Gran
de e a Coordenação das escolas da comu
nidade.

No interior, o Programa de Educa
ção Para o Trânsito alcançou um total 
de 13 municípios, das P, 2‘ e 3“ regiões 
de ensino. (Js municípios beneficiados 
até agora com a iniciativa são: João Pes
soa, Campina Grande, Guarabira, Ala- 
goa Grande, Bayeux, Cabedelo, Mari, 
Santa Rita, Pilar, Queimadas, Salgadi
nhos Cabaceiras e Fagundes. Em João 
Pessoa, os bairros atendidos foram Ja 
guaribe, Torre, Tambaú, 13 de maio e 
bairro dos Ipês.

SEC e CNEC 
firmam hoje 
convênio de 
cooperação

Convênio entre a Cam
panha Nacional das Escolas 
da Comunidade - CNÉC - e a 
Secretaria de Educação do 
Estado da Paraíba será fir
mado hoje, às 11:30 horas, na 
sede da CNEC, à rua Rodri
gues de Aquino, n? 310.

Pela Secretaria de Edu
cação estarão apondo suas as
sinaturas o Secretário José 
Jackson Carneiro de Carva
lho; 0 Professor Dustan Car
valho, Coordenador Geral da 
Inspetoria Técnica de Ensi
no; e o Arlindo Carolino Del
gado, procurador jurídico da 
SEC. Pelo lado da CNEC, o 
senador Aderbal Jurema, 
presidente do Conselho Na
cional daquela entidade; pro
fessor Felipe Tiago Gomes, 
superintendente nacional da 
CNEC e o Secretário de Edu
cação do Município, professor 
Itapuan Bôtto Targino, que é 
o Presidente da Campanha 
Nacional das Escolas da Co
munidade, a nível estadual.

O convênio a ser celebra
do hoje visa a uma coopera
ção entre as duas entidades 
no sentido de melhorar e ex
pandir o ensino no Estado da 
Paraíba.

Será beneficiada neste 
convênio uma clientela esco
lar de quinze miPalunos, ma
triculados nas escolas cene- 
cistas do Estado.

No que se refere a  Secre
taria de Educação do Estado, 
será compreendida a conces
são de professores e funcioná
rios parq atuarem nas escolas 
da CNEC, bem como ajuda 
na distribuição de materiais 
de expediente e limpeza para 
a manutenção dessa rede de 
ensino.

A CNEC é uma entidade 
filantrópica de fins educacio
nais que atua em todo o terri
tório nacional. Na Paraíba, a 
CNEC conta com quarenta e 
uma escolas, espalhadas nos 
vários municípios, sendo que 
em João Pessoa existem três.

DELEGADO LAMENTA ORÇAMENTO

Setor de saúde é vida

O que recebe as 
menores verbas

0  Delegado Federal de 
Saúde, ex-deputado federal 
Ademar Pereira, lamentou, 
ontem, ser o setor de saúde o 
que menos verbas recebe do 
governo federal, achandò ele 
que esse setor, por estar direta
mente ligado a todas as comu
nidades brasileiras, deveria ser 
o de maior orçamento, “pois 
somente assim poder ia ser in- 
crementi^do maior desenvolvi
mento à polftica-nacional de 
saúde , garantindo, por outro
u Delegacia
Federal de na Paraíba,
tudo fara der̂ -̂j.̂  ^ĝ jg
dições visanqQ cumprir as rea
lizações prevjgtag pgjo órgão 
representante do Ministério da 
Saúde.

- O setor de saúde deveria 
ser “Um dos prioritários do go
verno, no entanto, outros seto
res que não estão ligados dire
tamente a vida e a saúde das 
pessoas, recebem gordas ver
bas para desenvolvimento de' 
suas tarefas”. Revelando que 
“a política nacional de saúde 
parece uma política nacional 
de doença”, garantindo que 
nas oportunidades que tiver, 
sejam com o Ministro da Saú
de Waldir Arcoverde ou em en
contros de Delegados, Simpó
sios ou em outras oportunida
des, sua principal tese a ser de
fendida, será a destinação de 
mais recursos para o setor de 
saúde, por considerá-lo o mais

importante em toda 
sócio-política do País.

O novo Delegado Federal 
de Saúde ainda não teni previ
são, quando pretende manter 
audiência com o Ministro da 
Saúde, a quem diretamente 
está subordinado, uma vez ser 
o órgão que dirige o represen
tante do Ministério da Saqde. 
Ademar Pereira, ex-deputado 
federal pelo paftido ofícial e 
médico com uma longa carrei
ra profissional em diversos 
hospitais, principalmente em 
Brasília, acredita que o gover
no federal, dentro de suas con
dições econômicas, destinará 
maior parcela de recursos vi
sando sobretudo oferecer 
maiores condições de saúde ao 
povo brasileiro, necessaria
mente as camadas sociais de 
menor poder aquisitivo.

A Delegacia Federal de 
Saúde, é um órgão normativo e 
trabalha em plena harmónia 
com os demais setores de saú
de do governo, entre eles Su
ça m, Sesp e a própria Secreta
ria de Saúde do Estado.

Município contrata 
15 carrúnkôes para 
a coleta de lixo

Mais quinze càHiinhões - 
dez com carrocerias convencio
nais e cinco tipo caçamba- serão 
contratados pela Prefeitura Mu
nicipal, para auxiliar no serviço 
de coleta diária do lixo que 
atualmente dispõe de .apenas 
catorze viaturas.

A contratação dos dez ca
minhões, implicará no aumento 
de 150 toneladas diárias de lixo 
coletado em toda a cidade, 
levando-se em conta que cada 
uma das viaturas tem capacida
de para transportar até 10 tone- 
l â d â s

CONTRATAÇÃO'
Para tanto, a Secretaria de 

Serviços Urbanos (Sesur), abriu 
inscrições para os proprietários

de caminhões que estejam dis
postos a alugá-los, e estabeleceu 
um preço padrão para o custeio 
das contratações.

A Secretaria de Serviços 
Urbanos está providenciando 
uma nova frota, para a coleta do 
lixo de João Pessoa, com uma 
quantidade de veículos compa
tível com as necessidades, se
gundo o secretário Gerson Go
mes de Lima.

- Dentro de um prazo mais 
curto possível, queremos cum
prir a determinação do prefeito 
Oswaldo Trigueiro do Valle, no 
sentido de fazer com que o servi
ço de coleta de lixo corresponda 
às necessidades de João Pessoa, 
disse Gerson Gomes.

Óleo no asfalto causa 
prejuízos à Prefeitura

Técnicos da Secretaria dos 
Transportes e Obras do Municí
pio estão preocupados com o 
derramamento de óleo no asfal
to de diversas ruas da cidade 
baixa, especialmente em ruas 
localizadas em frente a Estação 
da Rede Ferroviária.

O derramamento de óleo 
em cima do asfalto, segundo os 
técnicos da Setop, provoca uma 
série de estragos. Geralmente, o 
asfalto larga completamente, 
com enormes prejuizos para o 
poder público municipal e esta
dual.

Muitos buracos existentes

nas proximidades da Estação 
da Rede Ferroviária, segundo 
ainda os técnicos, surgiram de
pois que algumas oficinas come
çaram a derramar óleo nas ruas. 
Daí, serem favorável que se 
ache uma solução o mais rápi
do possível, evitando assim 
maiores prejuizos.

Enquanto isso, a Secretaria 
dos Transportes continua com 
equipe de recuperação de ruas 
em diversos bairros, com execu
ção de trabalhos em vários seto
res, conforme determinação do 
prefeito Oswaldo Trigueiro.

Banco do Brasil libera 
crédito rural de pesca

A Superintendência do De
senvolvimento da Pesca (Sude- 
pe). Delegacia da Paraíba, co
municou que o Banco dct. Brasil 
já liberou a primeira parcela dos 
Cr$ 3 bilhões destinados, em 
1983, às operações de crédito ru
ral para a pesca, estando a dis
posição dos empresários interes
sados.

O crédito visa, basicamen
te, ao custeio da produção pes
queira, podendo dele se benefi
ciar a pesssoa física ou jurídica 
que se dedique à exploração da 
pesca com fins comerciais e são 
financiáveis ^s séguintes despe
sas normais: captura de pesca
do, compreendendo a aquisição 
de cordas, redes, anzóis e boias, 
mão-de-obra, seguros, impostos, 
fretes e carretos, etc.

Podem ser financiados, ain
da, o cultivo da pesca, onde se 
inclui a aquisição de matrizes e

alevinos, o reparo e limpeza de 
diques; conservação de compor
tas e canais, mão-de-obra; con
servação de embarcações e equi
pamentos de pesca, incluindo 
os gastos de carreira, a estadia 
em estajeiros, pintura, retira
da de motores e máquinas, com
pra de vernizes, tintas e peças 
de reposição; conservação, bene- 
ficiamento ou industrialização 
do pescado, compreendendo a 
aquisição de. matéria-prima, 
mão-de-obra, aquisição de mate
riais' secundários,, embalagens, 
fretes, carretos, armazenamen
to, silagem e imposto.

Antes do estabelecimento 
dessa linha de crédito específica 
para a pesca, o setor pesqueiro 
era obrigado a disputar sua par
cela' com setores mais fortes 
como a pecuária bovina, pois se 
encontrava inserido no crédito 
geral à pecuária.

Pb-Tur classificará os 
restaurantes turísticos

Ainda este semestre, a Pb- 
Tur estará dando início ao tra
balho de classificação dos res
taurantes turísticos do Estado, 
bem* como aprovando projetos 
que permitirão, a curto prazo, a 
implantação dos chamados 
transportes de superfície. Todos 
os detalhes pará tornar realida
de essas novas metas, foram 
analisados no Seminário Regio
nal de Assistência Técnica e 
Acompanhamento de Atribui
ções Delegadas.

O seminário, realizado erp 
Natal, Rio Grande do Norte, sob 
o patrocínio da Embratur, foi 
coordenado pelo professor Ede- 
nyr Machado, da Embratur e 
contou com a participação de 
dezenas de dirigentes e técnicos 
turísticos de diversos Estados.

A nova regulamentação 
das agências de turismo e de 
viagens^o sistema de controle de

qualidade dos meios de hospe
dagem e a nova sistemática de 
fiscalização dos diversos em
preendimento turísticos foram 
os principais pontos discutidos 
no Seminário.

Pela nova sistemática, a 
Pb-Tur, como delegada da 
Embratur, poderá aprovar di
versos tipos de projetos, inclusi
ve os que darão estímulos fiscais 
e financeiros aos equipamentos 
turísticos, bem como propiciar 
uma ação mais eficaz na aprova
ção dos roteiros turísticos.

A Pb-Tur esteve presente 
ao Seminário, em Natal, atravé^- 
de Carlos Roberto de Oliveira é 
Wills Leal, pre^dente da em
presa e executor do convênio de 
delegação, e dos técnicos Tadeu 
Sobreira Pinto (Engenharia 
Turística), Jòsé Mendonça Fi
lho (Legislação) e Nilton Vicen
te ̂ Ferreira (Política Hoteleira).

Unidades médicas estão 
precisando de reformas

O Secretário de Saúde do 
Município, Gustavo Navarro de 
Oliveira, elaborou e já encami
nhou a Secretaria de Transpor
tes é Obras, exposição de moti
vos revelando o real estado de 
conservação dos prédios onde 
funcionam os serviços de saúde 
da rede municipal, tendo, na 
oportunidade, dado prioridade à 
execução dos projetos de refor
mas das Unidades Médicas das 
Praias de Gramame, quej segun
do ele “necessitam urgeiftemen- 
te de reparos em sua estrH^^^^ •

Na Unidade Sanit!*^*  ̂
Gramame - disse Gustavo - os 
reparos serão muito maio^^s, em 
função da evidente preca» i®dade 
de suas instalações, que vão 
desde o piso ao teto estragados, 
além de tornar-se imperativa

uma revisão nas redes hidráuli
ca e elétrica e, principalmente 
na de esgoto.

FUSAM
Ainda falando a respeito de 

reformas, o secretário informou 
que o Hospital da Fundação de 
Saúde do Município - Fusam, 
também está recebendo melho
ramentos, devendo até o final de 
abril, inaugurar duas novas sa
las para o atendimento de ur
gência, ampliando desta manei
ra aquele setor, além de 
favorecê-lo a proporcionar uma 
assistência mais adequada 
aqueles que procuram o nosocô- 
mio municipal. Também dentro 
do novo plano de ampliação do 
Hospital Fusam, destaca-se a 
prioridade a ser dispensada ao 
atendimento ambulatorial.


